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E M T E & E O r T V A O O E I K F U I I O E M f " 

A' a'.»i<iiialmns rumei-,jtii ,i,i iiiiiiliiiicr <lh 

A o s 1 1 

Aos nossos correl igionários 
icoiisoll iamos que pleiteiem n 
qualif icação eleitoral em todas 
«s localidades, avisando-nos do 
quaesquer abusos praticados 
contra a legit imidade do alista-
mento. 

S . P a u l o , 2 8 d e m a r ç o d o 1 0 0 5 . 
B r u n a i t n o A . G a v i ã o P e i x o t o 
C a r l o s A u o ü s t o d o A m a r a l 

. H n n n i N i i o 

A h t o n i o F k r h k i r a d e CAH-
T l I . l t O 

A . J . C a p o t e V a l e n t e 
J o X o B . d e O l i v e i r a P e n -

t e a d o " 
I.KOPOI.DINO M . M . d e A n -

^ r a d b 
L ü i z G a l v J o C o n n E i A 
I.ÚCIANO E S T E V E S JUNIOl t 
M a r t i m F r a n c i s c o R i b e i r o 

d e A n d r a d a 

O r d t m • P r o g r e s s o 

O caso é rocenUesimo. Acon-
teceu, ha menos d e três inezes 
nu Republica do Teffé, lá na 
Amazônia. Narra-o, coin por-
•nenores que elimino, o Jornal 
rio Coiiimercio, d c Manaur. 

E m Teffé, ex is te um coronel 
c u j o s filhos são in imigos do 
juiz de Direito, d r . J o r g e Stu-
dart . F i lhos e J o r g e , este com 
revólver que engnHlhou e dis-
parou, amot inaram uma ussem-
bléa eleitoral. 

No rocio do motim, começou 
o segundo acto da peça . 'O juiz 
J o r g e foi preso pelos filhos de 
P r a i a e conduzido ú cadeia, on-
de estava um destacamento, cu-
j o cabo commandantc se oppoz 
ú prisão o deu liberdado a J o r -
ge, juiz. Chegou, porém, Sebas-
tião Vasconcellos, prefeito, e 
deu voz dc p r i s ã o aos soldados 
que haviam conduzido o juiz 
J o r g e . Cresceu a balburdia. Par -
te da guarda da cadeia oppôz-
se á ordem do Sebast ião, que 
foi acclumado pe la outra parte.. 
Comaçoú^o tiroteio. Morreu tira 
popular chamado Pimenta . Hou-
ve vários fer idos . 

Começou o terceiro acto. Ap-
pareceu, esbafor ido o cnergico , 
o superintendente (?) da poli-
oia, t r ibuno do aldeia, que pro-
mettDU expulsar do Teffé o pre-
feito Sebast ião . Apaziguaram-
os ânimos. 
• N o dia seguinte (outro acto), 
jundeado o v a p o r lane no an-
e n a d o u r o , ia receber o super -
intendente, seu secretar io e 6 
prefeito, quando do g r u p o s c 
acercaram os b r a v o s f i lhos do 
coronel Pra ia , acompanhados 
por um homem possante e 
mystetrioso, que se dir igiu a um 
alferes (?) dizendo : — E s t á tudo 
a c a b a d o , e , p o r ÍSBO, m e d ê u m 
abraço. 

Mas o tal hoivi im-mysterio, 
cm vez do abraçrlr o alferes, 
abraçou o prefeito, que, nesse 
mesmo instante, começou a re-
ceber d o s * c i rcumstantes u m a 
tremenda sova de couro de pei-
xe-boi. Quanto mais gr i tava , 
mais apanhava o prefeito ! Afi-
nal, os filhos do coronel Pra ia , 
cangados de d a r tanta pancada, 
at i raram a victi ina ao rio. 

Que fez o prefeito ? Molhou 
se. E depois V Tentou m u d a r 
de roupa, tentativa quç, enfu-
recendo os fi lhos do coronel 
Praia , deu inicio ao ult imo 
neto. 

O prefeito tomou segunda so-
va e foi embarcado no lane, 
em companhia do juiz J o r g e e 
do c o m m a n d a n t c do destaca-
mento. 

E... nada m a i s houve. 
X 

A Republica de Teffé photo-
giapl ia o B r a s i l Inteiro. 

Ordem e progresso . D e s v a r i o 
a pancadaria. 

Fantos—1005. 
M a r t i m F r a n c i s c o 

Uefòrest , de uma companhia a m e r i -
c a n a , entre a Ilha Grande o a I lha 
das linchado». 

A expcrlencia deu bom resnllmlo. 
E s l c v c presente o sr . Louro Mllllcr. 

1110, 15 
Foram hoje lavradas nomeações 

de novos escrlvScs dc prelorlns <• de 
outros fmiccloiinrlos do ipjndro da 
uoVA reorgauisaçüo Judiciaria . 

O sr. Antonio Azeredo, c i t a n d o na 
Secretar ia da Just iça em r o n v r r s a 
com o sr. Sealtra, soube que u m seu firote.ddo nito cru nomeado e . por 
sso, leve áspera troca de pa lavras 

com o ministro. 
A cousa chefiou a desaforos p e s a -

dos e terminou em la-lga, provocan-
do enorme cscaudalo . 

RIO, i S 
Movimento do por lo . 
Kntraram hoje os vapores : 
Sivtrnnii o llanyoaii, de ( íenova; 

Arrói/o, dc Qulport; hiiliiilrial, dc 
Lacuna . 

S a b i d a s : 
lliiiieruiia, para Porlo Alegre; Tunr, 

paru Londres; Crmunln, pa ia S a n -
tos, c .Víwrrtfltt, p a r a Santos. 

HIÒ, IS 
O cri izador ttepublica entrou para 

o dique, allm d e sol í rcr a lguns repa-
ros dc que necessita. 

—A pedido do príncipe de Carlal l , 
ministro da Itália, serA levantada a 
planta hydi-ographlca do lo^ar em 
que sossótirou a b a r c a Ital iana lUióne, 
para ser tentada a sua fluctuai i o . 

WO, 1» 
No Correio d a Manhã, de a m a n h l , 

Gll Vldal t ra ta d a cr ise de braços fiara a lavoura; Art l iur Azevedo p u -
ilica um conto Intitulado Vida alheia; 

a redacf. lo a inda t ra ta da agiotagem 
nas repartlçfies publicas, o vasto uo-
ticlario. 

B Z T B R I O R 

PARIS , 15 
o Fiijaro, em seu n u m e r a de hoje , 

diz que a c a n t o r a Adellna Patt i foi 
condecorada com a legiüo de honra . 

« « M i t o aptcial tf O Commtreio 
it São Paulo 

I K T ] 

ItlO, 15 
No despacho do ministro da F a -

zrnda com o sr . presidente da R e -
publica, foi ãsslgnaito, entre outros , 
o decreto que concede a g r a t l l k a ç S o 
de quatorze coutos de ri»ls ao ins -
pertor da alfandega de Santos. 

— P o r unanimidade de t o l o s , o 
Supremo Tr ibunal Federal negou re-
U s * o do profe iso e r l a e contra o i r . 
Olympio Llnia, director da Triiitna, 
de Santos. 

— 0 i r . U u r o Hiiller, ministro da 
Vlaçlo , dirigia a o conselheiro I . a ' a -
yetle e ao dr. Xavier da Si lveira 
a m a consul ta sobre a legalidade de 
sen despacho negando a u c l o r l s a e l o i 
UlfPi n n 4 t o m r r p t n toncetonar 
a o IUo de Jane iro 

— F o r a m !>•)* fe t ta texper iênc ias dos 

LO.NDIIES, 13 
B2III 

sc rccebe aqui not ic ia 
l ia seguramente tres dias que 

i rcc 
russa. 

da 
n.lo 

esquadra 

ICssa e s q u a d r a , s c continuasse , como 
dizem, a seguir em dlrecçflo a Hunz-
Kons,', teria sido, rorçosamcnlc , vlsla 
pelos iynumeros navios que por 
aqtielle porto Iraregam. 

Assegura-se que n esquadra n a v e -
ga enlrc as i lhas Formosa e Pl i l l lp-
plnas. 

LONDRES, 18 
Por noticia ofllcial , salie-.se nqui 

que a esquadra a m e r i c a n a que vai 
assistir ás rebatas, em Kicl d e m o r a r á 
alguns dias nnquelle porlo, o n d e per-
manecerá a inetade do inez dc j u -
nho. 

TIF LIS, I » 
Foram notilleados c m ü a k u tres 

casos de cliolera. 

LISBOA, 13 , 
. F á l l e c e u , no Porto , d. A n U Ã a d e 

Soii í» Gnl>ríRT.1cs,ciim[ilice do tenen-
te b j a l m a ua falsiilcaç.lo dc apól i -
ces. , 

SANTIAGO, I S 
' Durante a coufereneia Telia poi frei 

lílyscu Lopez, u a egre ja de N. Senho-
ra das .Mercês, l n u v e grande a l -
gazarra, sendo ucccssar la a Inlerven-
çilo da policia, que cirecluou muitas 
prisões. 

Do tumulto que se estabeleceu com 
a presença da pMic.ia resultou fica-
rem niullas pessóas contundidas. 

.MADRID, 13 
O rei AlTonso XIII regressou da 

excursão quo lez pela província de 
Andaluzia. 

PETEIISDURGO, 15 
O c x - m l n l s l r o do Interior será no-

meado presidente da commlss. lo e n -
carregada de es tudar as reformas l i -
b e r a i s que o governo pretende es la -
liclccer em at tcnçSo ás rec lamantes 
do operariado. 

—Fal leceu o a lmirante S c h w a r l z . 

LONDRES, 13 
( j Standard publicou um lelegrain-

ma dc l .uckuow, Indla Inglcza, in-
formando que hout?m houve um ter-
rível terremoto que destruiu as c i -
dades de Sul lanpur e Kulu o muitas 
aldeias, reglstrando-se numerosas vl-
ctlinas. 

—A directoriii d a «Espirito Saulo 
Caravellas l l a l l w a v p r o i ^ r a » dlstr.-
Iiutçüo de um dividendo de 3 t|S por 
cento correspondente ao exerc íc io dc 
lOOt. passando n linporlaucia de 
Í . 1 J 7 libras para o e x e r c i d o seguinte. 

NOVA-YORK, 15 
Tra ta -se da lormaçüo de u m a com-

panhia com o capital de cluco m i -
lhões de i lollars para e x p l o r a r a in-
dustria de construcç. lo de estradas 
de ferro no Brasi l . 

A primeira l inha que a c o m p a -
nhia pro jcc la construir é no Kslado 
de Santa Cattiariua, part indo de Do-
na Franclsca e indo terminar em I m -
liitilba. 

A futura companhia l o m a r á o no-
me dc «Cènlral I tai lwav Soulhcrn 
b r a s i l . . 

MONTKVIDKO. IS 
O vapor Píir/s ahalroou a Parca 

Palmi/m, lie,indo ambos ser iamente 
avariados. 

P A R I S , 15 

Por .130 votos conlra i'U'>, a Gama-
ra dos deputados approvo i hoje 
art. 2 o do projecto de separaçílo da 
K.'1-eja do Estado. 

Este artigo estalicleee que a Repu-
blica n.lo reconhece, nüo garante s a -
lários nem subvenciona nenhum cullo 

PORTSMOUTH, 13 
0 maire escreveu ao almirante 

Thomson, dizendo se satisfeito com 
visita da esquadra irauceza e convi -
dando os r e s p e t i v o s ofliciaes para 
um I n n q u e t * . 

P A R I S , 15 

O Senado approvou o orçamento 
das Coloria». 

—Le Temp» publica um telei íram-
ma dc Saigon dizendo ser alll c o r -
rente que os russos se abastecem de 
Tiveres e munições era A n u a m . 

MADRID, 15 

Desaneadeiiiu violento temporal em 
f.oruõa, tendo «Ido obrigado a « r r i -
Iwr naqueile rrorlo, com grandes ava-
rias. o vapor Pimilot, q n ' seguia para 
a FraAça, 

Km conseqüência da lormenla , nau-
fragou uma lancha, perecendo àfoga-
dos tres tr lpulanles. 

— o iscr tptor J u a n Valera experi-
mentou H v í h í M t k a r a s . 

— f a l l e c e u , vletlmâ de iatoxIear.Do, 
o dr. Jorge Lor iagz, c u n h a d o do' sr . 
W w > i 

- E m Allincete, depois de ser rece-
bido com todas as honras, o rei Af-
lonso VIII visitou diversas fabricas 
alll existentes, partindo em seguida 
para esla capital. 

— O s solieranos Inglczes, que ha 
dias se aeliam em Palmas , tlzeram 
unia ercursí lo dc aulomovcl . Jantan-
do num reslauraii le campestre . 

A' nolle, os soberanos part iram 
daqucllo porlo com destino a Argel. 

P E T E R S B U I I G O , 15 

ll tsar declarou ser Impossível exa-
minar ac lualmenle a proposta a p r e -
sentada pelo Santo Syuodo, uo dia 0 
do corrente. 

<t soberano russo disse que a ills-
ciissüo das reformas cec les ias t icas sc-
r , opporlunamenlc ordenada. 

III .OA-PEST, 15 

A Dlcla Húngara approvou por 
grande maior ia dc votos a censura 
proposta pelo deputado O c t w o s ao 
conde lizzn Pareüel, ex-presidente do 
Conselho de ministros. 

As sessões da Dieta foram adiadas 
para o dia 3 do maio vindouro. 

PARIS, 15 

Foi õlllclalmenle conf irmada .1 vi-
sita da esquadra ln j le . :a ao porlo dc 
Hrest, cm julho. 

BERLIM, 13 

Por I n f o r m a d o odieial, sabe-se qn« 
o pr íncipe de Itadolin, e m b a i x a d o r 
allem.lo em Paris, leve honlem uma 
entrevista com o s r . Dclcassi', m i n i s -
tro do Exter ior da França, re la t iva -
mente á questüo de Marrocos. 

O TiUjehlalí, ( ra lando da entrevis-
ta . acredita qnn nct la fura ( m e a d a s 
Idéas para a definitiva soluç.io da 
quesUn. 

P E T E R S H t RGO, 15 
Foram fechadas a s usinas dc P u -

tlIolT. 

ASSLMPÇÃO, 13 

0 ministro do Exter ior offereceu 
um banquete ao ministro argent ino, 
estando presentes muitos diplomatas . 

B IF .NOS-AIRKS, 15 

A liordo do f)uchete nf Yuri, houve 
um raso de moléstia snspei la . 

Parece t ratar -se de febre a m a -
rei Ia. 

- F o i crenda u m a linha d*» n a v e -
g a ç l o dlrccta e n l r c este por lo e A s -
sumpçKo. 

MO íTF.VIDÉO, 15 

A imprensa propõe-se abr i r u m a 
subscripeito para acqulsiçl lo de um 
uavlo-eséola, em vez dc um cruzador. 

— 0 Uruguay concorrerá ao C o n -
gresso de expsns. lo econômica que sc 
real lsará em l i ruxel las . 

P A R I S , 15 
Ao Miilin commuulcam de 1'elers-

linrgo que o almirante l l o d j e s t w c n -
sky tem a sua disposição 70.000 to-
neladas do carvilo cm Saigon c 50.000 
em .Slian.dial, 

P E T E R S B I R G O , 15 
Desmcnle-sc que a Rúss ia tivesse 

solicitado da Clilna um porlo para 
abr igar a esquadra c o m m a n d a la pelo 
a l m i r a n t e l lod jes lwensky. 

— K ' falso que o conselho dc In-
vestigação encarregado dc apurar 
responsabil idade da capitulação de 
Porto-Arlhur tenha coudemnado o 
general Slocssel á morte . 

0 conscllio aluda n l o cITectuou 
rciin 1.1o a lguma. 

—O cinlialxador a m e r i c a n o eti lre-
gou ao tsar uma c a r t a do presidente 
Itoosévcll, ua qual faz referencias á 

possível incdln.-ío dos Es tados - I Ju l -
dos para cnlal iolameulo da paz no 
Oriente. 

—Corre que os cruzadores llostia, 
Gromobnie. Ho-jalijr de ixarão Yladi -
voslock, afim dc Impedir que a e s -
q u a d r a do almirante japouez K a m i -
m u r a colloque minas na eutrada da 
quc l l c porlo. 

(llacat e cofrapoivlenle) 

A V U L S O S 

I . Clt A VINHOS, 13 

A Camara Municipal contratou com 
o engenheiro dr . Guerreiro Mala o 
abastecimento d? agua dcsla c i d a d e 

Parabéns á população. — llmedirlo 
llfllt.n. 

O C A F E ' 

O mercado do [ lavre alirlu honlem 
calmo, Inal lerado; Hamburgo, c a l -
mo, a 33 pfeunige o l|i, com b a i x a 
e a l ta dc l|i dc pfcnning ; Londres, 
apalhico , Ina l te rado ; Nova Yor!( , es-
tável , Inalterado. 

Ao meio-dia, o mercado do l lavre 
conservava-se calmo, com baixa par-
cial dc 1|4 de f r a n c o ; Hamburgo, 
ca lmo, com b a i x a parcial ds i|l de 
pfcnning. 

A passagem foi dc 5.557 saccas. 
E m Santos, en t raram lionteia 0 . i K 

saccas c, uo Rio, 5 1 2 . 
O mercado de Santos abriu h o n -

te.-n calmo, sendo os negócios r e a -
llsados ua base de 3|J00. 

Vendas declaradas, 10.000 saccas. 
Paula da semana, Í 4 0 ré is . 

de abril de 1905 
I A S R O T A T I V A S D E M A B X H O N I 

itrmlnam rui /ini de junho ou Ilrznnlmi 

conk alia de 3 a iu pontos. 
Opções: maio , G,W; Julho, 8 , 5 5 ; 

setembro, 0 ,75; dezembro, 7 ,00 . 
Õç disponível, l| 10 mais alto. 
Caftí do Rio, tvpo 7, cotado 

i l l W ; lypo 8 , a 7 7|I0. 

LONDRES, 13 

Devido ás illlUculdades que o go-
verno tem encontrado para a moblll-
s a ç l o «to-uovas forças para a s ^ « f « i 4 m i " ' l " a " e s t i » 5 g Q " d « 1JÍ 
moscovitas ua Maudchuria, ficou r c - " 
solvida a formai.'!lo dc novos r e g i -
mentos, t lrando-sc dous esquadrões 
de cada corpo. 

— S a b e - s e que os russos possuem 
em Vladlvostock alguns s u b m a r i n i s 
c que os cruzadores Rússia c GrumoM 
esl.lo completamente preparados c 
promplos para zarpar daquel le porlo 

LISBOA, 15 

A família real a «sistlil á abertura 
do Sdfoii, c x a m l n a u d o os quadro 
expostos. 

—Duzentas e treze pcssõas que 
aqui chegaram visi taram a cidade de 
Cintra, onde permaneceram pouco 
tempo. 

—Correram lionlos, que a luda fo-
ram olPcialiiienle confirmados, da 
dcmlsslio do ministro do Helno, e dc 
que o sr . VlUaea, ministro do E x t e -
rior. foi nomeado para suhstitull-o, 
eulrando para es la p i s ta um depu-
tado. 

LISBOA, 15 

Na s - s s J o de hoje da C a m a r a dos 
pares, o dr. Manta* Buracho I n t e r r o -
gou o sr . Villaça sol ire os sulidilos 
portuguezes, residentes uo Brasi l , 
presos por oceasiílo do estado dc s i -
tio tio Rio de Jane i ro . 

0 sr. Villaça. em respos t i , dis.se 
quo uuasl Iodos j á foram poslos cin 
liberdade. 

B U E N O S - A I R E S . 15 

0 medonho temporal cab ido nesla 
capital destruiu também a rc i lc tcle-
graphlca terrestre. 

- - F a l a - s e que a liga poll l lca e s t a b e -
lecida pelos governadores d e - d i v e r -
sas províncias tem por lim c o n s o l i -
dar a política seguida pelo presiden-
te Qulntana c anulqul lar a acçSo dos 
partidos opposlclonistas. 

—;» sr. Sousa, cx-mlnls l ro para-
gnavo nesla capital , desme.ite que ^e 
prepare uma nova revoluçüo para 
derrubar o ae.lual governo do P a r a -
guay. 

— O generaj l larll iolomeu Mllre 
acha-se gravemente enfermo com u m a 
lullammaçílo n o braço. 

SANTIAGO, 15 

O sr . Aranha, ex-per l lo na dernnr-
c a ç l o de I mites com a Republica 
Argentina, c s U escrevendo a historia 
da diplomacia sul -americana. 

— 0 ministro chileno ein La Paz. 
sr. Malhlcn, leva Inslrurç ies para t-n-
lar com o governo boliviano sobre 
questões de interesses recíprocos. 

—Está sendo processado o e x - c u r a 
El l l ja lde. p i r ler promovido grande 
escândalo no Templo de Nossa Se-
nhora das MerciVIes, por oecaslllo da 
con ereucia dc frei E l y s l o Lopez. 

PETEIISBURGO, 15 

E ' npluillo geral aqui que o a l m i -
rante Rodjes lvensky está decidido 
a acce i lar combate com o a lmirante 
Togo, avançando, em seguida, peto 
estreito de Formosa al lm de apode-
rar-se da ilha japoneza, oride es ta -
belecerá provisor iamente a base de 
suas operações. 

Naquella ilha aguardará a c h e -
gada da i l iv is lo naval russa c o m -
mandada pelo a lmirante Nebogatoff, 
que será Incorporada a sua e s q u a -
dra, marchando depois psra Vladl -
vos loct . 

LONDRFA 15 

0 Stomlari i publica um te legram-
ma de S ingapura dizendo que uai 
cruzador inglez enfrentou a esquadra 
r ussa do Baltieo, lendo o a lmirante 
Hodjs tewemky mandado apontar os 
eanliões «fim d« que o c r a z a d o r d e s -
se a conhecer a s a a aaelaaalidade. 

M e r c a t l u M d s t r a n g e i r u a 

NOVA-VORK 

(Cmimtreial Telturam Bureauri 
O l n e r c a d o fechou honlem estável, 

a l ia dc 3 a 10 
j c f l e j : 

setejntiro, 
dlsnonlvel. 1110 mais al io. 

a 7 

W n d a s , 9I.0U0 saccas. 
Iloje, o mercado abriu eslavel . Inal-

terados. 

HAVRB 

tCommercitil TMsgram Burlam) 

O mercado fechou honlem estável , 
co l» alta p a r c i a l de l i t a i|2. 

Opções: maio, 43l|i; Julho, 4 3 l|2. 
setenibrn, 44 ; de/einbro, 4 i l|i. 

Vfnílas, 3i.(M») saccas. 
UtiJe, o mercado abriu calmo, Inal -

terados. 
Colações: maio, i 3 l|S; setembro, 44. 

meio-dia) — Mercado, ca lmo, 
coto baixa parcial dc 1|1. 

HAMBURGO 
:ommercial Tetegram nurenn 
mercado fechou honlem calmo, 

i alia parcial dc 1|4. 
ões: maio, 35 3|i; ju lho , 3 f i ; 

seuiabro, 30 l|4, dezemliro, 36 3|4; 
vendas, JO.OOJ saccas. 
t i j e . o mercado abriu calmo, com 

a o a l ia do f[4. 
Colações : maio, 35 l|2; setembro, 

36 l i l . 
(A »S horas dal . l—Mercado, ca lmo, 

com ba ixa parcial de l|4. 

LONDRES 
fConmtreinl Wleyram Itire uc l 

0 mercado fechou liouten» e s t á -
vel, com a l ta de 3 a ti d. 

Opções: maio, 3t|9; Julho. 35|3; se-
temíiro. 35|!i: dezembro, 3B|3. 

J e u d a s , Í0 .050 saccas. 
Boje, o mercado abrlil apalhico , 

Inalterados. 
Colações: maio, 3 i t 9 ; setembro, 

PRCUSMU^TO 

ttk I 

Xc< 
O m 

c o è a 
Opi;i 

JUNDIAHV. 15 
Fora n recebidas lipVv ' durai 

Ho da Companhia P a i t -
l ls tã , nes ta"c idade , 3.041 saccas ile 
cafe, sondo 3.234 saccas despachadas 
para Santos' e 407 saccas, para S l o 
Paulo. 

UEZES 
ItAMBIiniiO i.oxnnus 

UEZES 
iloje AuL Iloje Ant. 

Maio 
tal).<.... 
M e m b r o , 
l u e m l i r o 

35 3|l 
36 
36 !|4 
36 3|4 

33 1(2 
35 3|4 
36 1|4 
36 3|i 

34|« 
3 .,3 
33|9 
36,3 

34|3 
::í|9 
33|3 
36j 

SANTOS. 13 

Entradas do dia, 6 .431 saccas . 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

a » . 3 3 1 saccas. 
Entradas, desde o dia t " de Julho, 

C.l»ii3.8aa saccas. 
Stocli, 1 . 0 1 3 . 6 3 3 . 
Média, 5 .623 . 

Em cgual dala .de 1004 : 
Entradas nesta data. 'J.'J i t s a c c a s , . 
Desde 1" do mez, 80.570 saccas. 
Desde 1 ' de ju lho , õ.üild.lsi s a c -

c a s . 
Slock, 8:13.618 saccas. 
Vcndus, 1I.0C0 saccas. 
Base, 5$3UO. 

Sa Il idas: 
Pura a Europa, 119.2)4 saccas. 
Para os Eslados-Unhlos, i j : ) . 0 J l . 
Para l iuenos-AIres, 1 . 0 3 " . 
Para Moulèvldéo, — 
Por cabotagem, 
Café ba ldeado: 
Na Paulista, 4.UO! saccas. 
S. Paulo, 436 saccas 
No Campo Limpo, nihil. 
No Bra/., 100 saccas . 
No Pary, 1.01'J saccas . 
Tolal, 5.337 saccas . 

Café despachado (saccas), 2 .001 , 
Culé embarcado (saccas/, 13.718. 

—Em egual data de l 'Wl: 
lleudeu I4:133»I3Í) : 
Uespacharam-se 3 . 7 5 0 saccas. 
Eni l iarcaram sc 11.132 saccas . 

(Cummercial Telegram Rureauc) 
SANTOS, 13 (11.03 m . j — Mercado, 

e s t á v e l . 
Base. 3)900. 
Cambio, 16 7|32. 

SANTOS, 13 ( 1 . 1 3 1.) — Mercado, 
eslavel . 

Base, 333JU. 

SANTOS, I I—Mercado, calmo. 
Itase, 3l'.K)(i. 
Papel particular, 16 6 16. 
Entradas, 6 431 saccas. 
Suliioas 87. SO'1 saccas nos v a p o -

res , 1'orlland, para os Estados Lni-
iliif, e Sz*yed para Europa. 

Slock, 1 .0(3 .6sò saccas. 

J l e r e a i l o < l o I t i n 

ItlO. l i 

E itradas. M2 saccas. 
Embarcadas, 2 .893 saccas . 
Mercado, estável . 

il-omniercioi Telegram Baieattc) 
IliO, l i 
Mercado, eslavel . 
Cambio, 10 5|li>. 
Cale, lypo 7. 4»500. 
Entradas por ealiolagem e b a r r a a 

dentro, 190 saccas. 

Paula semanal , cafe bom. 410 réis-

. M o v i m e n t o d o c a f é n a 
S i o r w e a b a n a 

Descarregadas em S. Pau-
428 lo 428 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves £25 » 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. R to» » 

Batucadas em Jundlahy , 
para S. P. n 164 • 

Tolal ~4217 » 

CMSTENCIA r.E CJlTÉ KM l i Da 
aimiL 

Café em c a r r o s . . . . . . 
Cate em a r m a z é n s . . . 

3 Café em carros 
Café em armazéns. 

4 . 3 6 6 saccas 
1 .081 5 . 6 1 7 

497 
1031 

ÜF.ZES 
N0VA-Y0BK UAViie 

ÜF.ZES 
Iloje Allt. Iloje AuL 

Maio 
J u l h o . . . . 
Sete rubro. 
Dezembro 

6 . 4 0 
6 . 5 3 
6.7.1 
7 . 0 0 

6 . 3 0 
6 . 5 9 
6 . 7 0 
6 . 9 3 

13 l|2 
43 1,3 
U 
14 112 

43 
13 l|2 
14 3|4 
14 l|í 

E S T A T Í S T I C A SEMANAL 
Slock no llacrc 

. CaWs do Brasil — I «70.000 saccas, 
Contra I.872.WXI. 

De outras procedências — 8 5 0 . 0 0 ) 
saceas, c o n l r a 810.000. 

l C H c r i p t o r i » i l o a d v s e a » 
c i a . V a l i l a m i r u S i l v e i r a o 
l l r s n n a S i l v e i r a , r u a <ie 
S . H c n l o , i i . \'A. 

O C A M B I O 

(EU S. CAI'1.0) 

l lon!em, na nb.Tlur.i do mercado, 
o < L o n d o u and Ri ver Plale Bank • 
t l lanco Comrnerciali! Italiano» e • U r a ' 
slllanlsclie Bank fiir Deulscland" a d o -
pl(iram em suas respectivas tabeilas 
a l a x a dc 16 1|I6, vigorando nos 
diunals bancos, a de 16 1|8 d. s o b r e 
Londres: 

A's I I 1,2 h o r a s d a manliü, o . l . o n -
d o a and Brasi l lan Ba i lk . substituiu a 
s u a tabeliã pela 16 l | 1 6 q u c f o l mai -
' i d a ' a l é ao rcchauicnto. 

l)s bancos, honlem, na aber tura do 
n isso m e r c a d o , de cambiaes , s l i a -
vam na base de 10 3|16, qU' , dalii a 
momentos, al teraram para 16 1|8, 
em vlr lude do seu csíado Indeciso 

A's J bocas da larde, firmoii se c 
foi adoplada pelo «l.ondon and River 
Pla lc B a u k * a c o t a ç l o ile 16 5|32, a 
qual l o r n o u - s e geral, depois das 4 
boras d a tarde. 

Nesla poslçüo fechou o merca o 
que pareci i ser firme, e eoin peque, o 
movlmenlo de negócios real isados du-
rante o dia. 

As t a x a s das operaçõe ; a dinheiro 
foram feitas nos e x t r e m o s de 16 1|S 
a 16 3|1D. 

Os soberanos foram, honlem, nego-
ciados, uo tíanco Oimmtreiak Italiano, 
Uratillatiinefie Bank fur üeiittchland, 
Lt.twítKi a ml Hittr Pinte llank e ca-
jus de caml i io ,ao |irei;o de rá«r,jo réis. 

A' t a x a de I6 1|8, que foi a offlcial 
de houtein para letras a 90 dias á 
virta, a libra esler l l iu vale l V#-MI, o 
franco, »">9I: o inarco, |73o. 

A' vista, 16, a libra vale ISiOfiO-
o franco, *.'>«'•. o marco, <735, a l i r a 
Italiana, >596. ce.n reis fortes, 1124 , e 
o dollar , 38'WO. 

o a l o o d A o 

Serviço a/ieeiti <TO Cnmmtreta te Sti 
Paulo 

Colações em Llverpool d e a U ' l t i do 
B n s l l . reduzi Ias 4 moeda oaei^aai ao 
edahio do dia. 

FecUameuto do dia 13 t s abril d e 
1906: 

Pernambuco, »üi8 por étHa. 
Ma ceio, »62<) por kllo. 
B a i x a de 6 ponto*. 
Mercado, accesslvel. 

M I A p e r e i i r r c a d o a l i -
n h a P a u l i s t a , a s e r v i ç o 
i l e a t a f o l h a , o a r . Carlos 
H r a a H H o , a q u e m e«peeial-
• • a t e r e e a m a t n i l a i i i a s 
« a a n o s s o s n i n i « | « s c a s s i -
q a a a l e v . 

O c t a r i a a o C o s t a n t i n -

M M M M t a " S e 

Damos ul.alxo o oflicio que a J u u -
la Commercial de S. Paulo dirigiu 
ao ini i i is lroda Fazenda, a c o m p a n h a n -
do a rcpresentaçSo dos Importadores 
dc vlnllo dcsle Estado conlra o aclual 
sys lcma Iriliutnrlo. 

E' um documento escrl|do cm l i n -
guagem c l a r a c concisa, br i lhante-
mente fundamentado c que só nilo 
será al lendldo, se o ministro dc lodo 
n.lo quizer. 

Eil-o : 
• A Jui i la Commercia l de S. Paulo, 

á qual foi presente a inclusa rec la -
maçllo dos negociantes Importadores 
dc vinho, estabelecidos neste Estado, 
lendo ju lgado procedentes e jus tos 
os fundamentos da m e s m a r e c l a m a -
ção, del iberou, cm sua sessSo dc I I 
do corrente, encamlnhal -a a v. c x c . 

A Lei ii. 1313, dc 30 de dezembro 
de 1901, estabelecendo no art. 1", n . 
36, o imposto sobre o vinho Impor-
tado do exlrangeiro , foi omissa e n5o 
altendnu á proporçSo que a legisla-
ção fiscal tem sempre guardado ua 
applleoçio do Imposto sobre bebidas. 
E" assim que o Decreto 11. 3622, de 
26 de março de 19<)0, regulando as 
b bldas, estabelece, no urtlgo 12, 
2 ' e 9" , o Imposto na proporção das 
quantidades expostas ao consumo, 
taxando o lllro, a garra fa c a meia 
garrafa, applicando á meia garrafa 
um terço do Imposto, a garrafa dous 
terços e ao lllro, tres terços. * 

Ora, o vinho Importado foi taxado 
pclft c i tada Lei do Orçamento em 5 0 
réis por garrafa, sendo a sua força 
alcoolica até 14' , e em 100 réis por 
garrafa, sendo dc mais dc 11°. A 
appllcaç.lo desta Lei sem as regras 
do citado Decreto ll. 3622, de 1900, é 
vexatória pana os negocíaulcs que 
ordinar iamente importam vinho c m 
meia garrafa c pôde também ser l e -
siva para o Tliesouro Federal, se os 
importadores adoptarem garrafas dc 
lllro: de modo que, observando-se a s 
regras j á estabelecidas para a c o -
brança do imposto sobre bebidas, é 
jtislo que o vinho até l i ' de força 
alcoólica pague o Iniposlo dc 75 réis 
por l itro, o dc 5 0 re . s por garrara c 
o de 23 reis por mela garrafa, g u a r -
dando-se a mesma proporçSo para o 
vinho dc m a i s dc 1 1 ' de força a l c o -
olica, taxado em 100 réis por g a r -
rafa. 

Já por estes fundamentos e j á p e -
los expostos pelos reclamantes, n 
J u n t a ( oriimercla! de S. Paulo espera 
que v. e.xc. acolherá eoni sympalhla 
a inclusa representação dos importa -
dores de vinho deste Estado, aos 
quaes assi l te Inteira justiça. 

Saúde e fraternidade. 
J u n t a Commercial d« F.slado de S . 

Paulo. 13 de abril de C.Hil. 
Iltino. e cxino. sr, dr. Leopoldo 

B i l h õ e s , M. D. ministro e secretar io 
de Estado dos Negócios da Fazenda 
da 1' i i i í lo.—0 presidente da J u n t a . 
]„no Cândido Martins.» 

Real lsou-se honlem, ás 3 licras da 
larde, u m a reunido de diversos n e -
gociantes de vinhos, no sal,lo da A -
soc iaç lo Commercia l , á rua I ' . de 
Novembro, n. 3 ' j -A , para <• fim de 
rec lamar do >r. ministro da Fazende 
sobre o novo regulamento d i impos-
to do consumo que obriga a sci ln-
gem dos vlnl .oi imporlados em g a r -
rafas. 

A reunião, que esteve bas lanle 
concorr ida , fui convocada pelos s r . . 
Fratel l l Puglisi Carlwno «V C., A. 
Pagano A t: . , G s m b a A C., R. Olita 
4 C „ Define A Angerami, F . Mata-
razzo A C. e Sampaio A Monteiro. 

Presidiu a reunlüo o, sr . Puglisi 
Carboue, que convidou para secrcta-
r,o o sr. Manoel Alberto Pereira , s c -
cre lar io da Assoclaçáo Commercial . 

F a l a r a m os srs. Menolll Falcl i i , 
Caetano Pepe, Pinolti Gambá c o u -
tros, l embrando diversos a lv i l res , 
sendo, afii a , approvada uma propos-
ta do primeiro para que se n o m e a s -
se uma commlssUo de cinco firmas 
commerc iaes para advogar os Inte-
r e s s e s da classe, es ludar as modif i -
cações que devem ser feitas na par le 
do regulamento de consumo, na [ a r -
te referciit ' á sellagem dos vinhos 
Importados em garrafas, e c o m m u -
nicar o resultado dos seus trabalhos 
ao sr. ministro da Fazenda, por In-
lermedio da Associaçílo Commerc ia l . 

Essa cominissáo ficou consl l tuida 
das Urinas C. P. Vlanna A C. , Char-
les llii A C., E . Falctil A C., Puglisi 
Carlioue A C. c E . Gambá A C. 

O sr. presidente do Estado m a n -
dou honlem o seu a judante de o r -
d"i is v i - l lar o sr . dr. Antônio dc Go-
doy, que coi i l luua enfermo. 

O sr. dr. Luiz de Araújo, secre ta -
rio do Tribunal de Jusbça , remc.lleu 
honlem, ao 1" ju iz de paz do Braz 
3> liliilo-. de eleitores esladoaes que 
estavam juntos a o recurso c o n l r a as 
eleições de ju izes de paz daquel le 
dlstricto rea l i sadai a 30 de outubro 
<Jo anuo (indo. 

Queiram ler, a m a n l i ) , a lgumas e u . 
rlosissiinas nolas a respeito da m a -
ni fes laç lo feita, em Taluhy, ao sr. 
J o r g e T i b i r i ç i . 

O dr. Jorge T i b i r i ç i , presidente do 
Estado, regressou liontem a e s t a ca-
pital, de volta da sua excursão á li-
nha Sorocalmna, em Irem especial , 
que chegou as 10 horas e 40 m i n u -
tos da manha . 

Regressou honlem, á noite, ile Bo-
l a c a t ú , onde esteve durante quatro 
dias, o sr. secretario do Interior e 
Jns t i ça . 

S . e x c . re lu muito a e a l r a n l i a d o . 
O diabo da banda de musica , que 
nSo 161, deixou-o numa tristeza pro-
funda. F e i o perder a melhor oera-
s i i o que t inha para recompensar o 
sr. T i l i l r l 4 » ' 4 a - lodo o rríat que , por 
l a s t i g a f a » sua , fez àqael la te r ra . . . 

O Jornal do Brasil, a proposHo 
de cniididaturas prcsldenclaes, c o n -
tou-nos liontem u m a porçSo de c o u -
sas exqulsilus. 

Dlssc-nos, por. exemplo , que, ua 
opinl.lo de uni politlco imporlaute, 
a caiididalura Bernardli io e ra agora 
unia quesbto de lionra p a r a S . l'aulo> 
porque rejeilul-a seria e n c a m p a r tudo 
pianlo está seudo d l lo c o n l r a a lio-

norabilldadc daquelle cavalheiro . De-
via antes, se, de facto, assim fosse, ser 
uma qiiesl.1» dc lionra para Minas, 
onde s. exc . nasceu. Mas n l o é, liem 
o poliu ser. Que tem um Estado com 

conducta dos seus homens públi-
cos I Porque um cidad&o procede 
m a l , embora com responsabil idades 
políticas, o Estado lia de c u c a m p a r -
lhc o procedimento e agüentar com 
as conseqüências I O Estudo n.lo é 
exc lus ivamente um cidadão, o qual 
ao lado delie 6 apenas um zero. 

Onde, além disso, i r íamos parar , 
se vingasse semelhante theoria I Nilo 
haveria processo viável contra polí-
ticos. A llal ia nSo perseguir la—por-
que, perante as nações o silencio ser-
llie-la uma q u e s i t o de l ionra—o c x -
mlnlslro Nasl, n e m a F r a n ç a osteu-
laria ao sol a famosa bandalheira 
lio Panamá. 

Aüirmou m a i s o luformanle do 
Jornal que a candidatura Bernardino 
conta com o apoio lirine do Cattcle, 
S. Paulo, Minos, Bahia, l l lo de J a -
neiro, Amazonas, Pará, P i a u h y , " P a -
raná e Saula Cattiariua. 

Outro informante, n. lo sabemos se 
paulista, se f luminense, insinuou, 
por sua vez, ao collega que , 110 caso 
de dimcu Idade da elelçüo do sr . Ber -
nardino, n l o ser ia Impossível a e n -
trada do sr. Rio Branco : lerlius ijua-
det,.. 

E, para terminar , contou que o sr . 
Alfredo Varela, nüo sú voltará á Ca-
mara, reeleito pelo l l lo Grande do 
Sul, como, f rancamente , apoiará a 
candidatura do sr. Campos bailes. 

Em nome do c x m o . sr . bispo dio-
cesuno, o revdmo. padre Manoel Vi-
nheta sol liüiilein nu palacio do go-
verno dar as liõas vindas ao sr . pre-
sidente do Estado. 

o general Glyccrio seguiu honlem 
para Campina- , 110 t rem .|uc parle 
da eslaç.lo da Luz ás i lioras c 40 
minutos da lard' ' . 

0 sr. Itegis de Oliveira, mlnislro 
do Brasil eni Londres, que sc acha, 
aduali i ientc , em Pelropolls , deve, 
dentro dc quinze dias , vir passar al-
gum tempo nesta capital . 

Foi confirmado 110 poi lo de r le-
nente o 1'" tenente graduado da Ma-

1 r n'ia, o no-so conterrâneo sr . Oscar 
II • Assis l aciiccu, lilliíi do sr . dr. As 
sis Pacheco. 

0 episódio da ban la de musica, 
que n5o foi a Boti icatu. é mais e n -
graçado aluda do que pensavamos. 

I t o i v e um incidente que va e um 
poema coinico. 

Foi o seguiiile : 
o co inmandanle da Força Publica, 

logo que recebeu o te legramma re -
cr lmlnalorio do sr. secretario do In-
terior, dlrlgiu- : l ic i .m despacho, per-
gunlando s e a bando, seguindo cm 
Irem especial , chegar ia ainda com 
li mpo de pré.^ai a premedi tada sur -
pis sa 110 sr . presidente do Eslado. 

11 le egramma, porém, nnles de Ir 
ler ás m i o s do sr. secre tar io do I n -
terior, foi enlregue ao próprio sr. 
Jorge T i b l r l ç à ! 

S. e\c. , com um desprendimento 
louvável, leu-o e respondeu ao com-
mni.dante da Força Publ ica que liltn, 
que a lianda 11S0 precisava seguir . 
Desistiu cavalheirescamente da sur-
presa. 

Acto de U o raro heroísmo m e r e c 
registro, nHo acham f 

O sr. secretario do Interior é que 
ficou ilevéras enfiado ; teve de su je i -
tar-se, como o mais vulgar clicfelc 
político, a receber o sr. T i b i r i ç i com 
a musica do rarrapaíwi local. 

liem feito. 

T e r m i n a r a m honlem as provas do 
concurso para prehenchlmenlo de 
um logar vago de 3 ' escr ipturar lo do 
Tliesouro do Eslado. Fo i a s e -
guinte j» classif icação dos candida-
t o s : 

Habilitados por lerem prestado e x a -
me de todas as matér ias perante a 
rommlssr.o : 

Per enl lno dc Frei tas , Fiorcncio 
Trlp' 11, Franc isco d Auria, Aliplo 
Francisco Pereira , Aiitoulo do Sousa 
Pinto, Antonio F e r r e i r a dc Paula Ro-
drigues e liurval Passos . 

Habilitados de aeedrdo com o a r t . 
III do reg. do Tliesouro icontadorcs 
ee.'a Escola Polytechnlca de SSo Pau-
lo): 

Godofredo dc Cerquei ra l.eite c 
Antonio Soares . 

Habilitados de a c c ó r d o com a d e -
cls.1o do governo, cons lan le do aviso 
11. 379, de 4 de novembro de 1902 
(dispensados, a seu pedido, de pre-
star e x a m e de a l g u m a s matérias, 
por exhlb i rem cert i f icados de appro-
vaç.lo por e- tabelecimei i to ofTicial de 
ensino super ior) : 

Cyro Ouesimo Maria Mondiu, An-
tonio Fer re i ra da Rosa, José Henri -
que de Carvalho Martins, Adallierto 
GaliHo Rueno, Alfredo Pimenta de 
Padua, Francisco Vaz Porto, Christ i -
na A. da Fonseca. Antonio de Quei-
roz e J u v e n a l Wagner Vieira da Cu-
nha . 

Ao que parece, o governo da R e -
publ ica es là convene do da utilidade 
e da convenleucla de íazer concorrer 
11 Brasil á grande Expos leSo Univer-
sal de Mll lo , e, provavelmente, vai 
providenciar nesse sentido. 

O secretario do lu ler ior desfazia-
se, durante a viagem, em mesuras 
taes deante do presidente do Estado, 
que, n u m a cidade do Interior, d e -
pois do j a n t a r , um matuto, n l o o 
reconhecendo, porque s. e x c . , nas bo_ 
ras da re fHçio , t i ra a cartola , t o m o o -
o pelo qarçon e , ba lendo- lbe f a m i -
liarmente 110 hombro, grltoo-lfte, es-
tendendo-lhe a l a ç a vas la : 

—O- sen mojo, uiaa 
t q a l I . . . 

r l S J B i r » 

Começam a descorar umas pobres 
rameilas , que, u mou lado, sobre a 
mesa onde escrevo, caudldamcntc 
r e p o u s a m . . . 

Ainda lioje ci !do—eslava de e n -
c a u l a r a m a u h l l , por s lgual—cout 
n i í o sacri lcga a s colhi , trouxe-as p a r a 
a inluhu eoiiipanhia, como longe lue 
estivesses, por que m e al lndassem a 
sccrclaria , m e allgelrassem, a l e g r a u -
do-o, o trabalho penoso de a l i n h a v a r 
dcsenxali lda prosa. Nilo Ignoras p e n -
so c u , o uiollvo que me induziu u 
preferil-as a todas as oulras, m e s m o 
aos chrysaulhemos , que me qner iani 
subornar com o ouro de suas péta las 
delgadas, mesmo ás violetas, que c o m 
falsa modéstia se orcultam, para q u e 
as busquemos, guiados pelo a r o m a 
que desprendem, sob u folhagem 
verde. Certamente, uüo foi por s e -
rem as pr imeiras da cs taç lo , m i l í -
c ias do inverno que se a v i z i n h a — a i ! 
as noules tenebrosas, as chuvas c o n -
stantes, o venlo vare jando os r o s e i -
raes , zurzludo a i arvores d e s p i d a - . . . 

Todavia, c o m e . o a ahorrecc l -us , 
a dcsania l -as quasl . l ia pouco f r e s -
cas , viçosas, resumaudo mocidade e 
calor , agora desfal lccidas, i n u r c h a s , 
povoam-me a a l m a de pre. -enl lm"u-
los c duvidas . N l o preleudo q u e le 
assemelhes a e l las—bem sabes que 
n u n c a te compare i a llõrcs, n e m a 
estreitas, n e m quiz nunca que fosses 
seti.lo quem és, c o que é s — d ô c e , 
amoravel , cheia de graça e boudnde. 
Mas l i io a pensar descoiisoladameulo 
se será l a m b e m assim o leu a m o r — 
frágil, transitório, fugat como o b r i -
lho dessas tr istes cainellas d e s m a i a -
das, prestes a despedir-se da vida. 

Sempre que os Interrogo, teus 
olhos rnc a s s e g ^ r n o que lua b o c u 
atf inua : — a m a i s duradoura e p e r -
feita fidelidade. Mas quem pódc l i a r -
s d o tes temunho dc lllo l i n d o * 
d K o s I q u e m pode c rér o que lâo 
linda bocca e x p r i m e I 

Fi.onizHi, 

te M n 

/lio. I I—I— l'J05 
Enlrc os que sc inculcam m e l h o r e s 

sabedores das cousa.s do nosso ruluro 
polilico, d l sculc -se agora u possibi l i -
dade de nina candidatura que c o n -
cil ie os sul l ragios de Iodas as facções . 

A candidatura do sr. B e r n a r d i n o 
de Campos, dizem, naufragou; os ta-
ctos que lhe sáo apontados, a c a r i a 
do sr. prudente de Moraes d e c t à r a n -
do-o scm brio pessoal, as m a n l l c s l n -
cões de tal gênero que appareqeiu 
conlra o e x - m l n i s l r o da F a z e n d a , 
collocaram-ii-o em poslçlo infer ior . 
Nem o sr. Rodrigues Alves lera a 
coragem dc levantar semelhante can-
didatura. 

A do sr. B u y l l a r b c a , a despeito 
da- demonstrações da imprensa lia— 
liialia e das sympatl i las que d e s p e r -
ta, é considerada uma lentat iva I I I -
lerarla. 

A do sr. Campos Salles passou a o 
segundo plano, o que—pensam a l -
guns—pode bem ser um m o v i m e n t o 
de estratégia, mus do qual n e n h u m 
perigo advirá . 

A do sr. AiTouso Penua dispõe dos 
a pedidos dos jo rnaes u'aqni c da bõn 
vontade dos periodicos mineiros , u 
que, evidentemente , n.lo é niul lo . 

lia, portanto, um choque de o p i -
niões c de interesses que n e u t r a l i s a 
os esforços e , assim, uma c o u c i l i a -
ç l o ii o alvo dos que se e m p e n h a m 
íiesses negoclos. 

I) candidato que eslá surgindo c o -
rno elemento congraçador e o sr. Ni-
lo Peçonha. Eueareeêm-lhc os tr ium-
plios no governo do Estado do Rio, 
onde se tém mo-lruilu pouco pol i t i -
queiro e mui lo administrador, c o n -
seguindo ao c a i u de um a u n o d» 
gesPlo o que j a m a i s se viu, desde 
que o Brasil foi dividido em satr . ip las 

O sr. Nilo é, poi-, o cardeal S a r l o 
da aetualidade política da nossa t e r -
ra. Ninguém o odeia: quando m u l t o , 
recordam-lhe c r l o s exaggeros p a r l a -
mentares, mas isso mesmo sem I n -
tuitos aggreslvos. 

Quem esta habituado a o b s e r v a r 
os grupos em que se discutem q u e s -
tões dessa natureza n.lo d e i x a de re-
conhecer que o presidente do Itio dt; 
Janeiro gaulia terreno, seudo possí -
vel a sua vietorla. 

Ja um respeitado senador nort is ta 
e x c l a m a v a hoje, na porta do W a l -
son: ' A o menos, o Mio é honesto, i 
moço c tem força de vontade; pre l i -
ro-o aos rapes viajados e o p e r a -
dos. . . . 

E ' um eonccl to que n l o está l o u : o 
da \ e r d a d e . . . 

DAVI I I 

B o l h a T d e s a b ã o 

A not ic ia dc que o Peru es lá e m 
vésperas de nos declarar g u e r r a e n -
c h e u - m e de um terrível pavor . Li-a, 
tremulo e nervoso, e disparei para a 
casa de um dos muis va :eutcs c o r o -
néis da br iosa . 

— J á salie ' fui-lhe bradando do 
p o r l l o do j a rd im. Estamos fritos. 

—Que é I Que é f In lerpe l lou-me 
elle, p lac idamente , dc p>; uo pala-
trar da licita escadaria .le m á r m o r e . 

—O p e r u ! , articulei, sul focado. 
—Fugiu f M o ' liada. Mando o 

J o i o pegal-o. O' J o i o ! 
— M o ! N l o ! berrei , num a r r a n c o 

de-esperado. N l o e Isso. O Peru , palz 
— A l i ! Que h o u v e f . . N l o precisa 

mais. J o i o . 
—Quer dec larar -nos guerra . 
—Pois que declare. 
—Ileln I 
—Pois que declare. 
—E n l o lens medo 1 
—Medo . Medo de que I 
— E ' s um lieróe de Homero. N l o I» 

Imporias, e n l l o , com u m a g u e r r a e n -
tre o Brasil e o Peru t 

—Absolutamente 
— E ' s um prodígio. E . . . e . . . e . . . 
— E , o que I 
— E se ella fõr mesmo d e c l a r a d a . . . 
—Que t e m i 
— T u s e j u e s f 
—Sigo, s im. S i g o . . . para a E u r o p a . 

O T l b i r l e i , com uma c r u e l d a d e <|M 
jámals lhe suspeitáramos, perpetrou, 
a proposilo do grande fiasco do s e -
cretario do Interior esperando em B » 
tucatU u m a banda de m u s i c a que n l t 
foi, estes Ignoliels versos e este l a r » 
Paramente afTrontoso taltmhnunj: 

0 Cardoso ttn j á viste 
1 ma coosa 11 • nefauda >1 
Mostrou-se («dignado e i n a t a 
E Heou de eara a lianda.. . 

Que p a v o r ! 
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Fassagens-0 (Ir. Ifuacio Arruda 
pussou «o dr. Xavier de r ol edo a 
appcllarâo eivei ÍOlSde Hllwlrlo 1 re-
to c ao dr. Canulo Saraiva a S cíveis 
4386 de Agudos, 3869 e M7* da c a -

P l o ' d r . Ciuiuto Saraiva ao d r . X a -
vier de l oiedo, a eivei « 1 6 de l'lras-
suuuiiga e ao ilr. Pinheiro Lima as 
eiveis llflí", 423» o 4366 da capital. 

O dr. Pinheiro l.ima ao dr. I ran 
cisco Saldanha, as cíveis Mt7 « o Ue-
bedouro, :ii*3 « W da capital e ao 
dr. Antouio 1'aulluo a eivei 38U9 da 
caiiiial. 

O dr. Francisco Saldanha ao dr. 
Xavier de Toledo, a eivei 37*0 de 
1'irassunuuga, ao dr. Ferreira t r a n -
ca as eiveis 3'W7 dellarlry c 381U da 
capital r ao dr. Antônio 1'aulino as 
eiveis 4061 de Vtú, 4031» do Ami>aro, 
40ül o 4250 da capilal. 

Cl ilr. Ferreira Franca ao dr. Brl-
lo llasios as eiveis 366S de Saulos, 
37SH, 4')tW o 4136 da eapilai. 

II dr. Ilrlto llasios ao dr. Arliudo 
(iucrra as eiveis, 371)0 de Sâo Carlos, 

«HOIM c I I i » do Agudos, I I Í 3 , 4 1 3 j . 
•1214 c i 3 6 í da capital. 

—O sr . dr. procurador seral do 
Kslndo deu parecer nos embargos 
3U23, da eapilai c nas aiipeltações 
ci\e|s 42»."> lie São Jos.í do lfio Pardo, 
W i c 4353 da eapilai. 

Jl'LGA*IKXTIIS 
Appellanics ciccis—\. 3971. Piras-

«uuiiiitta. Appollsntes e appellados, 
Domingos Josií Martins c Doinlelauo 
Anlcclo do Sousa e sim mulher. Ite-
Inlor, o dr. Ferreira França. Nilo to-
niarain coidiecimenlo das appollaçfles. 

N. 4169. (.apilal—Appeilautc. dr. 
Manuel José de Casiro Muiileiro de 
liarros; appellado, Frauelsco Ferrei-
ra Coularl. Itelalor, o dr. Ciinulo 
Saraiva. Negaram provlmeulo. 

N. 1262. Sanlos—Appcliaules, Car-
valho A C„ em iiquidaç.lo; anpel la-
dos capitão l.uiz (ionzaga Pereira 
l lrandlo n sua mulher. Helator, o 
dr. t;anulo Saraiva, Deram provl-
meulo, em parle. 

N. I27ü. Capilal— Appellanle, a 
'Fazenda do Kslado ; appellado. o dr. 
Olirlstiauo lliheiro da Luz. Itelalor, 
o sr. Iguaelo Arruda. Segaram pro-
vimento. 

N. Capita!—Appcliaules, loa-
i|uim Iguacio Cbrlspim c sua mulher, 
appellado. José Antouio Ulheiro. Ite-
lalor, o dr. Iguacio Arruda. Negaram 
provimento. 

—Foi designada a primeira sessão 
desimpedida para o julgamento dos 
seguintes emliargos : 

X. !1C«:). Capliai—Emliarganle. d. 
Ycrldlana Valeria da Silva Prado : 
embargados, AlexauderSc C. Uelalor, 
o dr. Ferreira França. 

N. 3733. Sorocaba—Embarganles, 
Américo Marques A- (' . ; embargada, 
d. Joauua Alexandrina de Carvalho. 
Uelalor, o sr. Ilrllo llasios. 

N. 3»H. Capital—Emliarganle, Mar-
cellino Penteado ; embargado, Tr.in-
quiUIno Alves lialvão. Uelalor, o 
sr. Ignacio Arruda. 

X. 3875. Capilal—Emhargantes, 0 -
resto Plza, sua mulher o outro : em-
bargados, os herdeiro' de d. Maria 
Jcnoveva do Amaral ltllias. Itelalor, 
o dr. Uriio Uaslos. 

N. 3927. Capilal — Embarganlo. 
Conslantmo 1'enlone; embargados. 
J . Ulum A C., Uelalor, o sr, Xavier 
de Toledo. 

X. 4131. Silo João da Una Vista. 
'Emliarganle, d. Firmlua Castorina 
T a v a r e s : embargada, camara mu-
nicipal. llelalur, o dr. Arliudo Uucr-
r a . 

F ó r u m 
1" aí/rio, cserieilo Andradi•—Antô-

nio Mendef Nello appellou da sen-
lença do juiz da i * vara que jnigou 
.procedente a areão ordinária que lhe 
i' inovi>la por Sebastião lionçalves de 
iAlmeida. 

— O sr. dr. Alfredo Toledo, como 
advogado de José Piloseia, na acção 
ordinária que lhe. move Domingos 
Caldcnuo, requereu ao juiz da I* 
vara que fossem revalidados os pa-
peis qun o auelor juntou ã pellção 

uicial e apresentou as excepções con-
jimetas de (Ilegitimidade de parte e 
lilis peudeulia. 

— Na audiência de liontem, o dr. 
Aiiierio Cardoso, como advogado dos 
:.yndicos da massa faiiida de Joai|uim 
Antunes dos Saulos, propoz uma a r -
.Oo ordiuaria, para cohrauça de r>;is 
19:Ü8MJ60'J, coulra Alfredo Hein-
franch, nssi,uando ao mesmo o pra-
zo da lei para contestação. 

— Xa mesma audiência, o solicila-
•lor eapililo Oliveira llraz, procura-
dor de Thomé üomes Ferreira, na 
oxecuçilo do sentença eonlra Jo.lo 
Aulouio Pinheiro, aecusou a peuhora 
•íeilu em l>eus deste e assignou ao 
mesmo o prazo irg.d para embar-
gos. 

>ifíii:io, eserirflo coronel liulytro 
—Na audiência de honlem, o d r . 
Carlos Coelho, como advogado de 
5'eilro Paliei, aecusou a citação feila 
a frinilos Faichi & C. para assistirem 

lotivaçUo de peritos que procedam 
u uma vistoria od iier/iel/tai* rei Dir-
imiriam em mu prédio construído na 
villa Prudente, peio requerenle, con-
tratado pelos supplicados e oilereeeu 
jiarii peritos os srs. dr. lCdmuiido 
Krug, Carlos lliiiie e dr. Antouio Uo-
inpj dos Saulos l.opes. 

Apregoado», compareceu o dr. Ku-
cl\iies Silva, acompanhado do sr. 
llérnardino Falelil, soclo da lirma ci-
tada, e disse que deixava de concor-
rer á iouvaç.lo, visto como nada li -
nlia que ver com a vistoria, pois 
juiuea (ralou cousa alguma com o 
reqinrenle. 

li juiz mandou que se fizesse a 
louvarilo, approvaudo os perilos apre-
sentados pelo supplieante. 

.1"n[P'lit>, fscrirfm CUmoro—Xílo ha-
veudu Kiug, Ferreira A C. aceello o 
cargo de membros <la commissSo ve-
rili--adora do» créditos contestalos na 
reuni-lo dos credores de Hugo Fiscli-
liaeUer, o juiz da 2 ' vara nomeou, 
cm subsliluiçjo, a l.ulz Itoclia. 

—O juiz dá 1 ' vara julgou, por. 
sentença, para que a me.-ma prouu- ' 
za os e(leitos de direito, a vistoria 
requerida por Felippe Neumauu cou-
lra Franca A Mursa. 

—Km audiência extraordinária do 
juiz da 1* vara, liontem reallsada, 
foram os srs. Jos.'. Ilonifaeio das Clia-
gas Moura, Antônio de Paula Sousa 
Tiliiriça r Joaquim Cerqueira louva-
dos em peritos para exame dos livros 
de M. V. Levy, Fr. res A C. e de Sa-
llm Tauf Malur, na exeeuçilo de sen-
tença eni que contendem, para prova 
dos embargos de terceiro senhor e 
possuidor oiiposloj (>or Jo3o Cerges 
ItalTol. 

—Km audiência extraordinária do 
juiz da I* vara, honlem -realisada, 
(oram, a requerimento dn Alfredo 
Sleiubrrg, na aceito de iirestai ilo de 
contas movida rõutra Klaliln A C., 
os srs. Eadlio Rodrigues, Joüo Ma-
deira « Adolplio de Oliveira louva-
dos em peritos pi.ra exame do- li-
vros dos ivos e da lirma Sieinherg 
tc klal.-ln. 

—Xa audiência í e honlem, do juiz 
da 2* vara, foram os srs. Itlogo Ma-
rhado, Joaquim Augusto ilo N.i.el-
ni^nto e J. II. das Cliagas Moura lou-
vados em perito; para avaliaeilo dos 
da.unos causados ao auetor, na accAo 
ordinária de indemuisoeio ipie J«>s.'' 
da Cunha yarrot move a Domingos 
Ilarlelia. 

—Na mesTia audiência, o dr. Ca-
fx.te Valerile, como advogado de Gii-
((lielmo líiorge, propoz contra os s jn-
oicos e eommiss.lo (iscai da fallcnei* 
de Aunllml l lolmti , uma aeç.:o süm-
Biaria, para cobrança de 3o:UOO|. 

Apregoados, compareceu o dr. Car-
los Coelho, qun exhlldu procuração 
dos tyndlivs Theodor Wiile A („ e 
aaclofisaeio dos membros da com-
lalssío llscal dos d r j . Thcophiio li. 
de 5ousa Car\aiho e Frauelsco Men-
des. 

O auelor leu a mu pelle.lo e »fre-
feceu as suas testemunhas, (»s réos 
feqnereram, al..m dos depoimentos 
das U sliiaiHlm» que offere.-eram, -e 
fcesse exame nos (í\ros da mas«a, I 
| P « o Que foram louvados em p e - | 

ido o depoinieuto 
etor. 

0 advogado deste requereu que « 
seu constituinte Ilcasse esperado por 
48 horas para depór e que fosse mar-
cada uma audleueia extraordinária 
para continuação da lide. 

Os réos lançaram, eutüo, o auelor 
de demais prova». 

0 Juiz deierlu a i requerimentos do 
auelor. 

O dr. CarlocCoeilio, fuudameutado 
110 S 1S do artigo 669, do Iteg. 737, 
de io de novembro de 1850, aggra-
vou do despacho proferido, nias foi 
uegado o recurso. 

•1' ofíício, csrririlo dr. Ferreira—Si 
audiência de honlem, por parte de 
Itavmuudo da Silva e Cunha, foi pro-
posta uma nei ilo ordinária contra Ma-
noel Dias ila" Silva Nello, para co-
lirauea de 7.U04W7U. 

ofíkio, escrivão Rusa—S% au-
diência de liontem, por parte do d. 
Maria do Carmo Costa Cabral, foi 
proposta uma aeçlo ordiuaria eonlra 
o coronel lgnaeio Teixeira. 

—O juiz da 1* vara, por sentença 
proferida honlem, nas acçfies ordlua 
rias que o espolio de Jose Couto de 
Magalhães move eonlra Antouio Fer-
reira de Azevedo e Seliastilo Lou-
zada, julgou procedentes as mesmas 
aecões, coudemnaudoos réos ao paga-
mento das quantias pedidas, juros da 
mrtra e custas. 

O dr. Couto de Magalhães, advo 
gado do auelor, na audleueia de 
Contem mesmo, intimou os itios das 
seuteueas. 

piioiiKssos-citivrs—0 juiz da 3 " vara 
criminal julgou prescrlplo o processo 
iuslaurado por crime ilo ti rinioiitos 
leves coulra Domeuica Marcoplta. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 

Povoado de legisladores, como a ca 
heçu do secrelario do Inlerior de 
Idéas. Xeuhum para salvação das al-
nias. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Semana Santa 
Começam hoje as soiennidades da 

Sc i nua Sattla, sendo este o program-
ina, lias diversas egrejas da capilal: 

Ciilheilrul.—ysi I " horas e meia, 
missa soloniie, liençam, distribuição 
o procissão de llainos, e canto soieu-
ue da Paixão, ollie.aiido s. cxn. o s r . 
hispo diocesano. 

Carmo.—A's u horas, beneain, dls-
triiuitrão c procissão de l u m o s se-
guindo-se a missa rezada pelo eoni-
inissario. 

Sniitii í/i/ii/í/"»'".—A's -10 horas e 
meia, a missa do costume, ua qual 
serão distribuídas as palmas. 

Ileunlins. — A's D horas, Pençam, 
distribuição das paiinas, e, cm segui-
da, missa cantada. 

Coração de Maria.—A's tt horas e 
meia, bençam e distribuição das pai 
mas, procissão pelo inlerior do lem-
plo e missa eanlada. 

Cn-açüo de Ittut.— A'» H horas, 
missa cantada, precedida du liençam 
e distribuir ão de palmas. 

Sanln Cecília.—A's 7 horas, missa, 
beiii-am e distribuição de palmas, v 
missa em seguida. 

Peii/ut (le 1'riinçd. —A's 10 horas, 
mi-sa, l.ençam c distribuição de lia-
mos. 

V I D A P A U L I S T A » 
lleeeheinos o n. 81, anuo 2 ", desta 

revista, sempre esüisiautc de verve. 
o lajiis de Peregrino não deu (re-

cuas aos políticos da terra: paginas 
ha que lhe» são dedicadas e em que 
resaila o tino espirito do cai iraiu-
risla. 

A primeira pagina d i o retrato do 
maestro Manoel dos Passos, 

d le\lo u como sempre. 

Frsfeitura 
No expediente da sessão de hou-

teni da Prefeituiji, além de varias indi-
cações sobre inelhoramenlos a serem 
executados nc.da eapilai, foram lidos 
duus oitieios do conselheiro Aulouio 
Prado, um dos quaes referente i ini-
porlaule questão da íncineraçSo do 
lixo. Considera oeonseliieiro Aulouio 
Prado i|ue não deve ser essa queslão 
somente estudada sob o ponlo de 
visla mais conveniente u salubrldade 
publica, mas lainl^in quanto ao seu 
beuelico emprego lia agricullura c 
nas Industrias. Ilivcrgç da opinião 
expendida pelo dr. dircclor do Ser-
viço Sanllarlo, fiindaiueutando ion-
ganienle o seu modo de encarar a 
Importante questão c estudando os 
dillerenles modos niloplados e em-
pregados por vários pa,z.\-> euro-
peus. 

Termina pela conservação do pio 
cesso aclual da lucliieraçlto do lixo, e 
espera que o orçamento futuro con-
signe os necessários recursos para 
introducção e cxperiencia dos mais 
niodeuios-apparelhos de inciueração 
aconselhados pelos competenles na 
deslruição das matérias lãu sómeulo 
não utlllsavels do lixo, a exemplo do 
que 0 feito nas nações in»is prospe-
ras do velho mundo. 

0 sr. prefeito promulgou honlem a 
lei li. 811, que manda calçar a rua 
Fernandes Silva e alargar os pas-
seios das ruas Amaral Uurgei e lle-
go l-re.ilas. 

-Devolveu-se á Camara o requeri-
mento du engenheiro da Direetoria 
de ul.ras, Américo Wllela, pedindo 
prorogação de licença, sem venci-
mentos, com a Informação de que a 

; mesma de'.o ser concedida viilpeou-
! limiar doenle o referido engenheiro. 

— A' Direetoria de libras mi aurlo-
risada a despender ale a quantia de 
7:5'.w$ com o alargamento dos pas-
seios do treeiio da lua dos T j m b i -
ras, enlre a praça da llepubtiea e a 
rua do; liuayanazes, e. egual quaulia 
com o mesmo serviço lia referida 
rua, entre as ruas düs Cuayauazes e 
Santa Ipbygenla. 

—Mandóu-se restituir 309 a João 
Coeelohlo, que caueionou para ga-
rantir a reconslrueção do solo d.i rua 
\isconde de Parnali iba' onde levan-
tou 11 in coreto. 

—Requerimentos despachados: 
De 1',..artes Sellmer. hied Maliizan-

do, Salvador Caruso e Gustavo Len-
ci A Filhos—Sim. pagando o imposto 
uo prazo de eineo dias: 

dn Salvador Lieciardl, Silvano Pin-
to, /asse Tezere, Zulmira Ho.a, João 
Augusto Mofrella, José Antônio, Ma-
ria Malagote e Pierre Dueheit—Sim, 
pagando o Imposto do l * trimestre; 

do Camlllo l ia ld l , .Internacional 
Attilelic Club. e I raneíseo de Paula 
Lspirlto Santo Deus—Sim, em termos; 

tln Modesto Tesfcne, Miguel tlerio-
ntno, José Antônio Garcia de Almel-
ila, Francisco Ourlipie, J03é Luiz, 
Carnieila 1'elrona, Cyrillo Pozero, 
Cefuzzl Antônio, FlK.mena Vilaie, 
Vlto Gaiussi, Manoel 11.lieiro Nuuei, 
d. Maria Miranda Chaves, Chrhplnia-
tio A. Ferreira l.opes e Lapla A C.— 
Sim; 

de AlTonso de Brllo Cruz—Sim, per-
manerendo o prédio desliab.lado ; 

de Ferreira Correia A Ce-ar—Sim, 
quanto ao negocio da rua Floreneio 
de Abreu ; 

de l.uiz Saierno—Sim, quanlo 4 
multa, pagando o imposto no prazo 
de dnro dias ; 

de Nlli» Graziano—Não tem logar o 
que |>ede, porque a multa nüo foi 
Imposta por agenle municipal; 

ue Valeotiol lanocente—Comparera 
na Seeretaria Geral, para esclareci-
mentos ; 

de Charle» Hil A C„ de Celeslluo 
Santomarro e Jos- Verlaniieri, Jaco-
mo Deliernard v—Indeferido : 

•fe João Qpliz, A . Fernaudes dos 

nhn Pereira de Araújo, Annlhai How 
e Thomaz Loppo -A' direetoria de 
Obra», para os devidos lios. 

—Acliam-se approvadas ua Dlre-
clorla do Oliras, a rua do Coinmer-
cio, n. 10, as plonlas apreseuladas 
pelos srs. AlTonso Caudldo da llosa, 
M. M. Gonçalves Hiar, Criei Gaspar, 
Miguel Marzo (1), Aulouio Alves da 
llocha (í), Carlos Itrowiie, loaqulm 
Beruardes, Francisco de Cordes, dr. 
Corle lleai. Boaveutura Tedesciil c 
Manoel Ferreira c pela Kmpiesa Coo-
perativa Predial. 

—Devem comparecer na mesma re-
partição, para esclarecimentos, os srs. 
Paulo Manzonl, Slcplieii 1'eluso, dr. 
Domingos Jaguarlbe, Henrique Con-
solinl, Tosonl Cyro, Francisco Luecl 
e o representanle da Kmprcsa Coopc 
raliva Predial. 

V I D A E S C O L A R 

£XASIKS DB rHEl'AUATOMIOS 
Resultado dos exames de lioutem: 
Historia Vnirersal c do Brasil — 

Plenamente—Antonlo Auguslo Jun-
queira, Henediclo II. Ferreiro. 

Simplesmente — liduardo V. Ilill, 
Domingos H. do Nascimento, Joaquim 
de S. Carvalho. 

Levantou-se da prova escrlpla—1 
Mim—Plenamente—Xeslor da II 

Martins. 
Slmplesmenlc—Joaquim M. de Aze-

vedo. 
Reprovado—I. 
Inhahllltado—1. 
I.evanlou-se da eseripta—1. 
Não compareceram—3. 
Arithiiiet.cix—1'lenameule-Maurlclo 

da S. Teiles, Marcial dn Veiga 
Siiuplcsmente—Bcuevcnuto Sahler, 

Olymplo F. da Veiga, Silvio C. 
C. Aranha, João M. Coelho. 

Ueoinelria — Simplesmente — Paulo 
S. Ferreira, José A. Nunes, João M. 
Barreto, Pedro /. de Andrade. 

Inhabllitados—3. 
c.n.rrno acauemico 

Sob a presidenela do baeliairlando 
Sampaio Vlaiina,secretariado pelo aca-
dêmico Tilo Uradl, reallsou-se hon-
lem a 1 ' sessão desle anuo, desla 
svmpalhica agremiação acadêmica. 

Por proposla do bacharelando Ma-
cedo Soares, resolveu-se adoplar um 
dlslinellvo para a ciasse. 

Foi nomeada uma eoiumlssã > para 
estudar qual o melhor dlsliuclivo u 
adoptar-se. 

A eommissão compõe-se dos aluiu-
nos Macedo Soares, pelo ó" anuo; 
Pedro Soares, V'; Durval Rocha, 3"; 
Clovls d ; Moraos Uarros, 2"; llenalo 
Mala, 

Foi mareado o dia 6 de maio para 
elej^lo da nova direetoria. 

A ' g a r r a f a . . . 

Honlem, 1 noile, os leiteiros Ali cr-
io Francisco e Manoel Rodrigues, di-
rigiram-se ao Caft America pa'es-
trando alegre e amigavelmente. 

Aliancaram-sc logo junto de uma 
das mesas, e, servidos j á , continua-
ram lia alegre conversação, de que 
tiareon foi perturbai-os, exigindo todo 
lampelro, o pagamento das despesas. 
Manoel deixou-se llcar Irauquiiio, a 
espera ue que o seu companheiro, que 
lhe havia convidado, se resolvesse a 
puxar pelos cobres... K ainl.os es-
peraram por longo tempo. Ilaiii nas-
ceu calorosa discussão entre os dous 
leiteiros. Manoel, empunhando uma 
garrafa e ameaçando o seu companhei-
ro, que, não sendo homem sú de amea-
ças estava armado lambem de oulra 
garrafa, arremcssou-lh'a ao rosto, pror 
diiziudo-llie um ferimento de 6 e meio 
eent nielros de extensão, na região do 
nienlo. Os duus, agarrados |ieia po-
licia, foram levados a presença do sr. 
2 ' delegado auxiliar, dr. Pinheiro e 
Prado, que fez o ferido medicar-se 
ua Central. 

liontem, ás 3 t|i horas da manhã, 
falieeeu, viclimada por uma syneope 
cardíaca, Maria Julia Nogueira, re-
colhida a uma das prisões do posto 
policial do Sul da Sé. 

Verlllcou o ohito n dr. Ilonorlo Li-
bero, peovideneiaudo o dr. 2° dele-
gado sobre a remoção do cadáver. 

CHRONICA S O C I A L 

ANNIVERSARIOS 
Fazem anuos lioje: 
O sr. tenenlo Armando Pinto Fer-

reira, estimado guarda-livros nesta 
pra.a. 

O sr. Erneslo Teixeira de Carva-
lho, ncguelaute nesta praça. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

K-tá nesla capilal o sr. Amador 
Orlavlo de Lacerda, conslruelur em 
Ouro Fino, Minas. 

—Ksla em São Paulo o sr. Fran-
cisco Auguslo de Oliveira, residente 
cm Amparo. 
FALLECIMENTOS 

Seputlou-s' liou eni uesli capitai, a 
sra. d. Ida Soares Cruz, esposa do 

r Aulouio Soares da Cruz e sogra 
i o sr. Dernicval Arruda, aos quaes 
damos pêsames. 

—Km Iguape. falleeep anle-lionlem, 
o sr. coronel Joaquim Antouio de 
Sousa Castro, colleclor de rendas, e 
irmão dos srs. dr. Sérgio do Castro 
tro e coronel Ludgero de Sousa Cas-
lro, escrivão do liiro desta eapilai, 
nos quaes apresentamos as nossas con-
dolências. 

—No ltio, a senhorlta Conslancla 
Maria Martins, filha do sr. Galdtno 
Juão Martins, leitor da Companhia 
São Christovam; o sr. Manoel Gerva-
siu dos Saulos; o sr. José l.uiz das 
Neves o o sr. Leoncio Gaspar da 
Cosia. 

A Alfandega de Sanlos faz saber 
aos srs. pagadores de despacho» de 
mercadorias que. do dia 17 em deau-
le, não se receber! despacho algum 
depois das 3 horas da tarde. 

S c c n a d o l o r o s a 
Peranle o juiz sammarianle do pro-

cesso instaurado eonlra o tenente Au-
tão Fernandes, auelor do assassiulo 
do maestro Manoel dos Passos, pres-
(ara.ii as suas declarações os filhos 
do acciisad», do uome Nalhalla, de 12 
a unos, e Pedro, de 10 anuo» de edade. 
l.sle-s menores nada daeaularam so-
bre o faelo ai. in do que já é conheci-
do do publico. 

A inquirição do testemunha» pro-
seguirá amanhã, ao me. .-dia. 

liontem, perante o juiz da í * vara 
de orphams, foi aiierlo o ledameulo 
da vietlma. 

H a b e a t * c o r p u s 
O solieilador Cláudio Mendes Bar-

bosa impetrou do juiz da I a vara 
uma ordem de (tafretis-rorpu* a favor 
de Adão Moreira de Mello, preso, 
desde o dia 11 do corrcule e reco-
lhido ao xadrez do poslo policial de 
Santa Jphygenia, á ordem de um dos 
suhdelegados «leste dislrieto, sem nota 
de enipa. 

O juiz marcou, para amanhã, ao 
meio-dia, o compareeimeulo do pa-
C.ente ao Foram, requisitando as in-
formações necessarias. 

O sr. Juiio Anlnnesde Abreu, ageu 
te geral das loteria» da Capital l ede 
ral . á rua Direita. IV, laz hoje um 
anuuncio nesta folha sobre as proxi-
mai extraecfies dessas loterias. 

Queixou-se liontem ao dr. 3" sub-
delegarto da Consolação, Pedro Gon-
çalves Dente Júnior, o empreiteiro de 
obras, Saivador Nodge, residente á 
rr>a do Arouehe, n. 2S. de que um 
operário, cujo nome ignora, furtou, 
de sua rasa, tres escadas de pintor, 
representando o valor de eeuto e 
poucos mil rais. 

A «uetoridade pro"H?nclou a res-
peito. 

• 1 ' A n Ü 
A Aihcçlo de boolem esteve l ias-

tanlc concorrida. Os tralialhos do sr . 
Wooil e o elnematographo da empre-
sa llervct agradaram hailauto aos 
espectadores. 

Hoje, em matiníe e á noite, presll-
dlgltação, vcnlrlloquismo e clueaia-
tographo. 

P u l y l l i M u M U - C o a o c r l o 
Coneorridlsslma a finierão de hon-

lem, em que novameule se exhlblu 
o arlisla MephUlo. 

Hoje, em matinee e á noite, pro-
gramuia variado. 

• * 

0 acior Peixoto, da eompai 
Mesquila, velu Irazer-uo» pessdalrttL 
le as suas despedidas, por ter de pw-
tir para o Rio. 

A aclriz Maria Llpa, da 
companhia, enviou-nos o seu 
de despedidas. 

mesMa 
eart lo 

o.-
i 

cola o 
S a l t e S l e i n m y 

O maestro Klpidio Pereira, 
eoneurso da exma. sra. d. Carotlua 
Pereira do Sousa e dos srs. l 'a« ia 
Sousa e J . Machado de Oliveira, liará 
a 2" e ultima audição de suas c«M-
posições, nesse salão, uo dia Slt do 
corrente, ás 8 horas da noite. 

0 programma 6 o seguinte: 
IIIIMIIIIA 1'AllTE 

I" Prelúdio mjmiilionico—Orebèstçij 
2" Vicu el In uaturc. IniucaçJg— 

II;.rytono e urehestra. 
3 " l.'Antit da Pardou. Melodia—So-

prano, cordas e harpa. 
1" 1'laiiite. Melodia—Tenor, cordas 

c harpa. 
6 o l.e ro'ine de Ia «mi. AdapUAlo 

musicai sobro a poesia de L . f ã e s 
Leme—OreJieslra. 

SEUCXDA PARTE , 
õ" Mimiele (ajtpedidol—Orcheslr». 

Deuil iVAinour. l lomance—*a-
rviono o orebwlra. 

8 ' ai .Ire Maria I li) Adieu. P » r i -
phrase—Soprano, cordas e harpa. 

li" Minlia terra... Serenata ça f e -
dido)—Tenor c oreheslra. "m 

10" Suite para orelie.slra. a) wo-
cluruo, 1 >> .1 ria de dança, c.) Afafctiu 
íriuiiijilnit. 

C i r e o F r a n ç o i * 
A companhia do aclor Krançftls 

dará hoje a sua ultima funeello, no 
largo do Coração de Jesus, donde se 
iciira para u largo da Coucordla. Os 
moradores do bairro em que actual-
meule esia u companhia não dorí 
perder a oeeasião de Ir, peli^ulllma 
vez, apreciar os seus Irahalnos o o 
eançoueilsta liduardo das Neves. 

V a d l a g e m 
Foram processados pelo dr. 4o-i _ 

legado Itudge liamos, como incursos 
nas penas do artigo 399 d i Codlgo 
peuai, os segiiiuies indivíduos : 

Prenialle Sanlu, lleruardiuo Dias 
de Campos, Carlos llomauor, Alvarò 
Silva o Tlleodoro Luigi. 

O s r . A i i c j i i n t o «lo T o l e d o 
e s l á ; > i i e ( o p l s a < l o a r o e e l i e r 
íimhíçi u a t u r n s p u r a o s l u 
í o l l i u n a » l i i i l i a s i S o e o c a -
l i u u u e Y l u u n u . 

S r u t a l 
Nulhardt Saudou, massagista re-

sideuie a rua Conselheiro Chrisplliia-
uo, honlem, depois de ler-se regular-
iiienlo rnibriagado numa de srias 
cosiuriiadas orgias, deliberou regres-
sa r á casa. 

AIII chegado, de pequena indispo-
sição havida com sua mulher, uatu-
ralnienle provinda das jusias eeu-
uras que merecia o seu péssimo 

comportamento, passou a esmurraj-o, 
expulsatido-a em seguida de casa. 

Nlo eonteule com isso, que, a sr j l 
v.'-r, nada tem de extraordinário, idr* 
rigiu so para o seu quarto, onde dor-
mia innoeentemenle uma sua lillil-
nha, de 8 mezes de edade apenas, e 
que sua espuma não pudera retirar, 
e fechou-se alil, preeavidameulo. 

Pouco depois, os vizinhos ouviram 
gritos dolorosos do pequenino ser j e, 
conhecedores do estado de embila-
guez de Nulhardt, para l i se dirigi-
ram varias pessôas, arr.uicaudo-llir 
das mãos a criança barbaramente 
espancada. 

O pae brutal foi preso e recolhido 
ao xadrez, á ordem do -1" delegado, 
sr. dr. Itudge liamos. 

L o t e r i a d e S . 1 ' n n l o 
A lliesourarla das loterias de S. Pau-

lo recolheu liontem ao Tliesouro do 
Kslado a quantia de i:3SH«, desello, 
I e.ielieio e indemuisaeão da lolcrla 
de 1 0 : 0 0 ; c u j a exIrae-çSo -so reali-
sar.i amanhã, fis 1 horas da tarde, 
á rua José Ilonifaeio, n. 10, em fa-
vor do liospilal do Lázaros da es-
pllal. 

j L. üostslo, T . 
üazrau, JL Dioli , A, 

S P O B . T 

TI UF 
luCKKV-rXUB 1'AL'LISIAVÚ 

Reaiisa-sc hoje a ti' corrida pro-
movida por e-ta sociedade, uo prado 
da Moõea. . , 

O programam vai publicado etn 
outra secçAo desta folha. 

Todavia, não deixamos de dar 20S 
leitores os nossos palpites : 

Creonta 
Mlar 
Cravo 
lha Crande 
Pérola 
Vetiiique 

lltuitalho 
lamoi/o 
Vendeu 

Ojd 
lj>'n 
Sulino 

PIXOTA 
rt.i ii iiA i'Ki.» 

Hoje, reaiisa-se uo Fronlão Uòa-
Visla, das 7 ás 10 horas da tiianhl, 
mais um cspcclaculo desta sociedade 
sportiva. 

ii programma ronsla de qtiinieías 
simples, duplas e uma cleclrlsaule 
Iriiiieta a 10 ponlos, em que luma 
rAo parte os melhores amadores do 
club. 

Kslréari nesle especlacuio um no-
vo amador. 

TAUROMACUIA 
Inaugura-se hoje a praça de l o i -

ros Inslaliada na Passagem Particu-
lar, proximo a rua Brigadeiro To-
bias. 

A c.tadiilla esU assim organlsa-
da : cavallelro, Adelino llaposo; rs-
pada matador, Carrillo: i aiidanihel-
ros: José da Costa, Aureliano, liitlo-
eenclo, tjjjiri c Perez; forcados: ra l» 
J is Cabeça; pegadores: José Lisluit, 
Antônio Lisboa, Pouca Roupa, Miúdo 
e 3 ouiro». 

Serão lidados0 louros, sendo3 por-
tnguezes, para o cavallelro, e i na-
cionais, para pé. O es)i idn Camilo 
lerá um touro a -sus. A corrida s e n 
dirigida por um distlnelo amador. 

Os bilhetes Já «e arham i venda 
na casa .1o Mais tlarateiro, de pro-
priedade do »r. J. Prata, no largo 
da .Misericórdia, junlo á casa do lo-
terias dos srs. Doiivaes Nanes A C. 

I OI.OMHorilll.IA 
Soe edade Oilamlj»iiliUa Brasil 

Hoje, á I hora da tarde, haverá 
reunião geral desla sociedade, (ara 
apresentação de novos socios e ifo-
meação «as commíssAes de julga-
mento e orgauisaçlo da 1* corrida 
ofllclal deste anno. 

F.ssa corrida será realisada de idB-
diahv a S. Paulo, no rila 13 do e 
reute, com prêmios aos veueedoMS 
em I" e i' logar. 

lista sociedade f.irl também hoje 
I rena mentes preparativos para Cavei-
ras. a» 6 horas, e para Jundlahy, Vis 
9 horas. 

a o w n 
Segnem hoje para a vizinha cidade 

de Santos, em Licjelfta, o» jrs. A. 

MonSlnf 8 . " 
Ilertz. 

"r*ICKIiT-lliTrit 
Hoje. ao inelo-dla, será jogado no 

qroniid d o .S', Paulo Allilelic Club, o 
l " uialrk desle anuo, enlre este club 
• o Sanlos Atlilelic Clnli, c u j o fefltn 
virá pelo primeiro da uiantii da vi-
zinha cidade. 

Os leaian s ã o o s s e g u l n l e s : 

Santoi .4. Club 

G. Tomliuson ícapllãoi, II . Me. 
Kean, J . de Ia Oour, R. C. Lloyd, 
W. K; Marsland, f . C. Shaw, C. 
Pritchard, II. Mc. F.wen, A. T.Smltl i , 
Vlclor Cross, A. Kealmau. 

S. Paulo A, Club 

n. !ioves (capitão), C. W. Millet, 
W. W. Ilule. F. Godler, C . I - Slork, 
11. lllme, W. Tolferv, W. Hollaud, 
J. T. W. Sadler, O. Wuehorer, D. 
Ilampshlrc. 

I00T-1IAM, 
Pelo expresso das 7.1o, segue hoje 

para Saulos o 1* Iram do Siwrl-Ctab 
Cermauia, que vai áquella cldado 
j o g a r u m nialcli c o m o Club Alhleltco 

Internacional. 

O leain d o Germania e s l á a s s i m 
organisado: 

llaiidsehlck 
Rlelher Vaz Porto 

Kirschuer Bugncr Muss 
Linz üehlert Friese Fulicr 

Klaussucr 
Com os fniil-ballers seguirão mullos 

socius du llernuniia c diversos rapa-
zes de outros cluhs. 

—Cm eleição honlem realisada no 
Sport-Ctub Sitcio de Almeida, f o i c i e i -
la a seguinte dlreeloria: 

Presidente, sr. Alfredo Jorge: se-
crelario, sr. I.ycurgo Barbosa; tiie-
sourciro, sr. Syucsio Oliveira; caplain, 
sr. Orlando Flores, c llscal, s r . Dlno-
rali Assis. 

—Iteallsa-sc hoje, no nround do S. 
Paulo llatlwaii Fool-llall Club, u m 
inalclt d o foot-ball e n l r e o 1° h oni 
daquelle club o o í " do Fool-Ball 
Club t" de Xurciiibro. 

O team será o segulnle: 
Salomão 

Joaquim—José 
Pereira—Paulo—Hduardo 

Oito- Franco—Benedlclo — Manoel — 
Veríssimo 

1'Angi'E AXTAUCTICA 
Fala allcmll 

nrali»ar-se-i hoje, ás 3 horas da 
tarde, uo Parque Anlarcllca, a gran-
de festa gymnastica sportiva da So-
ciedade Gymna-lica Ailcniã, desta 
capital. 

0 logar escolliido foi o campo de 
foot-ball. 

. C.Ol.rMIllA SKATIMG IlINK 
O Columbia eslá um brinco, diziam 

Iodos os skaters. Nunca se viu cou-
coirencla egual! 

De facto, não havia eanlo, desde 
o primeiro ao segundo plano, que 
não estivesse preenchido por pessoas, 
li o deslaquc maior e mais licllo da-
vam-u-o as senhoras e moças, c ccu-
paudo o feio sexo, por mais escorrei-
to e liuo, o segundo logar, relegado, 
por própria gentileza, para o fundo 
das tirelnhaiicadas c camarotes. A 
pista, cheia, relembrava a quem en-
trasse a poria um grande som con-
tinuado de cachoeira a despenhar. 

A's 9 horas, entraram o /ool-batlers 
skaters, v e s t i d o s , o s d o lled-Ctub, d e 
calça btatira <• camisa vermelha e 
gorro da mesma e.1r, trazendo no 
comprido uma bella e artística gra-
vata branca; e os do lllne, calça 
branca c gorro e camisa azues. mas 
sem gravatas. O referee, o acadêmico 
Lavrador, imparcialmente trajava uni-
forme mlxto : vermelho, e azul. 

Dado o signa!, começou o jogo, e, 
verdade, jogo melhor que o da vez 
passada, pois Velloso salientou-se, 
como Mario Mala; emquanto#a Mcl-
clieri, liasla dizer que elle sVi fez 3 
goals [ iara os azues, e Duur le , 2 . 

0 resultado do primeiro tempo da-
va a vlcloria aos vermelhos; mas ou 
Iorque quizessem os azues segu r a 
ei ue que o primeiro jojío é dos 

elioles, ou íiorquc se lhes dissesse 
trajando cores menos bellos o 
viva», deviam trazer a estas o 
e belleza da ticloria, no segundo 
tempo Melcherl eiiliciii mais dous 
l/oats c Mauoeiziuho, l , dando o re-
sultado seguinte: 

l " t k u c o : azues, 2 soais: verme-

lhos, I. 

2 ' t i : Mc o : nriifs, 3; vermelhos, i. 
li foi um IícIIO empate, dirá o re-

feree. 

Nós, porém, julgamos que um 'joal 
não foi tjoal... nós e iiiuila gente 
mais; mas não havia juiz de noal, o 
que significa que já começa a haver 
torcimeiilo da pari" dos espectadores, 
significando assim ijiicoloot-ballsLale 
pegou. 

Para hoje, ao dia, haverá corridas 
de crianças e. á noile, do moços, islu 
í , genle grande. 

â S S O Ü ç O E S 
1 I NTUO PACI-ISTA IH KsTünOS TOKO-

nic.os nu oruimsMO ciiuistXO—Hoje, 
lij, ás 7 horas da noile, sessão fami-
liar de e ludos, para a qual é fran-
ca a entrada, á rua Vlrtoria, I I I . 

1,1 (IA AIXII-IAll lxrmiNAClOXAI, — 
Hoje, Hi do corrente, ao ineio dia, 
as>enibh'a geral, para reforma de es-
tatutos e eleição de cargos vagos. 

CKN1UO ne.C.nKATIVO DRAMATIRO Mt-
kbkv A—A sédc social mudou-se para 
0 ii. 211, da a\enlda da liilendeuela. 
A reunião intima que devia reall-
sar-se liontem foi transferida para o 
dia 22. 

sonc.nvDi: nu vkoicixa i: CIIII.bgh 
—Por falta de numero legal d.' asso-
ciados, deixou de haver sessão hon-
lem. l oi designado o dia 21 do 
corrente, á mesma iiora, para 
uma >essJo extraordinária, cm que 
será discutida a queslão da limpeza 
publica desta eapilai, 

ASSOCIAÇÃO i : m u . v r \ n r . MOÇOS—Ha-
verá li"je licita associação, á rua 
Direita. 27 (sobrado), ás :i l|2 b< r is 
da tard", uma conferência religios 
Será orador o r-vd. liduardo Carlos 
Pereira, lenle do Gyuuiaslo do listado. 
A entrada é 'raurá a todos que de-
sejí.rem assistir. 

H O J E 

D i v u h s õ e s — Pohjthcnnta, matinee 
e s o f r e r : SanlWniui, matinee e soiree; 

Circo Fran vis, e s p e c l a c u i o , n o l a r -
go ilo Coração dn Jesus; Colum-
bia lonh,patinação; Art-noHreaH llink, 

c o r r i d a s ; Joeki-ii Club Paulistano, c o r -
ridas, lio prado da Moura; Parque 
Anlaretica, festa a l i e m ã ; Jardim da 
l.nz, musica, da» i as 0 horas da tar-
de, e de 8 às 10 horas da noite; Jar-
dim do Palacio, musica, de 7 as 0 Ho-
ras da noile; Toitradns, ua Passagem 
P a r t i c u l a r ; Fronlfbi th a Vista, q n l -
liielas simples e dupla»; Wwm dn /-.'» 
lado, aberto de meio-dia ás 6 horas. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
o T r v c o — Botetfrn Meteorolm/ico da 

Cawmitstio Georjrajihiea e tieutoijita— 

1", de aiiril — Haromelro. a W, às 
7 hora» da manhã, 701.0 mm.: 2 ho-
ras d» tnrde, r,1(9.3 mm.: 9 horas da 
noite de honlem, 701.2 mm. 

Temperatura: minlma, 13'; rnaxl-
ma, 2rt"5. 

Vento predominante, a l i ia 5 horas 
da tarde, Nli. 

Chuva (em í l horas), 0 , 
Tempo geral, claro, 
riSPRNSARIO DR. CLRUKXTK FSRPRIn A 

— Darão consultas mnaii .a, naquelle 
Dispenssrio, á rua Liliero Hadard, n. 
IO: de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
liduardo Magalhães: de melo dia á I 
hora, o dr. Monteiro Vianna, de I a» 
t , o dr. Luiz Mineiro: de I ás 3, o 
dr. Tilo de Sã Macedo. 

Os exames laryngoiropler.» <»rão 
feitos pelo dr. A. de Campos Salte», 
às qnintns-fetrfls e sabtwdos, de I i s 
1 hora», e os exames haelertologtco». 
das 3 ás I , pelo dr. Palmeira Rtpper, 
i s segun lis-íeiras, pelo dr. Gama Cer-
queira, 4» qnartis-felras, e pelo dr. 
Monteiro Vionnn. 45 juiutas-íeiras. 

«TO e n f e m a c entraram i7; 
bicam 0; falieeeu I ; exlslciQ 480. 
ConMlIas, 07, 
Receitas aviadas, SIO; pequeuos eu-

rallvos, 31; operações, 7. 
MATiBorao—No Matadouro Munici-

pal, foram abatidos honlem H I bo-
vinos, 179 suínos, Bi oviuos • 15 vllel-
Io*. 

lnutilisados: 33 pulmões e 10 liga-
dos dc bovinos, 

Kmblema do carimbo, andorinha. 
c.onnF.io nr s. pai i.o—lisla Rcparll-

cão expedirá malas : 
Pelo vapor Porto Ateijre, qoe par-

tirá no dia 18 do corrente, |iara Pa-
ranaguá, Anlouina, S . Francisco, lla-
lahv. Desterro, ltio Grande, Pelota», 
S. José do Norte, Porto Alegre e 
Montevldéo. 

Ileeobe correspondência ordinária 
ali1 ás 10 horas da noile do dia 9, 
e objeeins para registrar, alé ás 9 ho-
ras da noite. 

roLYCLi.NinA—Movimento clinico nos 
diversos eonsultorlos durante o mez 
de março ultimo: 

Clinica medica, I I I ronsullas; el-
rurgieji, 98 consulta», I I operações c 
45 curativos; de moléstias lie criança, 
70 consultas, de moléstias de olhos, 
29 consultas, 2 operações e 47 cura-
livos; ilr moléstias de senhora, 23 ron-
sullas, 2 operações e 14 curativos; de 
moléstias da pelle, 11 eonsulln»; mo-
léstias da garganta, nariz e ouvidos, 
13 consultas e 13 curativos. 

Doentes novos, 203. 
Consultas, 3iUí. 
Operações, 18. 
Curativos, 00. 
Vaceinação, todos os sulibados, ao 

melodia . 
nota—Xa Co lia de leüe foram dis-

tribuídos diariamente, a 20 crianças, 
uma média de 100 vidros roín leite 
este rilisado e babeuse, durante o mez. 

IIOSIMTM. SAMAIIITAX-O —Movimetilo 
de doentes no mez de março : 

Existiam 39; entraram durante o 
mez 30; tiveram alia 31; falleeernm 1; 
llcarani para o eorrenle mez 34. 

Serviço do coiisiillorio: 
Doente» uovus, 71; numero de con-

sultas, 137. 
L O T E R I A S - R e s u m o dos prê-

mio» da lolería da capital federal e x -
liahida liontem: 

72Õ9 110:0001 
8S11 í : » ^ 

rnKMio» dr 1:0009 
p 9747 12034 

PDRS110S I)K 5001 
2511 G702 0>6i 8I2S 

PHKMIOS DR 2001 
1101 33G2 KI50 709S 78SÍ 
H100 I32IG 1430.) U i í i 

(182 
10077 
24359 

5178 
9212 
1387." 
18910 

NIRMIOS DR 100) 
0035 7n21 8192 8500 tH 93 

[1588 98»2 10350 I1HI5 1:1780 
14987 10123 10822 1701)0 

21723" >3818-
ArrnoxiMAçõEs 

7LT.8 e 7Í80 25(1» 

bsüa e 88 Sü 75» 

DEZENAS 

7231 a 720i) ÍOUS 
SSÕ1 a asou 50» 

CEXTKXAS 

7201 a 7300 .•'a)» 

M U I u 8!K)Ü 10$ 

FINA RS 
Todo» os números terminados eni 
téni 85. 
Telegramma recebido pelu agenle 

eerat J . Avluncs-de Abreu. 

I :Í093 
30132 

Loteria Esperança. 
Resumo geral dos prendo» ria 005* 

exlracção da Loleria tisperança, e x -
tralilda em I j dc abril de 1905. 

0277 20:000» 
" 7 1 8 8 3:Uirt8 

«32, 2:00i)J 
USUl 1:00'.» 

2 rnRMios DR B00» 
29309 497S8-

8 1'REMIOS DR 2001 
3738 37814 388WI 12990 

5Í110 :>00'J 58(73 
l i PRRUIOS DE 100J 

4303 0318 10070- 13277 
•JII82 23230 24Í12 2H301 
Í8977 19723 .19587 3Õ337 

AIPaoXIMAÇõES 
0270 e C278. . ." , . JOOÍ 

3/S87 e 37180 100» 
-s:t2l e 8 : i20 , . ' , . , Mu* 
0503 c 050 j 5üj 

DEZENAS 
0271 a 0280 20» 

37Í81 a 37V.Ni 20* 
8321 a 8.'C0 2U$ 
0501 11 0510 20» 

CENTENAS 
0201 a 

37ÍU1 a 18100 &» 
N301 a 3800 1» 
0501 a 00U0 I| 

FINA ES 
Os números terminados em 77 (ém 

4 sono. 
Todos os números terminados em 

7 têm 2|. 
Pela Compauiiia Nacional Loleria» 

dos lislados- J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

P o a t a x - o n t a z i t o 
C. B.—Noticias (... 
Tem cartas uc-sla redaeção os se-

gulnle.» srs . : 
Dr. Nabor Jordão, dc. Cândido Jo-

sé de Andrade, Agenor Ferraz, dr. 
Jorge dc Miranda Júnior, Adriano 
Maury, Cesarlo Pereira, dr. Luiz Pe-
reira Barreto Filho, li . Nul, M. C., 
Pio Fernandes, Allierto de Araújo, 
Figueiredo, (do Kslado de Silo Paulo), 
Declo Ferra/, do Amaral, 1'alehi Glan-
11.ni A- Comp., Alexandre Cubra, dr. 
Rodrigo Loluto, d. Alvina Jnn, A. 
lictavlo de Lacerda, João Antonlo 
Leandro, dr. Martim Francisco Sobri-
11I10, A. V-, Carlos Lubisco e dr. João 
Baptista de .Mello Veixolo. 

Osaniinncios de casa», criados e ou-
tros pequenos (aluga-te, preelta-if, 
offereee-te elc.i ruslani «penas 1 jc mil 
IIÉIs (ijooo) roíiTnRs VEZ RS. 

Indicador 
M e c l l c o a 

CR. J. ALVES DE LIMA—da Cal. 
versldíde de Pari», cirurgião da Be. 
neflceneia Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstia» de senhora», 
das via» urinaria» e partos.—Reslden 
ria : rua Brigadeiro Toblas, 9Í-A. Coa 
fiiltorto: rua de S. Iteuto, :HMA (dl 
12 às 3 l|í). Tetephoue, 301. 

OCCLISTA-Dr .P . pontual—Ex-eh* 
le de riiiilca do professor Weck. r, 
rom longa pratica em Pernambuco, da 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 anno», freqüentou aí pilu-
ripnes clinica» de moléstias d ' olho», 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paru a 
Vienna, Iransfenu sua resideacla para 
esta capital. 

Coiimllijrio: Rua de S. Bent», 31, 
de I ás 4 hora». 

HeHdencúi • Rua Victurlno Car.nll-
fo, i9. 

IiR. BERNARDO DE MAGALlUEJ 
—Molfstts» internas (Clinica w l l - v ) . 
Pesidencia : rua dos Guayauazei, 114. 
Consultas: ru« 15 de Novembro 11. 
o-U da I ai 3 I cias. 

DR. BITENO DE 
hot. wàm. n 

pulo 

MIRANDA — Wm. 
amdm, n a r i i « garganta, dlsel. 

«o notável oeullsta Moura Drult, 
cem sratlea de Paris e Vienna. 
fcre titular da Academia Nacional 
Medicina, ex-med. 

49 
Poly-HfceUvo da 

taSaai 
4» às j — a » 

(Unira do Rio e adjunta da Saaia Caía 
—Coos.: 3, rua Direita. " 
sld.: 87, Riachueto. 

DR. GAMA CERQt ElltA—Clinica me 
d Ira em geral e especialmente d» 
mancas . Residenria e rostuItorlo: rax 
<*a Caixa d Agua, 3. Consultas; da | 

3 da tarde Chamados a aualm» -

tor». Telephow, 1WJ. H f 

10). 

« .. 
íaKSa-VI 

( o da Liberdade, TelepUone 11 
. j muUn« 
i da San-

l larlo 

DR. RCBIAO MEIRA-OU 
—Cnefo do serviço de rlhik 
Ia Casa. Realdencia—Alanr 
de Limeira u. 81. ConsuMorl 
to, 40, d i l t t I horas. 
49. 

Dll. MELLO BARRETO - OcdusTA 
—Membro da Sociedade Opthafmolo-
gica Mexicana o da Sociedade Frau-
reza da Ophlalmologia. — Residência-
Avenida Rangei Pestana. 90. Cousullo; 
rio: Itua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medleo e 
•perodor—(Cirurgia em geral e m a l » 
ifts de senhoras). Residência, rua da* 
Palmeiras, u. I I . Consultoria, rua da 
S. Itcnto, 11. 03 (de i ás 1 Tels-
pluae, 1019. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO-VíOt 
to riATF.iRo. Esprelallsla em moléstia-
dc senhoras.—Resldcucla; rua de San 
lo ADlanlo, 88.—Cousultorio (proviso-
1I0), Ba uiesma reildeucla. Telephoue, 
1.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA-Medleo—Bspe. 
rialldade, moléstia» do coração, pul-
mões e de cilança», atteude a cha-
mados em sua residência, X rua Rrl-
Itadclro Toblas, 92. Consultorlo, rua 
J5 de Novembro, 10, de I í s 3. 

DR. A. VIlitRA DE CARVALIIO-
f.iiurgia e luolesllas de senhora».— 
Consullorlo: rua dc S. Ilento, I J . Ite-
Hdeneia: rua I piranga, 11. 8. 

PR. ERASMO DO AMARAL—Da F.i 
ruIdade de Medicina de Paris. Cllule* 
medira, com especialidade—SupIsUit s 
moléstias da pelle. Consullorlo: ru i 
de São Bento, 43. de 1 4s 3 Ijoras. 
Besidencia: rua D. Viridlau», ®7. T + 
Ifphclie, 200. 

lie. r. Umr. Molliabo, da Escola d* 
Uassacem de Paris—CatUsta etralador 
de unhas. Escrlptorlo, rua de S. Ben-
to, 21 ; restdeueta, Avenida Paulis-
ta, 12». 

P A R T E I R A 
MM li. OSWALD—Ex-proíessora em 

França. Partelra nos hospilacs da 
I.orient, lloeheforl c Beunes. ApproVa-
da ideiiamenle em exames na Escola 
de Pharmaria dc S . Paulo. Receba 
pensionistas para parlo e chamados a 
qualquer hora.—Rua Tymblms, G3rB, 
perto du Praça da Republica. S ã j 
Paulo. 

D r * . F R A N C I S C O D 5 P E N -
n a f o r i a M a n d e s de A l m s i d a , J o s é 
M a r i a M e n d e s de A l m a l d a . Au-
f?olo M e n d e s do Almeida , I>aorte 
de A & s a i n p ç l o , L u i z Qouaag.-t. 
M a n d e i d« A l m e i d a a o a o l i c i t a -
dor J o s é M a r i a do V a l i a ( f i lho) . 
P r a ç a do D r . J o & o Tlnudes, n. 6. 

DR. l.liOPOLDINO M. MEIRA DK 
ANDRADE—liscrlplorio, rua S. Dcn-
lo, 11. 20-A (sobrado), sala 11. 1. Re-
sidência: largo Coração de Jcsuí, 
n. 17. 

D K . J O Ã O M E N D E S J Ú N I O R 
Advogado— r u a dr s. iiKxro, n. 43. 

DR. JOSE1 PIEDADE, advogado.— 
Esrriptorlo: llua Direita, 11. 40-11 
(solirado). Hesldencia: rua I). Verl-
diana, 31. Consultas: das 10 As 2 ho-
ras da linde. 

O S A D V O G A D O S A n t o u i o R i -
b e i r o dos S a n t o s . E s t a v a m de A l -
meida , G a b r i l 1 R i b e i r o dos S a n -
tos, t ê m r e u e s c r i p t o r i o A m e s m a 

m a S . B e n t o , n. 5 7 ( s o b r a d o ) . 

PUS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
t JOSE' AMADEU CÉSAR—Escrlptorlo, 
sua S. Bento, 43 (altos da c a a a La-
I t c u ) . . 

EDMFNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, geographia e malliematiea ele-
mentar. Caixa. F . Telephoue, 029— 
S. Paulo. 

D e u t l a t n a 
O cirurff i i to dentista , A. Castell» 

Du qualquer trabalho dos mais aperíal-
çoados e n oderuos da sua profissão, 
por preços iiiullissbuo razoáveis. As-
rn la pagamento cm prestações, pet-
tiameiite contratadas.—Gabinela o r > 
iidincia, tua S. liento, n. 1». 

T r a d u r í o r j i i r n m e n l a d a 

E . H O L L E N D E 3 
SenadorFeljó, 27. fe l . BOI. Ilua 

T r u s t V i l l e l a 
Cirande retlucção nos preços 

CASA 1'HIXCII'AI. 
3 4 - A — R U A D I R E I T A - 2 4 A 

CIIAPICI.AIIIA S. PAULO 

ADMIREM ! 
Legítimos Rorsalinos a IS|000 

Pitts a 1 l|00'j 
> Chrislys.. a I3$000 

Chapéos naeionae».. a 8J05Ü 

Grande liquidação derliapt'os de pa-
lha, desde 5 J0 reis a fl»00<>. 
Vir para crir—Preços d' cambia a 10 

I i a i l o a i r o a 
FIP.TADO DE MENDONÇA—.lan/llll 

Lalu,o di Mhriucordia, t 

J. A. LEAL • 
Bento, 33. 

• Agencia, rua do S I ) 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deuduro, 8. 

GUILHERME CHULO—Agencia, rua 
Josú Ilonifaeio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Saata 
Thereza, 20-C. 

OüIHINO DO CANTO—Escriptorio o 
«geucia, rua de S. Uerlo, 33. 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a 8 3 

A' praja 
A l . i i l q e r i v d o d M t t f . 

C o . ' I d , p a r l i c i p n a p a t a 
o SIM « I c m a i K p r a < ; a s <Io i i i -
l e r i n r <|iii', l o i l t l o o i r . 
. J»u i<|t i in i J « k ó K o r r o i r n 
T c I I c m d e i x a d o « f e s e r « e u 
e m p r e ( | a i l » , f i e n K o m c f -
l e i l o a p r o r i i r a f à o « i t i c l l i c 
í o i o i i l a r i | n < l a . 

A' praça 

D e c l a r a m o s que a n n i c a pes 
sõa, q u e p j d a u s a r de n o s s a fir-
m a e m d o c a m e n t e a , 6 o nosso 
c h e f e a r . M. da M e d e i r o s 

O a r . A l f r e d o L i m a pôde n s a l - a 
em r e c i b o s , em v i r t u d e de p r o -
c u r a ç ã o e s p e c i a l . 

t j j n a e s q n i r d o c n m e n t o s , poia, 
firmados em n o s * o n o m e * por 
q u a l q u e r o u t r a pessA» «Ao c o m 
p l c t a m e n t e sem v a l o r . 

S P a u l o . 1 3 de a b r i l de 10OS. 
— Veleiros .V Comp. 

Becção livra 

• g a f e i r a n o p u d i c o 
A=sim é qne procedem os homens 

valorosos . . . 

l"m poltrio vil , u m lal G . . . t 

I ma lal plirase saltou, 
Como o puz dum alirafe 
Que a blstori t r snspasroa . . . 

Se a um pobre lypo san.len 
ltio ha V. que Ora, 
Para nm covarde com* eu, 
Ua compaixão, í iVj ha I r a . . . 

t t f ü u 

A L U I U I f t m E I l O 

O A l l l v t o S s w O a l r o cara d.>ei 

• s a a l l a i r o curadAres 
riMumatleas. 

O A l l i r U B r a a i l a l r o cura dOrns 
no ulero. 

O A l U v t e B v a a U a l r o cura toila 
a dAr. 

Vende-se na 
CASA HAltl F.I. A COMP. 

l lO l'AULO 

l.ulza llúa Visla, desejando faisr 
com sua mãe Anua do Espirito Santo 
c ignorando sua residência, pfcdc a 
quem souber suo morada -Inltormar 
lio escrlptorlo desla folha, pelo que 
;.eà multo agradecida. 

Cura-se a ferida nor mais velha t 
rebelde que srfa, tomando o rei dos 
drpuratlvos, o Ellxir M. Moralo, que 
se \ciide, em S. Paulo na casa 

I s n c l t Ccmp. 

A s t h m a , b r o n c h i t u 
s t o s i e s r r i t l d i i 

Curam-se radicalmente como Xa* 
r a p a da g T i n d e l i * composto , pre-
parado pelo pharmaceullro S. de Mil-
cedo Soares. Encontra-sc na pn Ali MA-
CIA Aci.oiiA, rua Aurora, (já. 

í i t á p r o v a d o 
A asthma « a broncbltc asllimallca, 

ou calarrho siitTocante, que alaeani 
as p e s c a s de qualquer edade ou 
sexu, são enfermidades que, não sen-
do morlaes, são um verdadelru mar-
tx rio que pode durar toda a vida, se 
não forem tratadas com remedlo es-
pecial.—O verdadeiro remedio ii a 
Saturno Ant -.tslhmalica de Luiz Car-
los A. Mendes—applicado hu n.ullos 
aunos com provello elllcaz. 

A Tinrtnra Anthelmtntira, paradiar-
rliéa, vomltos e febres verniluosas das 
crianças no tempo dn deilllção. 

O Vinho AUmentirfo, pará as <e-
nlioras fracas que aniamenlam o com 
falia de leite para o lllho que auulqiii-
la-se, com o uso desle vinho, any-
menla o leile substancial para dar 
sanjíuc ao lllho que defluha-se de 
fome. A Tinelura Anlipsoriea, pai» 
espinhas, caspas e quedas dos ealiel-
los—Vendem-se nas pharmaclas: Vet-
lutini. Campinas: i. Almirante A ('.., 
S. Paulo; leneiitc-coronel Pires, lllo-
Claro. 

Bhenmatlsmo 
Cura radical do rheumatlsmo. lo-

niando o F.iixlr M. Moralo, quj S8 
vende, em S. Paulo, ua casa 

Prêmio muifo raro 
A ' v i s t a dns i n n u m e r a s c u r n s 

c m c a s o s d e s e n ^ u n a d o s c m q u o 
o d o e n t e e s t a v a p r e s t o s a expi -
r a r d e a n e m i p , o u do f e b r e , cu-
r a s o b l i i l n s c o m o e m p r e g o d o 
v i n h o d e Q u i n i i i i n L a b a i r a q u e , 
a Á c a d e i n i u d e M e d i c i n a dc P a -
r i s t e v e a pei to n p p r o v a r a f o r -
m u l a d e s t e p r o d u e t o , p a r a r e -
c o m m e n d a l - o á c o n f i a n ç a do.n 
d o e n t e s . 

E ' u m a r a c o m p e n s à m u i t í s s i -
m o r a r a . 

P o r t a n t o , á s p e s s ô a s Tracns, 
d e b i l i t a d a s p e l a s molés t ias , p e l o 
t r a b a l h o , ou p e l o s e x c e s s o s — o u 
p y r u m a e s t a l a p i iys ica , ou in -
t e l l c e t u a l ; — o s a a u l t o s r a n ç a d o s 
p o r m u i t o r á p i d o c r c s c i m e n t o ; 

a s m e n i n a s cpie c u s t a m a sn 
f o r m a r , ou a d e s e n v o l v e r - s e ; — 
a s S e n h o r a s r e c o m - p a r i d a s ; — o s 
velliOB e n f r a q u e c i d o s pela cííu-
d e ; — a s p e s s ô u a a n ê m i c a s , d e -
v e m t o m a r v i n h o do Q u i n i u m 
L u h n r r u q u c . 

F i n a l m e n t e , í e s p c e i a l n j c n t o 
r e c o m m e n d a d o a o s conValeseeu-
tes . 

U m cál ice , d o s de l i cor , d e p o i s 
d e c a d a r e f e i ç ã o . 

A ' v e n d a e m todas a s b ô a s 
p i i a r m a c i u s . 

P r o d u c l o f a b r i c a d o n o L a b o -
r a t ó r i o da c a s a I . . F r è r o (A. 
C l i a m p i g n y &• C. , successqrc . s ) , 
n o R i o d e J a n e i r o , pelo p l ia r -
m n c e u t i c o d a m e s m a ensa nm 
P a r i s , f o r m a d o na Kacola S u p e -
r i o r d c P i i a r m a c i a d e P a r i s . 

O U A P U T O S 

P O O C K 

S A ° 0 O à M E L H O B t í , 

V a l d o m i r o S i l v e i r a 
F. 

B r e n n o Si lveira 
TOm o seu escriptorio de advocacia i 

Rb'A DE S. DENTO, 11 
Arreilam rausas eiveis, eonimer-

rlaes e ci-indiiaes nesta e nas comar-
cas do Interior do Estado e uo sul dl 
lliuas. 

Mulher doente 
E' porque quer; — se qul/er sara 

use das Pílulas do Tayuyá M. Mora 
to, que se vendem na 

C a s a B a r u e l h Comp 
S. PAULO 

V e n d e m 

á s v o z e s 
c o n t r a a a n e m i a , c o m o n o m e 
d c Va l le t , p i i u l a s d e f e r r o que 
n u n c a f o r a m p r e p a r a d a s pelo 
s r . V a l l e t . E s s a s pí lulas são 
q u a s i s e m p r e mal fei tas , con-
t ê m f e r r o inul c o m b i n a d o e não 
c u r a m , f l e v e i n r e c u s a d a s cate-
g o r i c a m e n t e . E ' a b s o l u t a m e n t e 
n e c e s s á r i o , p a r a o b t e r n cura 
dn a n e m i a , q u e e x i j a m nus 
p l i a r m a c i a s a s v k r d a d k i i i a r Pí-
l u l a s d e V a l l e t . E ' u m medica -
m e n t o d e q u a l i d a d e a b s o l u t a -
m e n t e s u p e r i o r , o q u e s e ex-
pl ica p o r q u e s ã o p r e p a r a d a s 
pe lo p r o p r i o Vidlot, o i n v e n t o r , 
0 q u e f o r a m a s ú n i c a s Bppri> 
v a d a s pela A c a d e m i a do Medi . 
c ir .a d c P a r i s . 

O l iso d a s V o r d a d e b 
x - e m P i l u l a s Val let , nn d ó s e da 
1 a 1 pi lulas , n o c o m e ç o d e cada 
refe iç i io , 6 q u a n t o bas ta , c o m cf-
f i to. p a r a r e s t a b e l e c e r em pouco 
t e m p o a s f o r ç a » d o s d o e n t e » mais 
e x h a u s t o g , e p a r a c u r a r s e g u r a -
m e n t e e a e m a b a l o a s m o l é s t i a s 
d e l a n g u i d e z e de a n e m i a , m e s m o 
a s m a i s a n t i g a s e ns mais rebel-
d e s a q u a l q u e r o u t r o r e m e d i o . 

N a s m u l h e r e s , e l las fazem 
p a r a r a s p e r d a s b r a n c a s e res-
t a b e l e c e m r a p i d a m e n t e a per fe i ta 
r e j r t i l a r i d a d c d a s r e g r a » . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i» ) -
r n a c i a s . 

P . f». — Pa . i a e v i l t r toda a 
e « m f u g ( o , o e n r o l n e r o d o pro-
d n e t o t o m e s t a s p u l a m a : V E ' -
P . 1 T A B L E . S P i l n l e s de V a l l e t , e 
o e n d e r e ç o d o l a b o r a l o r i o : Ma:-
» o n L . F r è r » , 19, r u e J a e o b , 
P a r i a . 

A s V e r d a d e i r a s P í l u l a s VaHet 
s â o b r a n c a s e a s a s i g n a t o r a ao 
V a l l e t e s t á imprmiaa c o m UBt» 
p r a t a C M c a d a piluUk 

â u l j t l 

r* 
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P r i m e i r o d i p l o m a d a • • r i | | 
Adubos etpeciae» para a cultura de t r u o t a a , floraa, h o r t a l l ç n a , c a r e a e a m p a r a o a f é 

Os ATM HOS POI.YSÍ: reconimciiditm-se porque i K a n e a qmalmaitt aa p l a n t a i . A a f n a a t a m a colheita, de a r a q u a r t o , n o m í n i m o . A. a u a aeçko d u r a d o m anuo». C o n t é m todo» o i « l a m e n t o * n e c a s a a r l o » i a p l a n t a i . S e r v a m em qualqut i - t e r r e n o a a » q u a l ^ u e f climfe 
Chamamos a altençío dos srs. lavradores, proprietários dc jardins e dc cliacaras, assim como dos sr». Intendentes mutilclptes das Camaras do Interios para os seguintes « l ic i tados : 

N. I—S. 1'aulo, 20 dc janeiro de 
lliiiii. 

i.oin multa sallsfacçllo commuul-
Cü-vos que appllqucl o .Adulio Po-
Ivsll», como cxpcrlcncla, em 10 VI-
dclras apenas, entre cerca dc m i 
«liic cultivo cm mintia chácara, e 
. ue o resultado foi exccllente, sendo 
notável a exulierancla da voRClaeHo 
daquellas cm relação á das outras. 

Urtuaitradn assim a efíicacia da-
i/uelles * Adubo,i», vou continuar a 
uppllcal-os. 

.Asslguado: C. /'. I imitia. 
(Ua casa C. P. Vianna A C.) 
N. 2—S. Paulo, 21 dc janeiro de 

JII05. 
Tenho a sallsfacfüo de communl-

rar-lhe que as roseirai, caclus, pal-
meiras e outras plantas do meu jar -

dim agradeceram prodlgamenle o em-
prego do • Adulto Polyill», marca 1. 
tU»m elTelto, as folhas cslAo mais ver-
dc* e virosas, o colorido das lliircs i! 
mais rico e avellndado e o (amanho ú 
maior, o que lent surpvehendldo as 
pessoas que me visitam. 

Itecelia os paraiieus de quem <S 
etc. 

Asslgnado : Manoel Monteiro, 
(Oa casa Arcns IruiSos). 

- S . Paulo, 28 dc Janeiro de N. 3-
1905. 

Tenho o prazer de communicar-
vos que olitlve cxcelleule resultado 
com a applicaçlo do «Aduho Polysll* 
C, do vossa fnliricaerio, em ateneus, 
bci/onias e outras plantas de orna-
mentarão, lendo tido occaslllo dc oli. 

sorvar Idênticos resultados em piau 
Ias pertencentes a pessAns do meu 
conhecimentos. KfTectlvnineiile, apus 
rércade 'JOdias da appllcaç.lo do re-
ferido adulio, aquelles vegelacs nd-
qulrlram sensível desenvolvimento e 
vigor, apresentando novos lirolot e 
abundantes. Além de l»o sallsfacto-
rlos resultados, lem o <Aduho Polv-
stt • a vantagem, sohre Iodos os ou-
tros, de grande facilidade dc appll-
cai;,1o e perfeila llmpc/a. 

Asslguado: l)r. Adolplio Greff d' 
Borba, 

N'. I .—S. Paulo, 20 dc fevereiro dc 
190.". 

Commuulco vos, de esponlnnea von-
tade, (|ue emprequel em alguns va-
sos com Beipmias e A retiras o vosso 
• Adulio Polysll' marca C. Os resul-

tados foram além da minha especta-
tlva; as plantas, adubadas de accúr-
ilo com as Indicações contidas uo 
prospcclo, tornaram-se wmis forlei, 
mais virosas e de crescimento maior 
do que outras que, dc proposllo, riüo 
levaram aduho allm dc verificar a 
dlITerciiça, 

Km cisa de um amigo, espalhei 
um puuro do •Polysll' em um cantei-
ro, onde depois procedi a scmcnleira 
de algumas dores. As sementes vie-
ram logo e desenvolveram-se rapi-
damente. Mais larde, tive orcaslüo de 
verlllcar que as /fores eram mais bri-
tas r. numerosas, sendo as plantas mais 
roto,sins. 

Ilecommeudo francamente aos ama-
dores de floricultura o emprego do 
• Adulo Polysll', que rcpulo cxcc l -
leulc. 

Asslguado: JoCto de Sii llorlm, 
conhecido jornalista, 

N. &.—S. Paulo, 2 dc março de 
1905. 

A applicaçlo dos • Aduho* Polysll. 
marcas J. A. em minha cliucara, me 
satisfez, huslanle, porque as arvorei 
fnicllferas e ns flores que levaram 
estes adubos cs l lo virosas, mais bo-
nitas do que as oulras tratada. pelõs 
processos ordinários. 

Accrcsce. além disso, que ellas re-
sistem melhor as doenças que atu-
ra»! sempre eslas plantas nos nossos 
terrenos. ./«/(/o, pois, de ijrande van-
tagem o emptei/o dos vossos adultos, 
que vou aconselhar ás pr-sõas das 
minhas relações. 

Asslguado: 
JnOo Marques Guerra, 

da lmporlanle casa Guerra & Comp. 

V. o. — s, Paulo, 29 de marco de 
1905. 

Tenho a síllsfaecllo de communl-
car-lhe i|iic empreguei na minha cliu-
cara o • Adubo Polysll», marca A, cm 
arvores frucllferas e roseiras, c que o 
resultado foi além da ininliu especlu-
liva. Do faelo, os ptceiiuelros, timei-
xcirat, t.at.is e pés de (meta de ronde, 
que levaram o referido adubo, desta-
cam-se o primeira vista das outras ar-
roles, ndo adubadas, que deixei para 
prova, <• ellas estüo mais virosas e a 
folhagem mais verde. As roseiras, cm 
que appllquel o Adubo, fazem uma 
enorme itiffercnea das oulras n l o adu-
ladas. o que ãclma alllrmo pude ser 

verificado por quem queira ler o tra-
balho de visitar n minha dlla cliaca-
ra, ua rua Palmeiras. 

Asslguado: Joilo José Espíndola. 
(Ua casa Espíndola, Siqueira A C.) 

N. 7—Slo Paulo, 6 dc abril dc 
190». 

Tenho o prazer dc comiriniilcar-
vos que o emprego do adubo Viih/sii 
nos jardins desie Instituto foi corõa-
tlo do mais feliz resultado, demon-
strado cabalmente pelo viço o flores-
cência abundante dus nossas Man-
ta, . 

Como julgo ser conveniente o co-
nhecimento das propriedades do vos-
so produclo, podeis fazer deslu o 
uso que vos convier. 

Asslguado, 
br. A. Vieira dr Carvalho 

N. 8 - S l o l-aulo, 10 de tbrif do 
1905. 

Satisfazendo gostosamente ao pe-
dido de v. s., atleslo ler empregadd 
o adubo Viih/sii, obtendo o mais sqr-
prelieudenle resullado. 

Asslguado, 
Dr. Flano Vcbiifl -» 

N. 9—Slo Paulo, 13 (Jo »liríl Ifc 
1905. 

K' -mc grulo altcsUr haver empre» 
gado, cm in iliba cliacaia < Vllla M a m 
llenrlqueta», cuja» terras se acüavant 
complelaineule estragadas, os adultos 
l'i,tusií de vossa fabricação. Com a 
lieneflrn aceito destes adubos, conse-
gui alll as melhores produções v c -
getaes, 

•V. de Medrlrol 
dr.Siloiu Ala ia, dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, JmlHufí) Cerllflcnm mais a cfficnrla dos Adubos rohjsii os exmos. sr.s.: d. Viridiana Prado, dr. Macio fvlwa, M. dr Medeiros (da lirma Medeiros A C.), dr.Aquino e Castro (juiz federal), dr. tlodriijo Pereira Barretto, Joilo Ulerberger (da l.oja Floricultura!, 

Yarclnoaenlco de S. Paulo e mnllas outras pessoas coaliecldn, em 8»o Paulo. _ . . . . a _ . _ - _ . . . „ _ „ _ _ . 
G u t ' o n ( r « m - . s c á v e n d a o s A d u b o a P o l y o u o o s I n a e c t i c i d a o p m - a u v a s o o u l r a s p l a n l a s c m l o i l a s a s r a s a s tio f l o r e s o s e m e n t e s c n a L O J A F L O R I C U L T U R A d e J o ã o D i e r b e r g é r , « e m c a s a d o s f a b r i t a u l e s 

B o m e t t e m - s e p r o s p o e t o s e p f g o a b b — I * . Q U E I R O Z & c . - R u a D i r e i t a , 1 0 - B - C a i x a p o s t a i , 2 5 5 • i e i i i B t m e t t e m - S B p r o s p e c t o s • p r e ç o s 

C o m p a n h i a de L o t e r i a s N a c i o u a e s d o s E s t a d o s 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
Çrcada pela Lei S2õ, dc 1 i de dezembro de 1H0H 

C a p i t a l , I . 5 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 
E x t r a c ç S » d i á r i a s c o m p r u n t o i I n t e g r a » da 

5 0 : 0 U 0 $ |>or r i , - 2 0 : ü 0 0 $ p o r 1 $ í O O r « . 
1 5 : 0 0 0 $ p « r l $ í O O r i , 

LOTERIAS EXTRA OIWIXARIA S : 
r . n i 2 < d o a b r i l , r > 0 i 0 0 0 $ , i u t e | | r a e » , [ i a r 3 $ 0 0 0 

PAGAMENTO KM 01110 

I - o l e r i a p n r n o S â o J o A u , n m 7 «Io i i u i l i o , 
2 0 0 . 0 0 0 f r n n c o e , o u r a , p o r <i f e a n e o s ; m e i o s , 
; t f r a i i c . I t > : « e x t o i , 1 f r a n c o , 

A a e x t r a c ç õ e » d e s l a a l o t e r i a s k 5 » i k c a l i * 
m u d a s |iel :<s n u o t o r l d a d c M u o i n c i i l a s p e l o g o -
v e r n o d o K s t n d o . 

l ^ a l u l o t o r i a t o m f o r l o e a u e ü o d e p o s i t a d a 
n o T l i e s o u r o d o K s t a d o e c m c u n l a v o r r e n t e ú 
o r d e m e m v á r i o s e s t a l i c l a e i n i e n l o s d e c r e d i t o , 
4 | U » n l í n m a i s q u e « u l Y t e i e n t o p u r a p r o m p t o e 
i m m c d l i i t o p a g a m e n t o <l«i I o d o s o s s e u s p r ê -
m i o s . 

A < a < ' e l l a m - « e n j | e n t e s e m I o d a s t i s l o c u l i d n -
d e s d o I t r n s l l . 

O s b i l l i e l e s d a L o l e r i a E s p e r a n ç a s S o e n -
c o n t r a d o s á v e n d a « m t o t l o s o s l i s t a d o s d a 
U n i ã o A t l e n d e > s e a ( | u a l < ( i i e t ' p e d i d o c i o 1)1» 
l l i e l c s , < | u e d e v e s e r d i r i g i d o A C o m p . N a c i o n a l 
I . o t o r i u s d o s K s l a d o s , : t l i , r u » d o C a r m o — I t i o , 
C a i x a , I , O r > 2 — T e l e ; | . t « l . o l e s t a d o s » , 

l l o r p l i é a 
F.slá boje reconhecido que a lerri-

vel moléstia morpliéa cura-se usan-
do por ali;um lein(io do lillxlr M. 
Moralo, o melhor depuralivo, que se 
vende na 

C a s a Br.ruel Ac Comp. 
S. PAÜLU 

Á g u a da S . m t a C e o i l l a 
A melhor a^ua de mesa, pura, dl-

geslivcl, analysada e recoinmendada 
por nolavcls médicos. Obteve dous 
diplomas lio Confesso Tulernaclonal 
Argcnlino. A fonlc ú na rua Ja»ua-

Tll e, 27. 
Ilcposllarlo : Carvalho Filho—rua 

Direita, H. 

M A G N E S I A 
FLUIDA 

ile Granado <C-C. 
Efficaz sobre a mucosa gaatriv 

intestinal, r e g u l a r i a a a di-
g c s t t o , í a p p e r t t i v a e l i -
g-atraniente t a x a t i v a . 

A* venda em todas as droga-
rias c plitrmsclas. i 

0 dr. José Maria llourroiil, juiz de 
Dlrcllo da a* vara civcl e commer-
cial desta comarca dc S. Paulo. 
Faço «alier que, por parlo dos dr.s. 

José Joaquim Cardoso d e . Mello J ú -
nior c ltaul llenalo Cardoso de Mel-
lo, me foi dirigida a pclle.lo do leõr 
seguinte:—ICxmu. sr. dr. juiz dc Di-
reito da 2* vara. Ilizem os drs. José 
Joaquim Cardoso dc Mello Júnior e 
llaul Itenato Cardoso dc Mello, na 
acr.lo ordlnaria ile cobrança que ino-
vem a Viclor Kolhmann, quo, lendo 
obtido uculença lavoravel e checando 
ao seu coiiheclmenlo que o snpplica-
do Viclor Nollim>nn, |>ara frustrar a 
cvecuçlo, proenra desfazer-se dos bens 
(|iic possue, lendo onerado alguns e 
passado outros para noiuo de tercei-
ros; esla, para protestar pela nullida-
<lc do lacs acios e dos que venham 
a ser praticados, respeitosamente re-
querendo a v. exc. inunde tomar por 
lermo o referido protesto c publlcal-o 
pela Imprensa para sclenela dos in-
teressados e, após a Intimarün pes-
soal do mesmo ao supplicadi». K, do 
<tefertmento. It. H. S.lo Paulo, aa de 
março de I9il">. José Joaquim Cardo-
so de Mello Júnior, ltaul llenalo Car-
doso (1c Mello. Cslava sellada com 
uma estamplllia lio valor de ?00 rs. , 
devidamente luiilllisada. I.ra o que 
so continha em dlla pellçllo, a qual 
me sendo apresentada nella proferi o 
despacho do le u- seguinte; D. por 
dependciicia, ai.luad.., sim. S. Paulo, 
:I0 dc m a n o de 1905. Ilourroul. Nada 
mais se coídinha em dilo despacho, 
por I em do qual foi lavrado o se-
«uiiilr: Termo do protesto. A03 trinta 
dc marco de mil novecentos e cinco, 
nesta cfdaile lie SSo Paulo, em meu 
eartorio, cofnparcccrauí os doutores 
Jos.' Joaquim Cardoso de Mello J ú -
nior e 11.n! Renato Cardoso de Mello, 
e por elles, perante as teslemtmhas 
abalxo-assi^nadas. me iol dilo que 
pelo presente ratilicam, como dc ta-
•'lo ralillcailo tem, o protesto constan-
te ile sua pcllçüo retro, allm de que 
produza iodos os seus devidos eflet-
tos. Para constar, liz lavrar esle (er-
mo, que assljina com as lestcmunhas 
abaixo. Eu, Manoel Hebonças da Si l -
va, ajudante, o escrevi, fceu, Clinia-
co César do Olheira , escrivllo, o 
subscrevi, llaul llenalo Cardoso dc 
Mello, Josd Joaquim Cardoso de Mello 
Júnior, Manoel Augusto da Fonseca, 
Lindolpho de Paula Juulor. K, par., 
que o preseule prole-.(o chegue ao 
conliecimeuto de todos, mandei e x -
pedir o picsente edital, quo será a l -
lixado e publicado na fórmn da lei. 
Slo Paulo, 11 dc abril de liiui. E o , 
Climaco César de Oliveira, cscrlvàt., 
o subscrevi.—Awjntlo Meireles Beit. 

Impssto sobro o capital 
0 administrador da liecebedoria 

dc Rendas da Capital fai publico, 
para conhecimento dos Inlerenados. 
que, em cnmprlmenlo da lei n. mo, 
de t de agosto de I9«l , foram lan-
çadas para pagamento do Impmlo 
sntre o capital particular empreijiula 
tm empresbuus os contrlbuinlas abai 
t o mencionados, 

álecebedorla de Rendas da Capital, 

'-'I de março de PJU3.—0 
dor, A. Pereira de(Jiteiro: 
7117 Joílo l.opes yulnlella. 
7'lâ • M. Ha x mundo 

Cosia . . . . . 
739 Jorio Martlnlio dc To-

ledo 
710 JoSo Martins Filguel-

711 Joüo M. Comes (le-
sar (dr. i . . . . 

712 João Nelll A Comp. , 
713 » . 
711 • Pcdroso dc Oli-

veira . . . . . 
7Vi Joüo Pedro da llorba 
74H . Mulo de Castro 
747 e 7W Joilo I'. A. Car-

valho 
719 Jo io Quenzer. . , 
750 > llelztiiaii. . . 
751 » lllbelro de llrilri 
782 • lllbciro de Car-

valho 
7.'i3 Jo io .Santos Mollna , 
75i • Santos S. Iloe-

nein 
755 .tolo Theophilo A. 

Ferreira . . . . 
751» Jo io T o i n i . . . . 
757 » 1,'rike Zlmmcr-

man 
7,'iS Jo io Vieira da I.uz. 
759 » Werlmórc Ford 
700 . Zlcll . . . . 
7UI Joaiuia A. 0 . Co^ll-

nlio 
702 Joa(|iilm A 1 iii e i ii a 

Teixeira . . . . 
7G:| Joaquim Alves Cor-

reia 
7til Joaquim Antonio Mo-

reira 
7(»5 Joaquim Alll.' San-

tos 
7(1(1 Joaquim Antunes . 
7G7 . A. I . c a l 

Freitas 
708 Joaquim A z e V 0 d o 

Torres 
700 Joaquim B e r n a r d o 

Santos 
770 Joaquim bueno dii 

S j iva . . . . . 
771 Joaquim Cardoso S . 

Nelto 
772 a 779 J o a q u i m C. 

Bueno (cel.i . . . 
780 Joaquim l)las C. Itar-

liosa 
81 Joaquim Eugênio A. 

Plulo 
82 Joaquim Fernandes 

Estrada . . . . 
83 Jouquim F e r r e i r a 

Oias 
81 Joaquim Franco dr 

Mello 
785 Joaquim Cornes E s -

lellu 
86 Joai|uim Comes F i -

gueiredo . . . . 
787 Joaquim Jos-' da I.uz 
"88 • José llodri-

Rues 
89 Joaquim Lopes I .e-

I r e 
'90 Joaquim Luiz dc liri-

lo 
791 Joaquim M e n d o n ç a 

Flllio . . . . ' . 
79J Joaquim Procopio A. 

Percs 
793 Joaquim llodrigucs 

Júnior 
'91 Joaquim llodrigucs 

Santos 
795 Joaquim Vieira . . 
790 » Maria d o s 

Saídos 
797 Jobn Beremberg (ies-

sler A C'. (marcos) . 
7.18 Jolm Beremlierg líos-

sler A C. (marcosi . 
799 Jotui Heremberg l.os-

slcr A C 
soo Jorge Jos - Can.ler . 
«oi • Munich. . . 
802 Josaphat llaptlsla S. 

Filho 
I<03 e 804 José A. M. 011-

veira I d r . l . . . . 
80» Jos • Alves Paes Leme 

• Antonio Lopes . 
807 • Antonio Nelto . 
sos > Antonio 11. (ínl-

mar les . . . . . 
809 José Antônio II. Mar-

condes 
810 Jos»; Augusto Ferre -

ra 
811 José llarliosa de S * . 
811 • Bar lio sa de S i -

queira 
8|J José de Barros . . 
8 U • Beoedicto \. Ca-

t-l ino 
616 José B. F. Sousa c 

outros . . . . . 
816 Jos.' Borges de Figuei' 

redo. . . . . . 
817 losé B ii ceei» . . . 
418 • Cabral Vascon-

celos 
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819 José Campos Botelho 
82d . Cândido Maga-

llilcs 
821 José Cândido Soares 
822 
823 
821 
•S25 
82(1 

Carlos dc Borba 

slieis • > Comes 
• Catuiil . . . 
• Coelho Poin|do-

nii 
827 José Conceição . , 
828 . Coscnlluo , . 
829 » Cosia. . . . 
830 . Cruz. Cosia . . 
831 » Custodio Soares 
832 » lliiarle Ferreira 
833 . llliiglani . . . 
83i • Egvdlo IJ. Ara-

nha . . . . . . 
815 José Euzebio da Cu-

nha . . . . . . 
830 José Ferraz dc Ca-

margo 
837 José Ferraz dc F i -

gueiredo 
838 José Ferreira l iranja 
8J9 ii H10 José F. do Car-

valho . . . . . 
S i l José Francisco do Oli-

veira. . . . . . 
8 « Jos.: Fuelis. . . . 
813 > Corgloni. . . 
811 . Gonçalves S. Li-

ma 
815 José Gonçalves ile 

Sousa 
850 José J. C. Mello Ju-

nlor (dr.) . . . . 
847 José Joaquim Correia 
818 . . Ferrei-

ra 
819 José Júlio de llarros 
HfíO > Lacerda Soares 
851 • l.evy Fréres. , 
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O dr. José Maria Ilourroul, juiz dc 
Dlreilo da 2" vara commercial, 
dc S l o Paulo 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem que, por sentença liontem 
proferida, decretei a fallcncla dc José 
de Sousa l lrandlo, estabelecido nesla 
capilal, a coutar quarenta dias ante-
de ti do corrente mez de abril. Nu-
meei para syudicos provl.sorlos a M. 
Vllcllu AC. I. lambem pelo presente 
nolillcado lira o fullldo paru, uo prazo 
dc vinle e quatro horas, a.s.-i^nar ler-
ino de presença a Iodos os aclos da 
fallcncla c a apresentar, sob pena de 
prlslo por trinta dias, a lisla de seus 
maiores credores. E, para que che-
gue ao conhecimento de Iodos, inun-
dei expedir o preseule edilul, que será' 
aflixndo o publicado na férma dn lei. 
S. Paulo, l l dc abril dc 1905. Eu, 
Manoel Reboliças da Silva, ajudante: 
escrevi. E cif, Climaco César de Oli-
veira, escrivão, o subscrevi.—Jos - iUi-
riu tloiivroul. 

Kereliedoriii de Rendas dit 
Capital 

Faço publico, para conhecimento 
dos senhores contribuintes, que, por 
esta Repartição, a contar desta data 
alé o dia 2-.I de abril corrente, no-
termos do decreto 11. 1.231, dc 12 dc 
novembro dc líioi, se está proceden-
do A arrecadação dos seguintes im-
postos : 

Sobre o capilal realisado das casas 
de coinmerclo ; 

sobre o cupital realisado das em 
presas lndustrlucs e sociedades anou\-
mas ; 

sobro o capital particular emprega-
do em empre,limos ; 

sobre o consumo dc aguardcnie. 
Findo esso prazo, oi referidos Im-

postos serão arrecadados com a muita 
de 10 '%. 

Ilccebedoria da capital, 3 de abril 
de 1905. 

O adminlslrador. 
A. Pereira dt Queiroz 

A n n u n o l o a 

S o p h i a . F r a n c i i c a de F r e i t a s 
A Sociedade Alamnas Mineira et n" 

vlda aos amigos e parente- da lina.la 
S o p l i l a T. de F r e i t a s , para as- !s-
llrrm á missa quo u mesma soclc. a -
dc faí celebrar ua egreja da Bòa 
Morte, segunda feira, Ss 7 horas, por 
seu -ullraglo eterno. Antecipa seus 
agrideclmentos. 

S r . P a u l o P i n t o de A l m e i d a 
Joaquim Eugênio do Ama-

ral Pinto, Idalína M raes do 
Amaral e lilhos convidam os 
parentes e amigos do finado 
dr. F a n l o P i n t o do A l m e . 

da, a assistirem íi missa de 3 0 ' d a 
que em culTraglo de sua alma man-
dam rezar segunda-feira, 17 do cor-
rente, ãs 8 l|i horas da manha, ua 
Cgreja de S. Francisco. 

Antecipam seus agradecimentos. 

fA viuva Autouia dos P r u e -
zores couvlda mais uma vez 
as pessòas de sua amizade 
para assistirem á missa do 
trigesimo dia, que, por des-

canço da alma do lluailo J o s é F r a n -
ci<co da C o i t a Almeida , reall-
sa-se na segunda- clra 17, ás « ho-
ras da manb.1, ua egreja de Santo 
Anton-o. 

J o s é C o r r e i a de üloracs 
MISSA DO 3 0 ' DIA 

AGRADECIMENTO tFraucisco Pereira Correia 
dc Moraes, reconhecido, cor-
dialmente agradece a todas 
as pessoas piedosas que as-
sistiram íi mUsa do a r dia, 
que mandou celebrar na 
egreja dc Santa Iphygenla. 
por alma de seu chorado 
irmão J o i i C o r r e i a da 

M o r a e s , fallecldo em Vllla Kcal 
(Portugal). 

S. Paulo. 11 de abril de 1905. 

AMA—Offorecc-«e uma moça. com 
leite novo. Rua Solon, Cl. Bom Re-

tiro. 

AL l l i A - S i : p o r I J O $ 
m i a i a e a , e o a V l l l a 

r l n a a , u m p r é d i o , 
b o a s a e e o m a o d a f õ e s , 
r u a d a S a u d a d e , li. 

ALCGA-SE uma padaria mobilia.la 
e com casa, á rua das palmeiras, 

216, informações, ua mesma casa. 

A S 8 i : \ l l l l l l A 8 , reenm-
•nenda-ae o u s o da l i o -

ralina ua p r o p o r ( ; X o de 
uma eolliér paru um litro 
<l'a(|ua, para u cura e e u » 
mo preservativo de molés-
tias Intimas; deposito, B u -
ruel iV C. 

ALUGA-SE, num sobrado, uma sula 
C0111 aleova, sem mobílias: só para 

moços solteiros. Rua Santa Ipliyge-
tila, 11. 10. 

As r i i ; | a n q u e t a n t o e n -
l e i a m , o s p a n o s . B a r * 

d a s , c r a v o u , e s p i n h a s e t c . , 
d e n a p p a r e c e m c o m o u s o 
c o n t i n u a d o d » s a b o n e t e 
l t I F K K I t . 

ALOTKniA ESPERANÇA é a unlca. 
em nue vale a pena Jogar-se. Tein 

cs melhores prêmios o é a que mais 
íortfs lem vendido em S. Puilo. I'e 
dldos i Cuixa ti.1052, lllo dc Janeiro. 

DANIiOLl.VS fclllo napolllano, 
I> 60» e W>í, C a i a B e v i l a c n 
S. Pcnto, t i - A 

.. 40|, 
B e v i l a c r j u a . Kua 

• » O B A I , I N A . c u r a ( ( a e a n l i -
ila t laa m o l e s l i a s d e 

p e l l r , c o m o s e j n i n : e m p i -
«jens, I r i o i r n a d a i - t l i r o s , 
l i r a l s e ; » , mni ie lnis , s a r d n s 
e l e , ; ú v e n d a e m t o d a s a s 
p l i a r m a c i a * e d r o ( | a r i a s e 
c a s a b j v k u e l . 

a I S A V O S p r e l o s n o r o s -
" ' t o , p e i l o e n a r i z d o s u p » 
p a r e c e m coui u u s o c o n -
s t a n t e d a B o r a l i n u . D e p o -
s i t o , c n s a B a r u e l \ C . 

/'001'ELUCIIE, bronehltes, asllima o 
vtosse em geral curam-se com o uso 
Co Xarope Gloria. Vende-se cm Iodas 
ss iharmacla» c drogarias. 

CO M P R E M £ 5 

Sul, de Leal, Santos A C., os 
únicos naciouaes quo foram pre-

miados com du«s medalhas de ouro 
lia Exposição Internacional do S. Luiz 
(Eslados Cnldoída America). Vendem-
fc rm Iodas as confeitarias e orma-
j f ns. DE TODAS as lolerlas do Brasil, a 

Esperança é a unlca que annuncla 
os nomes das pessrtas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1053, Itio de 
.'snrlro. 

^ n x o v a e s p a r a C a s a m e i i . 
t o s n a I . a S a i o o n , r u a 

d e S i f u R e n t o , 1 4 . 

EM S O PAULO, a loteria nue mais 
prêmios têm vendido é a Esperan-

ça, qi.e tem os melhores planas. Cal-
, 1082, lllo de Janeiro. • 

P.AI TAS (le éhano, 5 chaves a rMs 
38)000, Casa Bevltacqua. Rua S . 

bento, li-A. 

r L A l TINS de Ct-ano, 5 chave* a réis 
r 23)1X10, C a i a B c v i l a o q n a . Ilua 
S. Henlo, l i - A . 

G< i \ O I t I t 1 I I / A S a c u d a s 011 
- l i r u n i c a a n . s u c u r a d a * 

r a i l í c a l i n r n l o c o m o u s o 
<1k I t o r a l i m i , n i e d i e ' i n c u t o 
u p p r o v a d o p e l a d i r e t o r i a 
<l<- S a ú d e l ' i i l > l ' < - a ; d e p o s i -
t o , H a r u c l & C . 

• u t o — a p r o m p t a - s e c o m 
J L j i o d a I t r e v i d a d e n a I .a 
S a i o o n , r u a S . H e n l o , l '« 

IOTEHIA ESPERANÇA — K" a tnilca 
irm que vale a peni Jogar-se. Caixa, 

1062, Itio dq Janeiro. 

T a ! s a i s « n - - O f H e l n a d e 
M-J p r i m e i r a o r d e m p a r a 
v e f t t i d o * d o s e n h o r a s e 
m e n i n a - , r u a d e S . I l c n -
to, 1 » . 

MARIA de Cara Martins vindo e=le 
anno de llcspanlta. Mlla de Arco-

lea, província de Armeria, residente 
na fazenda Queluz, eslaçüo t l ias 
Fausto, deseja por melo desta s a l w 
onde res .lem nesb- Eslado sua filha e 
genro. Vieram ha onze anuos ao Bra-
sil. Augusto Molha Fernando e sua 
mulher liaria Linar c Cara, pedindo 
obséquio a transeripçlo desta em 
outros (ornaea. Ambos hespaaboc*. 

1 I O L E S T I A 8 u t e i i n a i , como l e -
'" 'Jara: tJôrei b rancas , c o r r i m e n -
tos, c a t a r r h o do ntei-o, d J res e in-
f l a m m a f E a i t i ter inaa s l o c u r a -
das c o m o « a o da B o r a l i n a , c o n -
fôrme o proupecto que a c o m p a n h a 
es te g r a n d e m e d i c a m e n t o , q n e se 
vende e m t o d a i a s pUarmacian a 
drogfariai e n o deposito; D r o g a r i a 
B a t u e i ft C . 

BI l l l A U X t é o m e l h o r 

a n l l - s e p t i e n p a r a u s o 
d a s s e n h o r a s : u m a c o l h e r 
p u r a u m l i t r o d'ar|Ua p r e -
s e r v a o c u r a n s m o l é s t i a s 
e o n l u f | i o s a s ; d e p o s i t o , B u -
r i l e i «V C . 

Bl t O l O I . J A S . c o m i e l i r t e s , 
s n r n a s , p a n n u s e t c . , 

c u r a m - s e c o m a I t o r n l i n a , 
A v e n d a e m t o d a s n s p h f i r -
m a e i a s o d r o i j a r i n s . SI S C O U T O S S - S 

de Leal. Santo; A C., os únicos 
daclonacs quo foram premiados 

com duas medalhas de ouro na E x -
posição Lniversul dc S. Luiz (Eslado? 
l'nl(íos da Americai. Eguaes aos e x -
Irangeiros c 5 '|0 mais baratos. Ven-
dem-:e cm todas as confeitarias e ar-
ma/rns. 

MA es exlreinosai ! so 
qul/erdca preservar os 

vossos «jueridos «baliys» 
do tantas moléstias que 
us afnijiein, banliae-os com 
o delicioso s a l t o n e l e 1(11' '-
« l í l t ! 

«FFKRKCE-SK uma lainilla al leml, 
o marido para jnrdlnelro ou eo-

clieiro e 11 mulher pnea cosiuheira; 
informae>"cs á rua Vlclorla, i ' l . 

ftl<l'EllECE-SE uma criada para lo-
Vdos os serviços de ca-a de família, 
menos c.03inlu.r, Irala-se i rua Mon-
senhor Andrade, 91-A. 

Ol'i-'ERi:CE-Si: uma governante a l -
leml que sabe cosinhar, iuforma-

çõe.s ú rua Vlclorla, 23, 

«!''FEIlE<:i-:-SE um per,Io jardinelro 
" e liortelão, sabendo fazer qualquer 
enxerto e dando bóas rcfcrcitcias; 
rua do Seminário. 10. 

1'FEUECEM-SE duas moças de 15 <• 
17 aunos, para pagens de criança 

ou e< peir.is; rua Mixla, 10, llraz 
" l 7 a 

AKFEIIECIvSE uma cosiuheira per-
"lugue/i, na rua 23 de Março, k i -
(«que II. 3. ' 

0FFEI1ECE-SE lima portugue/ii com 
prallca ile copelra ou cosluru, dá 

boas relerenclas de sua conducla, i 
rua Sebastião Pereira, 70. 

OFFEIIKCK-SK um moco de 21 au-
nos, portuguez, paru lodo 1 serviço 

d-1 casa, menos cosinhar, com Ik.-.ís 
referencias; travessa Guaianv, 20, 
Luz. 

f < U S T A A C D N A S DEZ T O S -
V T f l E S um a n u n n c i o , de ciuou li-
ubau, n e s t a I.ccç.lo. 

OEFEIII-CE-S:-; uni casal heipanliol.da 
iirovinriu de Alm«riu, com l»'n< re-

ferencias, a mulher para co>inhar, 
lavar e engonimar, o homem para 
limpeza de casa, 011 (ratar de ca-
Vallo; rua Carneiro Leão, 3». llraz. 

OFFEHECEM-SE 11111 cosinlielni e um 
copeiro, naciouaes, tendo inulla 

pnilíca de rasa 'de família1 ou bolei, 
:i rua General Os orlo, 101. 

OFFEHECE-SE uma senhora séria 
para amamenliir cm sua |iropria 

rasa; rua General Osório, 171. 

OFFEIlECi; SE uma moça allcmã 
para serv eos de ca-a d» família, 

dlrlglr-.se por lavur a rua da Coucci-
rlto, 5 í . 

MUSICAS de todas as edições naeto. 
naes e exlra.>geira.s. C a i a B a v f -

lacqua . Kua de S. Bento, 11-A. 

OKU'.IIECI -Si: uma cosiuheira bra-
sileira para casa d" família, ilmid' 

iiüas referencias de sua conducla 
largo do Arouche, 90. 

j)IIECISA-Sr um oilicial ile alfaiate, 
I pratico de linturaria. Itua nuliiliiio 
llocayuva, 0. 

OFFERECE-SE uiiiri ama porlu.oie-
za, de 20 anuos, com leile de sele 

mezes. Iluu Henrique bias, 50. 

í tFFERECE-SE uma ama com leite 
' d e 2 mezes. Ilua I rei Caneca, 17. 

OFFERECE-SE uma ama Italiana de 
21 aunos, com leile dc 20 dias, pa-

ra criar cm :.ua própria casa. Ilua 
Solou, 02 illom Retiro). 

«FFEIIECE-SE nrn moço brasileiro 
de 20 anuos, para qualquer servi-

ço, sal.o lér e escrever: para ser pro-
curado ú alameda liarão de Limeira, 
11. 177. 

OFFERECE-SE 11111a moça porluguc-
za parn qualquer " r v l ç o de rasa a 

rua da . Aí-emblea, 10. 

0FFEIIECE-SE umcoslnhelro de for-
no e fogão, lendo pratica tandem 

em inas as e doces; travessa da As-
sembléa, 11. 30. 

FFERKCE-SE um cosiiihclro nacio-
nal, pratico, ii rua do Curmo, 1-3-A. 

0FFEI1ECEM-SE uma perfeila cosi-
uheira e uma filha de 9 anuos para 

.serviços leves; irala-s-* rua flene-
ral Osorlo, 11. 33, das 0 da Urde em 
deaute. 

OFFERECE-SE um casal, o marido 
perito Jardinelro, • a mulher bòa 

cosiuheira, se n Ilibo, á rua Verguei-
ro, 2. 

OFFEIIKCfí-SE uma cosiuheira bra-
sileira. a> selada, parn casa de fa-

ndlia: trata se .1 travessa da Assem-
bléa. 12. 

OFFERECE-SE um casal de cúr, dc 
meia Idade, a mulher parn cosi-

uheira, lavadeira e engommadeira ou 
lalquer serviço, c o marido Irala-
jr dc chácara, jardim ou mandados 

de rua, Ciiilieci dor da cidade, com 
lh>as referencias, á rua Jesoino pas-
c.IiíkiI, 5, Santa Cecilla. 

OFFERECE-SE uma bòa cosiuheira 
11acion.il para e.isa de pequena fa-

mília, e l.imliem faz outro quaiquer 
serviço; Vllla Santa Cruz, 5, largo 
do Arouche.0 

AFFERECE-SE uma moça pura lavar 
" ou engoium.tr, on como crcada, 
dando dc si a - melhores refereaelas; 
rua Mamor.-, ii. Bom Retiro. 

CFI EIIKCE SE um 
gelra para lavi 

ç.is; rua Solou, 133, Bom Retiro. 

mulher extran-
gelra rara lavar casas e vldra-

0FFERKCE-SE uma bòa cosiuheira: 
para tratar i ladeira da Memória, 

0, sobrado. 

OFKERECEM-SE uma cosiuheira que 
dorme em easa dos patrões c um 

eopeiio, m a dos fmmigra..te--. 33. 

ÔFFEIIECEM-SE nm portugnez para 
tralialhar rm armazém on outro 

qualquer serviço e nm meniuo de 
fi annos, a roa MenJts Gonçalves, 
37, tira / 

• FFERECE-SE um casal da alta lla-
lla, o marido para arrumar quartos 

ou porteiro, e a mntber, lavadeira e 
outros serviços, dão Kias refereneias 

, «Io sen serviço: rua Brigadeiro To-
l bias, 62. 

O S A B O N E T E S I F O E B « o 
p r ê i i w a t i v o m a i s « f i c a i ! 
da t o d a i a i m o l u t i a i con-
t a g i o i a i e e p i c t e m i c a i ; d i 

A c.utis I jelleca, a t t r a c t i v o i e en 
c a u t o a . tornando a pel le ajri-ada-
v e l m e n t e f r e i c a a a n e t i n a d a . f a -
zeudo-a e s p a r g i r o inala suave a 
duradouro a r o m a ; preço, dnzia, 
14® ; um. 1 9 6 0 0 ; c a i x a d l t res , 
4Q. V e n i e - i e nas p r i n c i p a i s c a -
sas de p e r f u m a r i a * , modas a dro-
g a r i a a . 

AFFHHECE-SE uma cosiuheira dc 
" forno e fogão, lendo pratica lambem 
em massas e doces; travessa da As-
sembléa. 11. 30. 

0FFEIIECE-SE 11111 casal brasileiro, .1 
mulher perlla cosiuheira e o mari-

do cocheiro, lendo pratica do serv i-
ço, alameda Ribeiro da Silva, 07. 

«ITERECE-SE uma crcada frauee/a 
paia arrumar quartos c co-lura; 

rarla a A. V., 110 cscrlptorio desta 
folha. 

OFFEilECE-SE uma viuvu seria para 
pugem de criança ou serviços le-

ve.; rua dos Guajranazes, I3 i. 

OFFERECE-SE lima cosiulielrn por-
tugueza; paru tratar á travessa do 

Seminário, o. 

OFFERECE-SE nina liaiili cosilllieira, 
faz outros serviços leves, dorme 

fiira do aluguel, a rua da Graça, 78. 
Bom Itetiro. 

OFFI- IIECE-Si; 11111a copelra com pra-
llca de arriuiiadelra de quarto, e 1 

menina de 11 .'Hinos para pagein de 
crianea, a rua Br. João Tlicodoro, 
ií. 

OFFEIIEC.E Si: um copeiro com l óas 
refriencias, trata-se á rua Sena-

dor ijueiroz, 20. 

O s a b o n e t e l t I i ' < i K i ; é o 
m e l h o r d o m u n d o e n ã o 

l e m e c o m p e t i d o r e s . 

01 i-I.RECE-SE um moço portuguez 
para jardinelro, chacareiro e mais 

serviços de casa: rua da Estação, 17. 

OFFEIIECEM-SE duas mocas Irasi -
lelras, uma copelra e creuda, oulra 

lavadeira e eugoiriiuadi ira, dormem 
lio aluguel; rua llr. João Tlicodoio, 
11. 10-A, barbcurla. 

FFEIIECE-SE bóa coslnhciru 
m l , a rua Formosa, I. 

FFEI(ECi : -SE lima l«aco-lnheira,a 
rua liarão de Mmcira, 'J3. 

OFFERECE-SE uma mulher para lo-
do o serviço de casa, menos r J>J— 

nliar: rua du Conceição, 83, perto da 
estação. 

T I POGRAPIIIA—Veude-sc "uma pc-
' q u e n a typograplila completa para 
11111 jornal, lendo uma inachhia par» 
Impressão de J I X i " dc rama. Vir e 
'ralar Fabrica de .Meias. 4 ' parada. 
Jas 10 horas da manha ás 12 da 
larde. 

08 A N N U N C I O S nes ta locçllo 
m a t a m a p s n a s 1 9 0 0 0 , por t n i 

vere i , náo excedendo d l c l a c o 11-
u h a i . 

OFFEIIECE-Si: uin moco para o ser-
viço de copeiro; rua dos Protestan-

tes, y. 

OFFEHECE-SE uma creuda para lodo 
o serviço dc casa; para Iralar á rua 

llclvetla, 10. 

M M I L R É I S é a p a u a i o q u a n -
to e n i t a nm a n n a n c i o , d i c iuca 

l i n h a i , n e s t a a ic f&o. por t r i x 
v i s a i . 

I . C i : i ' . A S o t o d a s a s f e -
r i d a s r e c e n t e s o a n t i -

<|as s ã o r a p i d a m e n t e c i f -
r a d a s p e l a I l o r a l i n a . 

OFFEHECEM-SE uma perita eosl-
iihelra, nacional, e para i|U.'ili|iiei' 

serv iço cm casa de bòa família, e uniu 
menina ile 12 aunos; ladeira do Porlo 
Geral, 5. 

PRECISA-SE dc uma menina de 12 
a l i annos, para pagem dc crian-

ça c serviços leves, e possa acompa-
nhar a família cm viagem dc i c -
crcio. Ilua liuque dc Caxias, 9. 

MEV A 1 nic l-AMILIA travessa da 
• s 11. 1. sobrado, em ircnie ao 
largo, (em coinmodos e mesa de 11 

ordem. 

Para o banho, ou lis e 
toilette, o uso do sa> 

bonete ltIFCEIt ó o me-
lhor do mundo. 

IlltECISA-SE de um menino olliclai 
d-' barbeiro, ilua Saiilo Anlunio, 

II. 21. 

HECISA-SE dc uma hábil costurei-
ra. Itua da Conceição, o3. 

PI A NOS dos melhores anelorei, no-
I vos desde réis 1:500), usados 'lus-
de 7IKD, C a s a B e v i l a c q u a . Ilua 
S. Henlo, l i -A . 

B a b o i i o l o l í l l t i D H í a z 
€ l e s : i | » p a r e c e r a s m a n -

c h a s i i » r o s t o , e s p i n h a s , 
p a n e s , s a r d a s e l e . ; c u s t a 
I $ . " > ( » O , V e n d e - s e « i a s 
p r i u c i p a e s d r o g a r i a s , c a -
s a s d e m o d a s e p e r f u m a -
r i a s . 

I M U I K S t e i n w o g N a c k f o me-
I l . ' l . l Vi3||ior uo mundo.Único agen-
le 110 Eslado de S. Paulo, Jus : Luc-
chesl, rua Jos.. Bonifácio. 45-A, que 
lendo recebido um liouilo sorlímeu-
to, vende-os a preços l aratlsslmos, 
lauto a dinheiro como em prestações 
dc 7u$ e too). Troca c allnu. Aluga 
[Manos barallssimos. 

PIANOS de aluguel a 2o), 233 0 31 ) 
> réis, C a i a B e v i l a c q a a . II u S. 
benlo, 11-A. 

tFFEIIKC(-;-SE uma eoslnlielra na-
cional: rua Du pie de Caxia, i i . 

OFFI RECEM- .'. uma criada c unia 
cosliiuclra perita cm seu serv iço, 

para dormir 1.0 aluguel; Icalar na 
alameda 1! ir.V de Limeira, 72. 

Ol'FEItCCE-SE um extraugeiro co-
nhecedor do interior do E-lado e 

pratico para viajante dc ca-a com-
mercial, dando garantia é bnus refe-
rencias; trala-sc a rua da Conceição, 
01, esquina. 
AFFEBECE-Ãi: um bom jardinelro 
"com prallca de cliaeara, sane Ioda 
a enxerlla de plantas, dá bda» re e-
rcnclas de sua conducla; rua do Pa-
raíso. 49. 

O I A N O E H A R M O N I U M - 1.1-
I ções da o prof. J. B0EMLER. In-
formações, avenida l.uiz Antonio, lo. 

II E L O J O A R I A F 0 X 
l KUA DIREITA, V-\ 

^ â L Ã O 
™ V e n d r 

D E B A R B E I Ü O 
' e n d e - s e 11111 b e m m o n -

laifo, á r u a M a r e c h a l l le ; . -
t l o r o . P a r a I r a t a r , 11a m e s -
m a r u a , 11. í - .A. 

t A l t X A , c u r a < | a r u n t i d a 
• ^ c o n i : i I l o r a l i n a , v e r d a -
i l c i c o « ' s p e c i l i c o , i ^ e c o m -
i i i e i u i a i l u p o r d i s t l n c t o s 
m é d i c o s ; d e p o s i t o , B a r u e l 
iV ( ' o n i p . 

1 i-;NI)i;-SE nm liolequim com bòa 
• 1'reguezia em |ionlo iiiuilo centra), 
(i molivo da venda declarar-sc-á a.» 
comprador—rua do Yplranga, 103. 
(Largo da llepulilicai. 

I k T A I t l O L A — O u s o d a l , ' o . 
* r a l i n a f a z d e s a p p a i > e « 

c o r o s s i q n a e s d e s t a e n -
f e r m i d a d e , e a s e s p i n h a * , 
s a r d a s , s n r n a s , p a n n o s 
e t c . ; v e n d e - s e 0111 t o d a s 
a s p h a r m a c i a s e d r o i j a » 
r i a s . 

V'ENDE-SE um bum negocio de see-
cos e molhados A rua Dr. .Sebastião 

Pereira, 21, perlo do largo uo Arou-
che. Preço modlco. 

0FFI0IAL- SELLEfRS—MALE1B 0 
1'rrcisa ua rua S. lícnlo, 83-A. 
Casa l'unks. 

T e r m u t a 

Permula-se uma grande fazenda d> 
cafií, cbtn 20o mil pés, Ioda monlada 
em bòa zona, c próxima ácslradad'" 
ferro, por prédios e terrenos na capi-
lal c Saulüs. Preço reduzidíssimos. 
Cusla nesta redação a '/.. 

ENTRETENIMENTOS 
Esta secção não será publicada aos 

domingos. 
A r i s n o l o v i 

C o n l r a a t r i s t e z a e o f a s ü o 
Novidades íltlerarlas: 
(iaiatices dos nossos avós, 2|: lli-

dendo, •jjõOO; De bom liumor, 2)500; 
(Jiiadros da vida inteira, 2|10o; Lei-
turas cm camisa, l) , llocadlnhos de 
ouro, 2)200; Oi quatro alfabeto», 
18200; Segredos ledos da vida, 2)00J, 
Itlbliollieca do •Pimp.lo», Me-
mórias de nm espelho, 1»; Escândalos 
de Paris, U200; llclogio de uma ele-
gante, !»: Brerlarlo do amor scnli-
menlal, 19: Banho da Noiva, IsõOi: 
Voluplucs dades romanas, 3): Sensua-
lismo na Grécia, 3«, ele. São Beulo. 
35-A, cliarularia Lealdade. 

< | o e i j o § 
De I' qualidade, como SUISSO— 

PRATO creme—REINO—STEPPEN— 
ItOt.il EFOltT—VEIIDE 

línconlra-st no 
D E P O S I T O NORMAL 

ruii.os sciioncirr jrxioa 
Rua 15 de Novembro, 53 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
39 — RUA DIREITA — 39 

C n a a f u n d a c t a , e m I C B 1 p o l o n . c t u a . 1 p r o p r i e t á r i o 

JULI0 ANTUNES DE ABREU 
9 S S U S r A c a s a a í u e 0 P U Í 3 , i c a d e v e d a r p r e f e r e n c i a , p e l a | I M I P A 
w N l u n s u a s e r i e d a d e e i m p o r í a n c i a c o m m e r c i a l U • w f ^ 

Quarta-feira, 19 «Jo corrente 
I.VPOllTAXTE PLANO 

M 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 1 ® ! 
Sabbado proximo, 22 do corrente—Sabbado 

IMPORTANTE PLANO 
J o i | a a p e n a s c o m DO ini l m i m e r a s 

P O R 6 9 0 0 0 
E s t e p r ê m i o t e m sido vendido i n n u . n o r a s v e i e s no i m p o r t a n t e v a r e j o d e s t a c a » a 

P O R 6 $ 0 0 0 

J á s c a c h a m ã v e n d a o s b i l h e t e s p a r a 

Grande Loteria da C a p i t a l Federal 
: < u e )i 

m e x t r a h i r - s e s a b b a d o , • d e m a i o p r o x i m * 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o i n p r a <!c M l h e t e s « l e s t a q r a n d o l o t e r i a « l e v e s e r d a < V % 

p o r t o d o s os» m o t i v o » , a e s l a a n t i g a • a e r e i i i t a . l a a r | e n e i a ( | c r a l . 
^ j — c a s a q n e no sen i m p o r t a n t e v a r e j o h ^ m t t k 

V H B • tem vendido granJen prêmios • • • 
Os pedidos do interior demm ser dirigidos ao agente geral e aefu.il representante da Coio-

pr.nhia de Loterias Nacionacs do Brasil : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
39 — RUA 

l C t m i o ! c a i x a 7 7 %hO P A U L O 



I 

0 crescente costumo alteeta a tua superioridade a cHieaoia 

RUA 11 DE JUNHO, 8 

Aberto todos o i i l i a s — Á s w i -
nliíis, d a s 8 á s 1 0 (senhoras o 
c r i a n ç a s ) — l s tardes, do 1 1 / 2 
ás 4 , e ás noites, das 7 1 2 á s 1 0 . 

Entrada, l$000 

Ás quintas i sabbadts—MATIRIES 
yiri todos, du 8 ás 10 

Dinheiro 
Dá-se qualquer quantia sol) liypo-

theca de prédios, ou de fazendas. 
Trata-se nesta redaceSo, das 2 às 4, 
com 

J . M o r a e s 

Modinhas Brasileiras 
A mais bonlla e mais eomplela col-

lereSo de modinhas, lundus e poe-
sias, do reperlorlo dos populares tro-
vadores Kihiariln das .Veies e Uahiano. 
encontra-se na L y r a P o p u l a r B r a -
s i l e i r a , edlçSo. L'm volume do 3.18 
paginas, com linda capa a cures, 3$. 

livraria Teixeira 
. n u a d * J o f t o . 4 

PHQNOGRAPHO 
Vende-se um «Standart» dc Edi-

son, com 30 ci lindros cm 1 caixa, 
tudo com pouco uso. Troca-sc tam-
bém por um Urammophouc. 

V i r c tratar á rua Senador Feljó 
n . 35. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m da c h e g a r d a E u r o p a 
vendas f o r a tacado r a v a b b i i 

I m i i. SI, i i Mircadi l i » 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S k C. 

As diversas doenças uterinas, bem 
rumo os eorrimentos em ambos os 
sexos, sito multas vezes adquiridas 
por contacto impuro e falia de by-
glcne. Com este precioso medicamen-
to se preserva e cura laes enfermida-
des com facilidade e rapidez, usando 
conforme o prospeeto que acompanha 
o frasco. A Boralina, medicamento 
experlmeulado e receitado ha longos 
ouuos por dlstinctos médicos, que at-
lestam a sua eüieaeia e recommen-
dam como um anllsepllco de primei-
ra ordem, sem elTeitos cáusticos, pro-
duz egualinente maravilhosos resul-
tados para a cura da sarna, cravos e 
pontos pretos uo nariz, peito e faces; 
caspa, eczenia, darlhros c Iodas as 
moléstias eutaneas, inclusive a vario-
la, de^que é um iimravillioso preser-
vativo? " ' * " v 

Eneontra-se cm Iodas aslióasphar-
macias e drogarias o uo deposito, a 
DROGARIA 

BARUEL * C. 

Fazenda de eafé 
Vende-se uma bõa fazenda, 

lavoura nova e bem tratada, 
com duzentos mil pés de café, 
grande parte muito novo, safra 
actual de quatro mil c quinhen-
tas arrobas, boa lavoura de 
canna c ccreaes, pastos o ca-
poeirões, terreiros cimentados e 
tanque para café, machinismos 
completos Lidgerwood , movi-
dos á agua, engenho dc ferro, 
alambique o toneis com aguar-
dente, tudo em perfeito estado. 
Regular casa de morada, bem 
conservada o mobiliada, ani-
maes para o custeio, troly, car-
ro de bois etc. Esta fazenda 
está situada ao norte do Esta-
do de São Paulo c dista cinco 
kiiometros da cidade, com boa 
estrada de rodagem, o é servi-
da pela E. P . Ceutral do Bra-
sil. A venda é feita a preço 
muito reduzido, pois o seu pro-
prietário rettra-se para a Euro-
pa. Cartas, ou informações, 
para a ladeira do Porto Geral, 
n. 2, São Paulo— Restaurante 
Petit-Paris=—Iniciaes, A. M. 

A ELEGTRIG1DADB 
T e l e p h e n e s , e a m p a i a h e e , 

] i a r a - r a i o a 
Fazem-se InstailaçOes deste ram» i 

acceltam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, 

Casa Ciampolini 
A sapataria de Cesare Ciampolini, 

mudou-se da rua de S. Dento, 25-B. 
para a travessa ilo Cominerclo, n. 0 . 

Tintas para escrever 
c desenho do ocquarella, vendem-se 
ua Livraria Mayalliaes, rua do Com-
merclo, u. 87. 

Pensão Aguiar 
PARA FAMÍLIAS E VIAJANTES 

Commodos arejudos 
Cosin/ia de primeira ordem 

D i a r i a S fOOO 
M e n s a l i d a d e i n t e r n a . . ÍOOSOOO 
E x t e r n a 6 0 * 0 0 0 
A v u l s o s l f S O O 

BfOO 
9 0 * 0 0 
BOfOO 
liso 

Bna Libero Badaró, 14-E 
AAAAAA (SOBRADO) AAAAAA 

S. PAULO 
Brssilia de Aguiar 

Livros para notas 
Em elegantes cucar ienaçfies muito 

resistentes, pronrios para a l g i b e i r a , 
a 400, 000, 1», í$500, 2$ c 3», na L i -
vraria Magalhães. 

Rua doCommercio,27 

Dentista 
Dentista norte-americano, desejan-

do se mudar para Santos. oITerece-se 
como socio ou auxiliar de algum col-
lega j á estabelecido na cidade. Car-
tas a II., nesta redaeçilo. 

na vllla de Cravinhos um liem mon-
tado hotel com todas as coinmodlda-
des. em frente á estar So (antigo Ri-
beiro). Trata-se coni o proprietário, 
no mesmo. 

V e n d e s o e m tuüas as p n a r m a c i a a e d r o g a r i a s do B r a s i l on A, r u a doi O a r l 
ves, 8 6 . A g e n t e s g e r a e s em S . P a u l o : B a r a s l k C. 

T H E ATRO SANT'ANNA 
Empresa M. BALLESTEHOS 

Companhia Nortc-amerieana dc mistérios o novidades do 
v e r d a d e i r o d i a b o 

2 U l t imas funcções 2 
S e n s a c i o n a l e a t t r a h e n t e m a t i n é e A 1 l j 2 da t a r d e , 

e x m a s . i a m i l i a s 
dedicada á s 

d i v i d i d o em q u a t r o p a r t e s - m a g i c a , i l l v s a o 

e CMMATOGRAPHO lALWTü 
E S P E C T A C U L O V I S T O M p A N H i A S ^ ^ 

por 
P R I M E I R A F A R T E 

40 minutos no paiz doa encantos 
M R . W O O D 

Ouam mais admira menos vé 
SEGUNDA P A R T E 

ApresentaçSo das mais esplendidas e variadas scenas cômicas, bailados 
da 'Grande Opera- de Paris, prodígios de arrobaria, prestldlgitaçüo etc. 

T E R C E I R A P A R T E 
Grandes aotoa de VEMTRILOOUISMO 

o scenarlo ciieiu de boueeos de tamanho naiural 
O gallo, o cito, o clilm, o aliemlo, a menina etc.—Os meu nos queridos do 

publico—O rulvo n o negro 
B D N A - a mulher que voa 

ULTIMA P A R T E 
Grande acto do Cinematographo Hervet 

S c e n a s d e s l u m b r a n t e s 1! 1 

Bilhetes IV venda na BRASSERIE PAULISTA, das 10 horas em deante. 
P i e ç o s popnlarea—Frizas e camnroies com .'i entradas, 158; cadeiras, 

; balcões, 38000: galeria numerada, 28: geraes, l{(KW. 
I l e s | i e d i i l u d a C i m i p a n l i í a 

PRAÇA DE TOUROS 
Recreio tauromachico paulista 

RUA ANHANGABA.HU E P A S S A G E M P A R T I C U L A R 

DOMINGO—16 de abril de 1905 — D0MIN60 
G r a n d i o s a c o r r i d a c m ( l i e s e r i o l i d a d o s 

M u n d o — p o r l u ( | u e z e s p a r a • l i d e a c n v n l l o e • n a » 
e i e n a c s p u r a a l i d e a |iú 

Cavalleiro 
Adelino d'Almeida Raposo 

Espada 
F r a n c i s c o C a r r l l l o 

Bandarilheiroa 
José da Costa, Frederico Perez, Manoel Galocha, 

Aareliano de Oliveira e Innoeeneio Ângelo 
Um valente grupo de foroados fará as 

pegas que o intelligente determinar. 

0 
imiLHi DE 010 11 0! 

Poderoso nlcdfcamento-aliinento. Cara todaa aa moleetiaB.il 
toB, desenvolve *e crianças nnomioae, tornando-aa alegrce o con 
velhos. I t a o u B o m a a • z t r e u i s « l r » a , « u a 

e exijam a legitima JBmuIs 

Importadores 
PHARMACIA A B R E U SOBRINHO & COMP. 
s s airpo«*tederee—Largo da Lapa. ?Éa IMs da 

Em todas as pharinacias e drogarias de 1" ordem 

. rjlto, dá fone» aoa (raooa • coavaleaeen-
la. di eAr ia mocas pallldas o vigor aos 
b fa l taa « s o l u a i v a m a n t a 

L b r a u S 

J l ® 

I k m di dr. Uiirds P n l i 
Encontram-se * venda neste essrl-

ptorio: r 
PASTOS DA DICTADURA MILITAR ISO 

drasii., 1 volume—livro que «acom-
panhar!, na Historia, a Dletadura com 
um silvar, de certo amortecido, m u 
perennemente desagradavel de latcgo», 
despedido contra .a victoria dojaeobt-
nismo político e do fanatismo positi-
vista.; preço. 5*000. 

ILLl-SÜO AMERICANA, I Vol.—qU»,Hl 
dizer deEça, i o mais forte eesplendid» 
libello que se tem construído contra 
o raça ueo-auglo-saxonia, tal como a 
moldaram na America, um s ó l o n o r * 
o uso muito duro da escravatura, o 
contacto violento com raças harbarae 
o excesso de democracia utllitarla % 
a carência de uma tradição; prese. 
eaooo. 

VIAGENS—Í volumes—obras repa»-" 
tadas de verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 10*000. 

BANDEIRA NACIONAL— I VOl. — IIT*» 
em que o emlueute. escrlptor mostra 
uma nova face do seu saber e em que 
prova que a liandelra, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa palrla, 
nüo passa de uma bola sem signldoa-
ção, havendo na sua confecção: I a , 
desprezo e Ignorância da Iradlgl» 
histórica; 2°, erro capital de astroue-
mia, e 3°, grave menoscabo da estlu» 
t l ca ; preço, StOOO. 

c o l l e c t a n e a s — 1* volume, que asa-
l a de sabir das offlclnas do Lyeaa 
do Sagrado CoraçUo e que traz e t 
Importantes trabalhos do 11 lustrada 
escrlptor—V Ari e lmmigraUon, aláta 
de muitos e Interessantíssimos artigo» 
que escreveu para a llioista Moltrnm. 
cabida A luz em Paris, ha poucas 
aunos; preço, oeouo. 

&enealogia Paulistana 
P E L O 

Dr. Luiz Bonzaga Ja Silva Leme 
c,o volume, contendo os títulos : Codoys, Cubas, Furquius, 

Iticudos, Carrascos o Cliassins, grátis aos asslgnantes, que «levem 
procural-o ua rasa Duprat «V C., rua Direita, n, 14 ; so procura-
rem por intermédio dc, terreiros devem dar num ordem por es-
eripto, declarando o numero do ordem da asslgnatura e a resi-
dência 4 

K t i n i c r o a v u l s o , 1 0 $ 0 0 0 
Continuam as vantagens para assiguantes, que poder.lo obter 

cs 9 volumes por 5UI0J0. 

A LEALDADE 
Rua Direita, 2-A 

Faaendasi modaa, armarinhos« con-
fecções a preços muito reduzidos 

R I A DIREITA, 2 - A — ( J u n t o á Casa L e b r e ) 
COSTA MACHADO & C. 

Os bilhetes acham-se .'i venda na casa do sr. José Prata, no largo da Mi-
sericórdia, até domingo, ao meio-dia, e depois dessa hora, na hilhelería da 
praça. 

F R E Ç O S 
Camarotes, 40»r)i)0; cadeiras, *»0üti; Sombra, ris000; Sol 3 8 « » . 
Acha-se uma asslgnatura alierta para 0 corridas, tendo os srs. asslgnao-

les direito ao ahatlmc.itu de S °|„. 

Gottas Salvadoras 
= . D O . = 

Dr. VAN DER LAAN 
1,' s a l ü d o q u e n e m s e m p r e a n a t u r e z a s e m e s t r a 

a o l l i c i t a e m a j u d a r o s or;|asiiM d a ; | e r a c t e , í a v o r e c e n -
d o a s r u n c ç f t c s n a a p p r a x i m a ç f l o d o p a r l o . N e s t e c a s o , 
m i e e lillio c o r r e m g r a n d e p e r i g a . ( S r a ç u s á s « G o t t a s 
s a l v a d o r a s » , d o d r . V a n d e r l - a a n , ta l peri<|* d e s -
a p p a r e c c , p o i s , c o m a a e ç ü a b e n e l i e u d e s t e m ó d i c a » 
i n c u t o , t o m a d o d u r a n t e o u l t i m o m e z dit g r á v i d o s , o 
f e t o t o m a r á p o s i ç S o n a t u r a l , e o u f e r o s e p r e p a r a r á 
p a i a u m r e s u l t a d o fe l iz . 

O m o d o d e u s a r 6 e n c o n t r a d o c m e a d a v i d r o d a s 
« f l o t l a s s a l v a d o r a s » . C h a m a m o s a n l l e n ç ü o d a s infles 
itn f a i n i l i a e «lus p a d e i r a s p a r a o s a l l e s l a d o s q u e e s -
t ã o s e n d o p u b l i c a d o s « e s t e j o r n a l . 

s « t i o t l a s s a l v a d o r a s » s ã o p r e p a r a d a s n o l . u l i o » 
r a t o r i o l l o i a i r o p a t l i i c o d o d r . V a n d e r L a n n , e m 1 ' o r t o 
A l e g r e . 

ÚNICOS DIP0SITABI0S 
BARUEL& COMP. 

m . P a u l o 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

RUA J0SE' BOMIFACia 22 e 35-A-B 
Almoço, das S B ttt^lfl d 1 hora. Jantar, dai 4 d» 8 horas, di ? 

pratos, bem preparado e variado, por l$õ00 
VALES P A R A SO R E F E I Ç Õ E S . 4 0 $ 0 0 0 

Vinho de toda a qualidade o liosros fina» 

Pensão Allemã 
l idemos, 110» e 1609000. Externos, 70J000. Diária, 5fW3 

LUIZ SPIESS 

HIPPGDRGMO ANTARCTICA 
P r o j e c t o de i n s c r i p ç K o p a r a a s f r a u d e s c o r r i d a s 

' " a i . ' 

m ã e s todoa os dias desds As 6 ds manhã , a t é &a 5 tarde . 

mu imm 
l . e r c a d o d d e e a m b i a 

u t i » n » D i c a i 
l Csn-sia Sv ndlcal dos corretores 

sfe LOLttiii »» seguintes Uàbeü". 
uo dlus a vista 

lniittt 
J í i . í 
tisníLurgo 
Itália 
Hilucal 
fiCM-lOtk 
i t L t u u o » . , 

t> lumes: Ctitis banqueiros 

10 
aos 
73.» 
ÕÍK5 
810 

3.0CHJ 
ia*,w 

ItV !|IOa Í0 Spli. 
t t L l u a l x a n i a U U l ú i ( t e a 10 5|32. 

ti> «tt»i na vt, aniio passado; 
so uiu.1 a vista 

ItLilH... 
Itlls llsmlurgo. llília 
Krtugai.. . 
Aova-loik. 
£(, Lnkuos 

t i l u n o t : 
( i l i i n Uiiqueiros. 
lil ui isix» n klrlr tj 

13 
793 
981 
7.»5 
30.1 

* - t i l 
50»3-JÓ 

13 1|8 a l i 6/32. 
|8 a l i 8/33. 

do (joiu* l e o d l i . i n i t ! «a *raça 

ialilesj 16 ití U M ) " 1,; 
•ti-'; |siti<i i n , 16 7|.li. 

I i . J i f , i 16 7/32. 
Kfirado, esta^rl 

CAMBIO 
«IO. 13 

traftAcçCss RSALISAUAS aoNru 
S0 letras da Camara da Capilal, 7.° emp.. a 8''» S0 letras da Camara de Santos (1." emisslto), «7s 
80 arçfies da c . Mogyana a 2;iOS 40 ldt'm, idem, a 33õt « idem, Idem, a 'JilSI 177 »C(/ics do li. de S. Paulo,a lá.1;* 61 Idem, idem, a 135* U letras do II. C. Iteal, 8 V a .0(60} 70 Idem, idem, 6"|c. u ;»7e5iX) 

A ECBA brriCIAL 
15 accriesda Comp. Paulista,a -2308 10 idérn, idem, a ií̂ e 10 idem, idem, a 2:10$ 10 idem, Idem, a 23(S 1U0 acçíies da C. Paulista, entrega atr-ao iiin do mez, vout. vended.,a230t 30 srçf csdaC*. Mogyauaa 33i» 

V L T I H A S O r P E R T A S 
11 mu rrsLiLos Veud. üomji. AltJioí íotílado.... t:0H8 l:0oua » («ises de B'1» — aoó» » ftraes de B*l» emprestlirio de tWW 

(so portador) — «» Apólices do kslado do 
te.*1?.:*!"* ^ « o . 

Lares ia Camara lUS. PjüKk 
i* rmprestlmo "" — 
k" rmprestimo. — — 
i ' tmprrsUmo — ™ t° rmprestlmo — — 
1° rniprestimo — — 
5° tmprestlino — — 
Idem do 7" emp. a 30 

dias, A vouf. dovend. — — 
Letras da C. de Sautee 

(l* (missRo) 
kjtrt Mtm (da 1* emli-

ilO) 
í í í d Idem de S. G a c 

Jes «a t * série 
Mta> da camara de S. 

M i Hõê 

00» 87$ 

Lttrss da C. de Cam-
pinas (rx-jurosj êS8 "i 'A)u 

lvtn ue tampluas Ua 
ioc* no» i3u9 

Ltt iss da 41. de Uapi* 
s u j , — — 

Ltlrsa da Caiu ara de S% 
Lruz t u Palmeiras . — i o i 

totai da Uuuara de áau> 
t» hlU t i - serie) . . . — 30i 

lOtm Mtm da ! * , , , • . — _ 
Uun lutm da Uainara 

do hJO O s u v , , , , , , . — 
Iden; da Camai a de Jun-

dlahy #>» 70» 
Idem, Idem, dcLlmelra. — — 

ACÇofcS Uü UAKUJi 
300* 3-,Ü» 

Industrial de S. Paulo 
ex- juros íOJi 

LLTHAS tlVForiittÜAiUAi 
361800 B. Credito Iteal ild O'/» 

Idem de 1>'u a -tu dias 
Idem » % 
Idem de n% a 30 dias 
lianco União de i . Paul» 

30» 

17» íuo iüacoo 

Com e Industria a vis. 
UedlU) Iteal carL Uyp. 
£. Faulo 
Idtju. Idem, (30 dias).. 
LiiiSo de S. P a u t o , . , . 
Lciuiii. lUUlanu 
lâidbsttlal Amparaua • 

UOt 

33» 
íii» 

l i » 

30» 
ACÇ6tü UK 

30U» 
80» 

<06* 
SUO» 

3101 
4',» 

40» 
ios* 

23 i» 

E. de Ferro dc Dourado _ 
Melhoramentos S. Paulo 36» 
Fsblll Paulistana — 
Faullsla de blectrict-

dade de Limeira . . , . — 
Anta retira 
E. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paula 
ftfsc llardy — — 
Vidraria Santa Maria.. 30U» *>J» 
Luptou 
Necbanlca 
kogyana (das sntlgas). 
ldein, idem, uit. a 30 dias lden:, Idetn, a 30 dias 

a vontade do veud. 
Fau lista Idem, idem, a 30 dias. 
Telepbonlca 
Agua Superaria do Bra-
t ali (UiL) — ~ 
auipresa Águas e lix-

(uttos *B Ulb. i r * » 30J» - JOI 
DfcBfciNrUKiU 

Sorte Paulista — — 
t". Fabril FaulislaiM, 
Empresa Águas e Ex-

gottos de lUb, freto 

333» 230» 
i00» 80» 

YM \<» 
HlSÇO DO CMWt HU iAUTJS 

A Associação Counnerclai eauiii* o 
st̂ uuite leiegraiuma: 

sA.tr ji, 
O mercado abriu iioje com regular 

procuia ua base de i»uoo por tu kiios. 
E x p o r t a d a r e s 

Relação dos exportadores que pa-
garam direitos honlem ua ttecebedoria 
de Keudas: 
Arliuckle A C . . . . 2:5I4«W>J 
Ed. Johnston A C . . . 1:-J.">7»0ii0 
W. Dote 4 C I:iò7mü3 
G. Santos. . . . % . iiauou 
Siriani A C 7017* 
lienedlcto Pinheiro . . . 4H0-) J. H. Wannv . . . . í»i4i> 
Kaubarn A C -Jt?>a 
F . S. Dantas . . . . <$137 
Diversos 5|G55 

K c n d i i n e n t u s l i s c a e s 
SANTOS. IS 
Heteliedorla: 

Exporuçlo 
Impostos 
b- tampilhas . . , 

T o t a l . . . . 
Em egual data de !93k 

Rendeu-, Alfândega 
Papel • 
Ouro 
Consumo 
ksuuupiUiaa . . . . . . . . . . . . 

S.0»5t7fl0 3.5IU»tii(j 
13(tl«) 

8.61«f}90 

11:433*139 

Em egual data de I9QÍ 
Rendeu 

97:880*69.1 

73:3686*12 

Taxas que vlgoraraa i t j ê J K ê 
i«s ce miro da AlUaie ja ; 

London llank 13 7|8 hlver plata Uaak 15 rqtr, 
Coiamerclo e hiiiustrts. <6 15|to Btuico A l le iu lo .13 7|S 
'luxiá ile uobrAtiça. . . . . . t o d. 

A v i s o s m a r í t i m o s 
SANTOS, 13 

Movimento do porfo. 
Entradas em lo : 
Vapor nacional lluasra, do ltio de 

Janeiro, com 19 horas, vários gêneros, 
de 277 toneladas, rousignado a O. 
Sautos. 

Sahldas : 
Para Antonina, com vários gêne-

ros, o vapor nacional tia aura. 
Para .Nova-York, com rafe, o vapor 

Inglez /'orlfnnd. 
Para Pernambuco, com vários gê-

neros, o vapor nacional Camocim. 
Despachado para o ltio de Janeiro, 

rom vários gêneros, o vapor nacio-
nal P de Moraes. 

Manifesto por cabotagem, vapor na-
cional lluasra. 

Para Paranacii.i. 
Joilo de Mello. 1 e x . Leltreiro, 

brinquedos, <n ks. . 3"i|. 
Joüo de Mello. I.eltreiro, S vs. rlia-péos, 178 ks., 6so«< 
Havmundo Vasconcellos, 3 va-eas, SOO ks.. õiK^. 
G. Santos, S|m, 601 manlihas 8000 ks.. 1:000*. 
Th. Wiile A C.. OCS, I ex. im-pressos. 30 ks.. 200|. Amazonas Freire, div., Ie\. fazen-da, 30 ks.. 2iOi 
Vapor Artto:iina. 
Th. Wille A C-, CfCS, I ex. Im-pressos, SO ks., 300*. 

vAPoncs cspiasoos n st» 
Bordéos e esealas, «Cordilb-re".. <0 
Rio da Prata, <8 
Sova Zelandis, .Raniatira* 18 
Liverpool e escala», .Oravia. . . . 19 
Rio da Prata. .Magellan- I» 
Santos, <Thespis> <9 
Santos, .Bahia 20 
Santos, «Heidelberg» Í 0 

Liverpool e escalas, . T e r e n r e . . . 20 
Portos do norte, •Pernambuco. . 31 
Nov /eiandia, 23 
Nova York e esealas, .Tennysou. 23 
Londres e escalas. .Honier. 21 
Gênova e escalas , . ltio Amazonas. 2i 
Southamplou, ..Mie» 2i 
li o da Prata, •Ciyde 20 
liueuos-AIres, •Ctvdc». 

VAPORES A SAHIR D3 RI) 

Rio da Prata, 16 
Monlevldeo e escalas, fporlo Ale-

gre» C3 lus.) 17 
Ponta d Arela c escalas, »(iuara-

ny (8 lis.) 18 
Londres e escalas, • ilaic/fltira» , 18 
Rio da Praia, 18 
Rio da Praia, ..Magellan» <8 
Liverpool e e-eaas, .Orissn. |8 
Nova-York e escalas, •Tliespls» . IP 
Hordéos e esealas, <liagellnn»... 19 
Portos do Padllco, • O r a v i a » . . . . 19 
Santos, . i la j i ia . 20 
Sanlos, .Heldellwrg. 20 
Portos do norte, .Marajó» 20 
Rremen e esealas, «Hetdeilierg»,. 21 
Hamburgo e escalas, «Bahia 31 
Nap<des e esca'as, «Orlesuals» . . 32 
Londres e e«enlas. • Athenle». . . . 33 
Nova Zelândia .Atlienie» 33 
Rio da Prata, . M i e . .0 lis.) 2V 
Mio da Prata, «Hlo Amazonss. . . s s 
Portos do norte, .Cmlro Alves-

(10 hs.l 2.'» 
Southaniplon e escalas, .Clvde. . 26 
Hamburgo e e.-n-., .Sicllia» 31 

VAPORC- A SAHIR DE SANTOS 
Bordeanx, «Magellan» 18 
Haml«ir.'e, »!*ahia> 19 
llamtargn .Snn Meols». ir, 
Huenos-Are-, .C!>de. 21 
Southainploii, ú i i - ie . K 

Em ma'o 
Hawb-irjo, -süo p.iuio. . . . . 4 
Buenos-Aire», »Ms."luieiis. 1) 
Soulhampi ),i, .Nile. 9 
Hamburgo, .Fr i iZ Sighniund».. 17 llambnrjo, .Pernambuco» 24 
Hamburgo, •Aswune on» 31 
Hamburgo. •B*b,.-ano. I Em junho: Hamburgo, .Prin: Waldemar».. II 
llaminirgot«Prlnz Kltel Friedrich • 28 

CLUB 
P r o y r a i i m i a d a n o n a c o r r i d a o r c a l i s s r - a e a o d i a 1 0 

d e a b r i l 
P r i m e i r o p a r e ô — D R . O L A V O E O T B I O — A i l l m a e s naclonaes— Prêmios 

400», no 1", e eoaooo, ao 2". Distancia, 1.200 melros. llandlrap. 
Proprietários 

E. Aiexaudre 
M. de Mello 
Coud. Itaplra 
Stud Napoleito 

C. Prado 
A. Monteiro 

JVttin. .Vo»i's Pello Eiladt Peso Naturalidade 
< Thlers Castanho S 6 i 11. G. do Sul 
» Meneilek... Alaz lo . . . li 53 S. Paulo 
B Lyra Tordllho. r» 61 » 
t C r e o u l a . . . P r e t o . . . . 1 63 • 
li Tartariu. . . Alaz lo . . . 3 49 i 
6 Ramalho.. . Ralo 5 Cl 

Segundo pareô—OILI ARAKRA—Aulmaes uaclonaes—Prêmios 000*00), 
ao 1", c uorjo-), no 2". Distancia 1.009 metros, llaudlcap. 

1 Cactus K 6 t S . P a u l o Stud S. Cariense 
2 Audaz Castanho 6 49 . . Stud Guatapara 
3 Doilar Castanho r> 64 > Coud. Itaplra 
4 Tamoyo . . . Castauho 1 66 R. G. Sul Luiz NnpolcRo 
6 Favorito. . . . Castauho K Kl • Coud. Imlová 

Terceiro pareô—DR. PZRMIAWO PIWTO—Aulmaes de 3 annos—Pre< 
mios, 700(000, no 1°. c 100*000, ao Distancia, 1.609 metros, llaudlcap. 

1 Ncv Castanho. 3 60 S . P a u l o Deodato de Sousa 
2 V c n d é a . . . . Ilalo 3 M » Stud. Americano 
3 Cravo Castanho. 8 *> • D. Mendes 

49 Coud. Ypiranga 
SOTELXO — Aulmaes naclonaes — 

700*000, ao 1°, e 100*000, ao 2" — Distancia : 1.70o melros — 

Castanho. 3 W 11. G. do Sul Stud Americano 
Tordllho. 3 W S. Paulo Stud. Uualipiirá 
Castanho.. 6 ' H > J o i o G. da Cruz 
Alazlto.. . 6 8» R. G. do Sul M. Mello 

4 Hohemio... Hosllho.. 3 
Q u a r t o p a r a o — D R . C A R L O S 

Prêmios : 
llaudlcap. 

1 Rio Grnndr 
2 Cyd 
3 Argél ia . . . . 
4 Solda 

Q u i n t o p a r e ô — C O W S E L R E i a O A W T O E I O P R A D O - Animae 
qualquer palz:—Prr~' " " ^ " " " " " " •••-•—•-• 
metros—llandlrap. 

_ _ de 
Prêmios: 8008000, ao 1°, e 120*000, ao í^ -Dls tanc ia : 1.70'J 

t Bs.-AIres... 5 60 
2 P é r o l a . . . . Castanho. .1 49 
3 Lola Zalno 5 KS 
2 Dread-Winer Castanho. 4 81 

S e x t o p a r e ô — D R . F R A R C I B C O 
no I* -

R. Argent. 
It. G. Sul 
H. Orieolal 
II. Argent. 

Slud Vesper 
Slud Guatapari 
Franelseo \ozza 
Slud. Napolitano 

P B D R O S O — P i q u i r a s — Prêmios: 
e 100*000, ao 2°—Distancia: 500 metros—llandleap 

soa», 
t Desplque.. Tordllho 
2 S e m p r e v i v a / a l u o . . . . 
3 S u l H o . . . . . 
4 Brinquedo. Castanho. 
6 Cnclqulnho » 
6 P luduca . . . Tordllho.. 

iü 
46 
HO 
84 
49 
50 

S. Paulo S . Poolcdelra 
A. Monteiro 
A. Arruda 
J . Iteill 
Francisco Aguiar 
K. Pinheiro 

Será guardado um Intervallo de 40 minutos de um pareô a outro, 
ingresso: eucilhamruU). 2»000, archiliaucadas, l»000. 
As senhoras c cr iança! nada pagar,Io. 

O director de corridas, 
Dr. Sebastião Ribas 

Cura caspa e faz crescer os làk 
com medalhas de prata 

na Exposição de 
S . Paulo—1902, e S . Luiz - Í904 

DEPOSITO GERAL 

R I J A S o B K Ü f V O , 9 4 

a r e a l i s a r - a a 
domingo,* 2 3 de a b r i l , & í h o r a e m ponto . 
1" parco—Piquiras—para I ou mais annnaei piquiras. Distancia, 400 me 

n elros. Prêmio, 100* ao 1 " ; i0$ ao 2". 
3" parco— F r e ^ n e r i a do O'—para 4 ou mais auimaes p' Mudos sem vie.o-

rin. II siaucia, 400 melros. Prêmio, 1008 ao I o ; 25$ ao 2°. 
8" pareô—'Velocidade--para l ou mais anfinaes pelludos. liandicap. Dis-

tancia, ,'iou metros. Prêmios, 30J t ao I a ; «>1 ao 2". 
4" pareô—Parque Antarot i ca—para 4 ou mais auimaes naeionaes. l landl-

eap. Distancia, 1.000 metros. Prêmio. T;0D6 ao I o ; 80$ ao 3". 
3®.parco—Para 5 ou mais anlmaes naeionaes. llaudlcap. Distancia, l.õOO me-

tros. Preinlo. 800* ao I®; 1308 ao 2°. 
6" pareô —Handicap I n t e r n a c i o n a l — p a r a 4 ou mais aniinses de qualquer 

paiz. Distancia, 1.009 melros. Prt-mlo, l :0 , ) i«no I"; 2308 ao 3" . 
7° parco—Para 4 ou mnis animae* do 3 annos o melo sangue de qualquer 

edade. liandicap. Distaucia, 1.60J melros. Prêmio, 1:000* ao 1"; 
350» ao 2®. 

As Inscripçdes se ^ncerrar.to terça-feira, dia 18, íis li horas da lardc, 
na secretaria deste llippodromo (Parque Anlarcllcai. 

S. Paulo, 16 de Abril de 1U03. 

F r e v i n e - s e aoa i n t e r e s s a d o s q n e d e s o o n h e e s r e m a r a i a d e a t e 
H i p p o d r o m o que pódem f a z e r aa e x p a r i e n c i a s s g a l o p e s da a n i " " " ' 1 da ta 

Este prodigioso sabonete, ap- T 
provado pela Inspcelorin Ge- ' 
ral dc llyglene, faz desappa-
recer em- poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspa, cmplgens, 
darthros, erupções eutaneas, 
signnes de bexigas, liroloejas 
etc-, tornando a pelle agrada-
velmenle fresca e assetiunda, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro hromn, dando-
lhe liellcza, altractiVos e en-
cantos. As m3es de família de-
vem. de preferencia, usar este 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos llltiluhos, porque, 
além das propriedades acima 
enumeradas, e um seguro pre-
servativo dc todas as molés-
tias contagiosas c epldemieas. 

Preço de dnaia... 1' 
Um II 
Caixa de traa 41 

E' falsIDchdo Uiiio o síbohe- ' 
te que nito tiver estampada 
uma águia, cavalgada por uma 
moça, e no rotulo externo a 
lirma de-Monteiro Gulmaritcs 
A C-, em lettras vermelhas. 

Vende-se lias prlnclpaes ca-
sas de perfumarias, drogarias, phamaclas, 
garia 

armarinhos, ferragens e na dro 

t C , - l Paulo 

DROGARIA 
PRODUCTOS CI1ÍMIC0S E P H A R M A C E Ü T I C O S 

ESPECIALIDADES 

E X T H A N O E I R A S 

C. M a r t i n 

TINTAS DE ANILHA 
DE 

L e o p o l d o C a sal Ia 
Frankfort a.M 

& Com pa 
& C. 

BUA B0A-VISTA, 6 4 - 1 » PAULO - CABA 42 
Unira casa em S. Paulo de hervas e preparados especlaes 

inento pelo systema do R. R. P. Seb. Knelpp. 
para o Iraia 

Lívernoof, Brasil and RivorPlala Sfsi nsr 
Linha Lamport * Holt 

Servlfe do pasemgo«a 
T E H N T S O N 
T E R E 3* C E . 
B T B O I . . 

para iVen-Ye»!* 
oe s v v n i n v » 

(S.OOI tons.) . . 2 ) de aiiril 3 de niali 
(1.309 . ) . . maio . 
(t.uoi » > . . 39 . 2 de Junho 

O P A Q O l T a 

'L1W1 TONELADAS! 
illaaaiaada a loa oioatriaa F.«perado no Rio de Janei •„, ale o dia 19 do ••orrente, sahirá, depol» da indispensável demora, para 
Bahia e Nova-York 

Recel* passageiros de 1" e ! • eiasses para os portos se m i e para 
B A R B A D O S 

M * peqaet» prep»rr-l«as aes pasasgairaa t«4> i « i ' w t i asíissirl'). «1» 
* tíagrm ftili rápida q-n ria iagiatwrs . s i a es ia;)ST»M3atls 4 ) iuidiijU Preço emptsseg-a it 3* etsaes 4e Bisdi Jse«in pwi M i A »»> 
Hehars, ..mericas») e. d< iteatoa, 

o» putaeHS T a n a j a a a e I f r o a MauaMa eaatritM sap«rl«r« de I 
elais--. CUV.IIKIO atua f l â " para cada «iaite. psi» paaeefMB . msie iaí«ras«iM, t rau se. 

a a i i » e s vi*, oaa 
faoo H. lirodie, riaa 4a <>«l*oa4a, r» «aekf* >• 

aa savrea, oaa aa aaarras _ 
r . ». HaayaMreüG. L4. raa H 4eleraakf* w 
_ s se ai», «aa as aassres „ _ 
bsrtoa Itô ssa * ç., Ü , raa PriadN H Utri». <** 


